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MJN1STÉRlO PÚBLICO 

tSi 
PARANÁ 

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA COMARCA DE GUARA TUBA f 

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE GUARATUBA 
- ESTADO DO PARANÁ. 

O Ministério Público do Estado do Paraná, 
através de seu órgão de execução ao final assinado, vem, respeitosamente, 

faante Vossa ~xcelência, no uso de suas atribuições legais e com base nos 
utos do incluso inquérito policial sob o nº 116/95, oferecer 

~ 

DENÚNCIA 

em relação à 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS, brasileiro, casado, 

comerciante, 36 anos de idade, filho de Cezario Soares dos Reis e Ana 
Bertolina, portador de cédula de Identidade de n. 2.095.193-PR, residente e 
domiciliado à Rua 07 de Setembro n. 157, Centro, nesta cidade, pela prática 
do seguinte fato delituoso : 

" ~Ili, ,úda dL 02 de ~ de 
1. 995, fUJ#- tJ.O.ÚLL dru, 21 :00 ~ ,w. üt.fuimc. 
do- (}Ja,. do. <JJalaio-lbeallzado. iunto- à ~ 
07 de &do,th,o- n.. 15 7, ttLd.n. eonuuea o. 
Jn,un.eüu/.o. bll~dl!J JOdl.rll&S- rvo& 
~;M. /1,i 1-J_a,pado. na p,o-ue de 37 hu.Juu da 
J.I.IÍJmnwJa V~ eo-nJueida fUJ#< 
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Em assim agindo, resta lesada em aparência a 
normatividade jurídico-penal de proteção à saúde pública, adequando-se a 
conduta dos denunciado ao que dispõe o artigo 12 da Lei 6368/76, razão pela 
qual se oferece a presente denúncia a qual se espera seja recebida, registrada e 
autuada, citando-se os denunciados para que venham a j uízo apresentar defesa, 
sob as penas da revelia, prosseguindo regularmente o feito até final 
condenação. Requer-se ainda a produção de todas as provas em Direito 
admitidas, em especial a oitiva das testemunhas constantes do rol anexo. 

Rol de Testemunhas : 

1 - AIRTON PAULO RIBEIRO, brasileiro, casado, policial civil, filho de 
Agenor Ribeiro e de Maria Alfredo Ribeiro, portador de cédula de Identidade 
de n. 1.182.646-6-PR, residente e domiciliado à Rua Bispo Dom José n. 
2006, em Curitiba-PR. ¼ ôl 

2 - PAULO CEZAR RODRIGUES, brasileiro, casado, policial civil, portador 
de cédula de Identidade de n. 3.508.469, natural de Borrazópolis-PR, residente 
e domiciliado à Rua Bispo D .José, n. 2006, em Curitiba-PR. µ ., ~ -· 

3- EUCLÍDJO SOARES DOS REIS, ( acima qualificado ). 

1 ( consoante laudo toxicológico às fls. 26 dos autos IPL ) 



MINISTERIO PUBUCU 

(5j 
PARANÁ 

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA COMARCA DE GUARATUBA 3 

4- OSVALDO ZIOLI JUNIOR brasileiro, solteiro, garçom, com 20 anos de 
idade, filho de Osvaldo Zioli e Benedita Estraciere Zioli , natural de 
Umuarama-PR, residente e domiciliado à Rua 07 de Setembro n. 175, em 
Guaratuba-PR. y I.,;; Y '/ 
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AUTUAÇAO 
Ao(s) .......... - .~03 ... --..... -................... ·.······· .. ················· .. dia(s) do mês de ........ mar ç 0 

.............. -----

cfo ano de - .~~?.~ .... - __ .......... . ....................................................................................................... nesta cidade de 

Sal~ do ca-:-tÓrio da D.P • 
. · . . . . . . ... · ... - ._,,_ 

.. 

fo que adiante ra constar, lavrei este termo. 
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ESTADO DO PARANA 
SEJ RETAJU A DE ~T.ADO DA SEGTJRANÇA Pt1BLICA 

D~AR T.A!l!E!~O DA POLICIA CIVIL-D.P.I. 
!!_ DELEGACIA RmIOR AL DE POL! CI A DE GUJJ1ATu:Bl~ 

AUTO DE PRIS1t0 EM FLAGRANTE DELITO DO ARTIGO 1 

~ Aos dois dias do mês de março de hum mil nove centos e noventa e cinco 
nesta cidade de Guaratuba- ?r na sal.a do cart 6rio da Delegacia de Poli 
eia local onde presente se achava o Dr. Douglas Carlos Possebon e §7 
Freitas, Delegado de Policia ,c omigo es cr i vão ad ho c nomeado n o pres ~n 
te fe i to , a í send o à e 22:08 hora s compar eceu o Sr . AIRTON PAULO RIBE~ 
RO, Inv eii igador de Pol icia acompanhad o do Sr. PAULO CEZAR'RODPJGUES , 
Escrivão de Policia,que apresentaram preso em Flagrante as pessoas de 
Euclides 3oares dos Reis e A...11gela Machado dos Reis , os qU4is estavam 
de posse de 37 ( trinta e sete) " buchas" de substân cia côr esbranquei­
çada p!' c•vaJ.vemei : te II coca í na". Tendo os policiais se identificado como 
tais, :foi declinado aos autuados seua Direitos Constitucionais . P:rel:.mi 
na:rmente determinou a Autpridade que as testemunhas fossem colocadas 7 
em salas separad as e~ que 11ma não ouvi ssem os depoimento de outra . De_ 
-ferida a Promessa Legal ao condutor, este disse chama:::--se AIRTOI>r PAJJ­
LO RIBEIRO,bra.si l eiro ,c as .~do,maior , Investigador de Policia , lotado à 
Delegacia .A .. Tlti-~oxi cos , filh?:> de j,genor Ribeiro e Maria .Alfredo :Ri-/ 
beiro, r 2sidente à rua Bispo D.José n2 2006- RG. 1 . 182 . 646-6 - Pr. , sa ­
bendo ler e es crever , aos costumes disse nada. Testemunha compromissada 
na forma. da L&i de dizer a ve:r-dade sobre o que Sot'-besse alhe pergunta -do fos s e,inquirido dos .fatos disse que: - no dia de hoje por volta de 
21 :00 horas foi até o bar chamado Bar do BaJ.aio,sito à rua 7 de se t embJ 
nQ 157. em trabalho de invesyigação de tr~ f ico •de drogas , Operação P. ­

?raias,q uando notou~~ entre-sài do estabelecim ~to co~ercia.J.. citado; 
Que, notando que havia comércio de entorpe centes , dirigiu-se à pessoa 
de Eucli des Soare s dos~Reis para cpmprar RS. 100,00 (ceo reais) da/ 
subst ância " Co~aino."; "'ue , e,---iquan:t;o 8<::.~arda.va Euclides trazer o mE,_ 
terial , pois que r ia II na ped.ra 11 e não em 11bucha 11 , cheg ou i.:.uma :pessoa 
identificada posterioemente como Osvaldo Osvaldo , digo, Osvaldo Zrol­
li Junior , que t~bém pediu pel o tóxico " coca.ina" , o qual foi atendJ 
do por Euclides ;~ue , ainda aguardou o re t orno de Euclide s com a subs 
tancia. entorpecente, que consistia. em 04 "bucàà s" distribtüdas em/ 
uma de R$. 50,0o ·, duas de RS. 20 ,0 0 e Ol de R$ . 10,00 ; que,quando da 
apresentação foi dado a Voz de Pr isão, est ando o investiga dor de PoLi 
eia Paulo Cezar Rodrigues , que a s s i st i u e ouviu a Voz d e P:ri t ão, te n": 

~ do sido ci ent i :fioado de se us Di:t:eitoâ Const i tucionais, oomo, o d e pe r -
~ ma.necer calado, ter a ssistên ci a de advoga.do e comuniear familiares; 11 

.i ~ Que ,a pós, em revi sta p e~so al e na s dependemc i as do bar, ,fôra ~nco:-Jtr a­
"~ ~ do mais 33(tr inta e t re ·s ) . "bucha s" pron t as para o comercio ; '-'ue, ao// 

. ~ ~ ser interrogado sobre a pro cedenci a. da quel e mate rial , Etlcl idee . d ecl i 
\ ~,'::!, ~ nou a pessoa de Andem-son de Tal como o prop r iet ár io da droga ; '\le , 7 
~ o depoente ap6s have r feito a apr eens ão dos mat eriais entorpecentes, 

condu ziu o autua.do para a Delega ci a para ser apresentado à Autorida ­
de Policial . :Em seguida :?a···sou a Autoridade a ouvir os de:poimentqs da 
2fl-TEST3:JO'NlIA:- PAULO CEZAR RODRIGüES, brasileíro , casado , maior , Escri 

~ vão de Polici&, RG. 3 .. 508 . 469,naturâl. de Borrazopolis - Pr . , residente7 
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ESTADO DO PARANA 
SBJ~A..~ I A DE EST.ADO DA SEGURA.NÇA Pt1BLI CA 

D!i.:!lARTlJl!:E!~O DA PüLICI A CIVIL-'D,J'. I. 
!!_ Dfil,EGACIA REGI OIUIL DE PO:S!CI A DE GU1i.I'.ATü.B~~T>'T'...,.....--+---1 

o de Fla . º~\() 
• • • • em serviço de trafico de drogas Operação Pramas epor vol~ 
de 21?:00(vinte e uma horas) .Ai:bton foi até um bar na rua 7 de set~ 
bro nQ 157 em vista que alÍ haviam ~dicios de trafico de entorpecen 
tes ocorrendo vai-e-vem de pessoas; ue, seu colega Airton , solici-7\ 
teu a compra em :R$.100,00 de II Cova~a" ao proprie-tario daquele bar, 
de nome Euclides Soares dos Reia fQue, Euclides ofereceu ao seu/ / 
colega 04 "buc ha s" de "cocama" em vlsta que já o mesmo Airton havia 
solicit ad o a compra do material;Que,qua.~do Euclides estava trazendo 
o material, que conss:stia de uma de R$.50,00, duas de R$. 20,00 e -
uma de R$. 10, 00 , ali mesmo seu colega deu Voz de Prisão em Flagran-
te tendo se identificado como Pol ícial;Que,apó s haverem feito a a­
preensão dos materiais entorpecentes, foi Euclides conduzido à Dele­
gacia para ser apresentado à Autoridad,e , t ·endo sido o mesmo declina­
do dos seus Direito s Constitucionais;~ue, enÁquanto esperavam que/ 
Euclides trouxesse os materiais , o depoente vi u qwp1do a1 Í chegou / 
uma pessoa , que foi mais t ard e identifi cado por ~Osvaldo Zro lli Ju-/ 

( niar ,que tambéip :pediu 11coca.ina 11 para Euclides ; !.,lu e , ao ser :int erro-
\ gado Etlclides,o mesmo a:firmára que os materiais foram de :pro:pr±ed.a' 
j de do indivíduo Anderaon de Tal;Q'ue , a.pós ser feito uma busca. naque-
-~ ·_ le estabelecimento, lograram encontrar mais 33(trinta e três) " bu-
""\ chas" de 11Cocaina" acondicionado em plasticoe. llada mais disse . En se 
~ guida passou a autorida de a interrogar o conduzido nalnaneira como -;: 

'\_Í' c1 dia.tj.te se seg ue:-EUCLIDie SOARES DOS REIS, brasileiro, ca sa do, 36 ã 
~ nos de idade , comerciante, filho d " Cezario Soares Rei s e Ana J3er­
~ tolina, RG. 2.095.183-Pr., re si dente nesta cidade na rua 7 de setem ­

\ 1:) bro n.2 157-cê ntro, sabendo ler eescrever, após ser cientificado da 
) ~ acus açã o que l he foi imposta por estar traficando entprpecente 11 co-

es caina", declinado dos seus direitos constitucionais, disse constit u 
-i~ ~ ir o Dr. João Soares doa Reis,advogad. o o qual :f:oi contactado por te-

J\ ~ l efo ne,interr ogado disse que :- No dia de hoje por volta de 17:30 ho 
• ~ ~ rasa pes eoa de Anderson de TaJ. de cara cyer isti cas magr a,alta,côr7 
~~ clara, cabelos castanhos escuros, apr oxim.e.damente 20 anos de i da.d.e, 
. ~ ._j) morado nesta cidade,donde não sabe precisar, deixou em poder do in 

' --ç , ... 
~ terrogado 37 ( t ::'.'inta e sete) "buch as" envolt as en1 pedaços pl asticos 
~ para este comerc:iàizar ?elo pr eço,valôr de R$. 10,00 a unidéide , pe­
~ lo quaJ. o interrogado r eceberi a 2~ do vaJ.ôr comercializado;Que , por 

·~ volta de 21:0 0 horas apareceu u.n rapaz moreno cabelos comprinos que 
qµ:eria com9rar R$. 100, 00 em "buchas " , a.1melh cr diltendo, em ped.rg.,/ 
o que foi respo nd ido que não ti:n..~a em pedra, .r::mas sim e.11 "bucha" ;fue 
o interrQgado foi até o in terior do bar- reside ncia apanhar o enco­
mendado;Que, retornou à pess~a com a substância tóxica, momento em 
que foi dado Voz de Priaão,tendo então aquela pessoa se identifica.­
do como ?o lic i ali estando outro acompanhado o mesmo,que tam.1: ém era 
policial;ijue , qua..ido por ocasião de sua prisão o interrogado não// 
ofereceu resist~cia,inolusive dando inf'ormações sobre o que lhe -

"" --- _,... __ · - ~ -;),. . t,ua ,,..,,.+ .,, l,, o ........ ,;m,:,.;,..Q VP.r?. nnA o ;ntAMO!'MO comerei 
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ESTADO DO PARANA 
S~ RET.APJA DE ESTADO DA SEGURANÇA Ft1BLICA 

D~ARTPJl'!E!·::1'0 DA J>OLICI A CIVIL-D,1', I. 
ª- DELEGACIA REGIONAL DE PüL! CIA DE GUATIATu.81 

cont:1,nuação do Auto de Flagrante • 

• • • • em sua residencia-bar, convive com sua esposa .t\.n.gela Macha o 
dos Reis.Nada mais disse e nem lhe foi pe rtLmtado. Em seguida de-/ 
terminou a autoridade que se fizesse pr Gsente a es posa de Euclidé e 
Soares dos Reis,que presta suas dec l arações : - AHGELA MACHADO DOS/ 
REIS, brasileira, casada,maior, natural de Rio Eranco do Sul-Pr., fi ­
lha de Eugenia :Machado e Rosa Machado, residente nesta cida de iª r. 
7 de setembro nº 157-centro,sabendo ler escrever , disse que:- E ca 
sada com Euclides há mais de seis meses ; ~e, poss'U.i::J:l. un. ba.r. Restã 
cidade na.rua 7 de setembro no nº 157 ,d enominado Bar B~laio;Que, no 
dia de ho je por volta de 17:30 horas compareceu no seu bar a pessoa 
de .Anqerson da Tal , de caracterlsticas côr clara , cabelos castan hos, 
aproximadamente 20 anos de idade, que trou.."'{e um pacote contendo 11Co 
caina " em pasta , . e lá no seu bar o mesmo pre parou acondic i p!'..ando ,r 
em plá~tico chamado " buchas"; Que, sabia que .Andersen traficava. Co 
caíne;~ue, esta foi a primeira ve ~ que Anderson foi até sua ca.sa-7 
bar para ali deixar os mate riais citado s ;Qú.e,não sabe afirmar se/ 
seu marido vendia. cocaí...--ia para Anderson;9ue , nã o é vi ciada em ne ­
nhum tipo de droga e nem eeu marido;que , e~ sua casa somente resi­
de a declarante e s eu mar ido e os filh os res idem em Curitiba.;Qne,/ 
não viu quando em seu bar chegaram os policiais que prenderam seu/ 
marido, estando e.lll seu quarto ;Que, .Andersen prepar ou .1s"Bucha s 11 na 
cozinha. ;~u!,Nada mais disse.Li~o e achado conforme. m segnida de­
term.ihou,a -¾l.toridade que se encerrasse o presente auto.Vai assinJ:: 
do pela ¾toridade,:pelo condutor e lª testem~, pela 2@-testemu-
nha, pelo conduzido,pela declarante e nor m~ Escrivão que o da - -tilografei esubscrellÍ. x.x.x . x.x . x . x . x . x . x . x • • x.x .x . x. x .x . x. x.x oX. 
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I R. o r.res e '1te o 

-1 J. 1'. Pr '"'mess ~ Leg;;J d Es cr i VP o A.d n~c. 
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ITT "Por ofic io c omw ique-s e ~o I.lr{ e Juiz d~ / 

V;::.r~ Cr imin?l dP Com~rc~ comunic?1ldo o fe l t o r e~1.:.~;;:, ..:io º ... 
---♦- _,. ~ ? 
;v -

de Cu.. p~ do ;:iutu8dOo 

ri t o Ex; wi .:-de~ o Sr 0 Jos f FTORIV.u. ... ,1~0 ·. :· 10~ 1~P.., Tnvest;i­

g"'o.c deP')] ' r~'"',que deve~ nrcst~r fl f-r "~S S<' Lei-·<'lo 

v: - ls t o feito, e •cf'T" · .,.,i ,,._-r-e o ··1.?teri.al ?nr!:_e 

endido eco st:?iPd.'J ao Setor de 11',x ·c lofi" de Io;-cL~ p;::,.­
rfl cl bt :t / ;:,. do Laud De f i. ; .... :..vo dP Cor1st, t::ç po. 

V ., -te- , co..,c} is .; • 

Del ·,d d e 'Po~.fc·? 
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DEPARTAMENT O DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

TEltMO DE PROMESSA LEGAL 

Aos - 03 dia s de íllé<!'ÇO 

novecentos e 9 5 - , nesta cidade de Gur r .., t u b;:i - "Dr. 

Estado do Paraná, na Delegacia dé Fol ie i~ lro l 

onde se achava o Senh or Dr . .Uou· ·l '"'S C?r]o s 'Dos seb or e F.,,.e it;:-,s 

Delegado respecti vo, comigo escrivão abaixo declarado, compareceu o senhor 

-qG. 582255 

a missão de Escr i v~ o ~d ho c 

· de mil 

Osn .. iro r1 .es 

, que ace ita ndo 

poro o quol já foi nomeado por aque la autoridade, foi esta lhe deferido a promessa lega l, çle bem e fie•­

mente desempenhar as funções, o que prometeu na forma e sob o rigor da lei, tendo dito que faz ia sem 

~olo e nem malícia a bem do ·re;to daquele . 

E que por nodo mais have r, eu-s por findo esse ter mo que para cons tar foi por mim lavrado, de acordo 

Eu, , Escrivão 

que o datilografei . 

Del eg::>do 

Comnr .:-rnis s a do 

Escr i v? o 
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Ofício n Q 146/95 -g ab. 
on 

Gu8r at ubn , 03 de ID.Arço de 

Merití ssimo Juizz 

/ 

Com este 11:.vo ao conh ecimento de VoBBé-' Bxcelênci e 
qu e n es t a data foi pres o e au tuado em FlagrA nte no a rtigo 12-d a / 
Lei 6368, o /indivíduo de npme EUC.L~IQ SOAilliS DOS R..:.I3,maior . 

{ f 1 1 / 
, ri. 

Segue apen so copi a ~b s ut os referido s e os ori g! 
na i s serão encaminh ad os ~ ess a f:iout~ Va ra Cri mina l no prazo que -
dete rmina 10 Leit. ' / ; 

I I / 

Na oportunid ~de renovo meus pro t est os de es t ima e 
-di sti nt a consideração . 

I 

At encio 
/ 

Dr . DOUGLA~ CARLOS 
,/'-­

úSS.J::B01~ B Ffil.IT 1\::5 

Dele gado de Polícia 

I 

Exma. Sra . 
Vrao AN~~IA EDITH COVALSKI 
DD. Ju~z da Vara Crj mjn al da Coiwr ca 

/ 
/ ' 
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..._,....._ 
t 

Olhos .... ~.~~'.-:•:~}~.r:::,1.-.: .... ..... . . ........... Estado Civ i l 

Na ris . ;'. f ~ ."' .. ç;_q •.• .. J. -.))1.f,9.~ . . . ......... .. ..... . Idade .. '.? .C. . ::-1. J. (:'~' .-: . .. ................... . . . . . . . 

f\(" . ~ 
Boca ... r:1.- . -': :· •• • ••••• ••••• •••••• • •••••••••••••• Altura 1 ,..,~ 

••••••• • •• -:' • • • •• ■ .. . . . ...... . ...... . ... . .. . 

,•· ,e- t .,.. ~ . . 
Dentes ...... .' ... . . :-: ...................... . .... Bigode 

Sinais particulares 

....... ... .. .. ............. . .... . . ... ...... .. ... . ............ . ....... ... ... . ..................... 

Moti d Deten ão T"T~.J? c e }"'? ..... -. h.: ..,...,.t· ,...-::.. ::!.2 ,'~ ~ e i ,:3 6°/··,~ vo a ç ...... ... ............ . , . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . .......• , .. ·º· ............. . 

Grát,ca - Departa mento da Polícin Civll Modelo 052 
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DEPA RTA MENTO DA POLÍCIA CIV IL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

Delegacia de: Gl.lf.l1?tuba -Pr. 

VIDA PREGRESSA D O pregress8do -co nduzido 

Nome: - Euclidio Soares dos Reis 

Filiação: Cez~ r io So~res Reis e Anfl BertolinP 
viveu em companhia dos pais até 17 FIIlOS 

... 
Teve tutores, viveu em sua companhia ? Ilél O 

Frequentou escola até 1 6 anos 

Trabalha? sim 

Qual a profissão que exerce ? 

Data em que começou a trabalhar? 

comerci ante 

Já foi processado 
,.. 

nao · Qual o crime ? pr ej . 

Situação econômica: regulf\r. 

r3 

17 anos 

Vício que possue ? . 

É casado? si m 

preju dicado 

Tem filhos? sim Quantos? 02 Onde e como vivem 7 

são c~srdoe e vivem por conta. 

,... 

Frequentou a aula'! sim 
" 

É arrimo de parentes? nao 

Estado de ânimo antes e depois do crime? antes ignor a do . Depois nervoso o 
,r 

Outras informações: n ; o ~ . As flCÍill? f orPm p re sté'ldas nelo pr ege ssado • 

Gm•ratuba 03 de março 9t:; 
de 19 _, 



---1 

i!~k1Hf1 
POLÍCIA a 

D E P AR TAMEN T O D A POLÍCIA CIV IL j' 
D O ES TA D O DO PA RANÁ 

NOTA DE CULPA 

o ... nr. .... .oo.:.a-:.. S ... C»..: .0.;,Lr.Q~.-i~R!: ... ~ ... f.E.P.l1 ~ ....................... Del~ado 

de Polícia do .Del. ega.c ia .. de .. P.ol. Íc. .. o. .... d.e .. G.1.mr.a::t.u'ba .... , ......................................•...... 

Estado do Paraná: 

Faz saber a ...... :mot.i D.IO .. .SO.ê..!1 • .-.$ •.. D.Q~· ... R.1J:S .................................. ..._____~ 

se acha pre$O em flagrante, na forma da lei, por ter ........ ......... 0~0l~95 ... r.-•..•• . ..... . .•••..•.•.... . .. . . .. , 
· . (DATA) 

às ....... ~ .. .22.1.00., ............................................ horas ..... ~.9. .. P.~ .. J?~ª+-!? ...... 
1
~ ... ~~ .. 1. .. g~ .. . 

,Declarar o Local 

.... e~:t.ffir.i."t:!~.9 ... P..~ ... l 5-7:-:-: .. t oi .. p ~ft B.Q .... P.Q:t .. 9.91!MJ*-9J ª-+.:J.~.EA+. ... ~~9.~:ti.M.QJª ···~ t ~ .. 
· · · · (Mencionar·o Fato Criminoso) . . _ 

.;tl~~.e.n:t.~ ... Q.Q.Ç?.-.:.i,r}ª ··~···' ·!. .. '.~9.~9.~ .~~ ................................................................................ . 

............................... · ........................................................................................................................... . 

e tendo deposto nos respect ivos autos, como cond utor : ..... A~~'fº~ ... :i?~%.9. .. JJ.P..WP:~9. ............ .. 

....................................... .......... , .......................... e como teste munhas ... .r.~Q ... QJ.,.ZA..1 ..... ~Q;i:).:;g, 
GUtS ( Paulo Cezar Rodri gues) .............................................................................................................................................................................................................................. 

.................................................................... .., ............................................................................................................................ -. ............................................................. . 

•• • .... .. .... • ... .. .. • •• • .. .. .. ......... ... .. .. .. ...... .. ............ .... •• • ... .. • .. ..... lft .... ... . .... ... ..... .... .. ... ... . .. .. .......... .. ... .. .... . .... .. .... ... . .. ...... . ..... . ................................... . ..... . . . 

........................................................................... ................................................................................. ..... ........................................................... . 

. .. .. •• ••• • • ... .. •• • • .. • • .. . ..... •• ..... • • • • .. .. • • . . .. •• • .. .. . •• • . ... .. l'I'\ . . .. .. ... . .. .. .. .. .. .. . ... . .. . .. . . . . ... ..... .. .. .. .. .. . ... . .. .. . ...... .. ...... . .... . ................ . 

~~~;,: .. ~i~~c'.~ --=~~~~--~ --~~'-º'.'.~•::, p:~:~:• d: ... :;~; ~~~-~-. ~• ~~-1~~: ... q.~~ .. ~.:•i·~-~--~°-'. 
* 1'195 * do ano de ..... ...... ..... :: ..... ..... .... .... ......................... . Eu . . .......... ......................................... , ... . 

.................... ............ .............................. Escrivão que a dati loJrafei, 

/ 
1il1r,f __ 

.......... ....... ... ............... .. . r: ...................... .. .. .... .... ..... . 
Assinatura da Autoridade 

RECEBI A 111 VIA DESTA NOTA 

...... ~~.5~ .. cJ"J1_,1'¼.,u' 
· Assinatura do Acusado 

23 :30 horas 

Modelf? 008 



Aos 

novecentos e 

na 

DE PARTAMENTO DA POLI CIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

AUTO DE EXIBIÇÃO E AP RE ENSÃO 

- 9 5 -

.... , .... 
• • • 

dias do mês de lA rço 

, nesta cidade de 

Delegacia r f' :? 7 ~ e oc : 

presente a autoridade Policial ·n.,.... Dot L, ~ Cé .. cs F ,t~Geb oh i,p-.,~i t~,.:. 

,16 

comigo Escrivão de seu cargo abaixo assinado, aí em presença das testemunhas infra assinadas compa­

receu · • .:..rt LT.1 r? l}ri ~-· :.,r•· ..,,.u , Fo]. .'c _·ê'7 ~·vi..t 

e exibiu à autoridade 3 1 ' "'· ... F\ ' C"e" ) "" -c "'t:: 
rr:~ t l. r · n l e 1 

.-- "'T. p.,.,,'l 'do r· .... 'JS . '(> e_,_:. 1 " 7 .t,lAJ E-rc nTr '3 :. $ :l\..~ ít.,J 1 -._.il. 

no "' oc~. ~8..; a~ Sué< nr _· s :-'." r, Pl- r·1~?1.tn n: ·(• - 7 de se' .. bro , ]57 9 

Em seguida, 

Eu, 

escrivão 

autoridade foi ordenada que se fizesse apreensão do objeto acima mencionado. Nada 

tr tar , mandou a autoridade encerrar este auto, que depois de lido e achado conforme, vai 

que o escrevi e assino 

Gúttea - ])epHtamento d" Policia Civil Modelo 073 
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DEPARTA MENTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

TEllMO DE PROMESSA LEGAL 

Aos dias de 111F rço 

novecentos e , nesta cidade de 

Estado do Paraná, na Delegacia de l?)°' i cir, locé:\l 
. . 

onde se achava O Senhor Dr . Do.i~l· s Carloz Possebo e ireii.,; 

Delegado respectivo, comigo escrivõo abaixo declarado, compareceu o senhor 

a missõo de Pe r .:. t o EY...-"lI:1i.l1; d or 

· de mil 

, que ace itando 

para a qual Jó foi nomead o por aquela autoridade, foi esta lhe deferida a promessa legal, çle bem e fie~­

mente desempenhar as funções, o que prometeu no formo e sob o rigor da lei, tendo dito que fazia sem 

~olo e nem malícia a bem do direjto daquele. 

r nada mais haver, deu-se por findo esse termo que para constar foi por mim lavrado, de acordo 

co que, por isso vai devidamente assinado. 

1 Escrivõo 

que o datilografei. 

Delc,._;.=-do 

E:::cr i v;; J 

Modelo 002 
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DE ~l\n r /\MEN ro í.)/\ P()l lCI A C IVIL 

DO ESíA()O DO rAnl\NÂ 

AUTO DE COHSlftlHÇfiO DE SUBSTÂHClft EHTORPECEHTE 

À(i::) ........ ::-.... :.}.;_5._ç_···············-horn( s), d o di n ............ ~~ ·····························d o m ês 
de ......... '11:4 •.. ' ·o ..................... _. de ............... l )S i::;········ ................................................................................................... , nesta 
eh.Ind o cle _ _ ···~l, r.- t bc1-P ,,..e .................. Pr ., e nn De lego.cio. d e Pollcin , 

' e--, ontl e presc11Lc se achnvn o(n) 

Sc nhor(n) ... P.!..~ ..... ~9.~.l~~ .. ~g····º ·l!.P..t .... g .... ~ ..... s • .' •• t .f.l.~ ............................. IJ(•gn, lo de Policln, com igo, 

Escrivão de se u cnrgo, no [in nl nsal nad o, nl compnreccu o(n) Sc11!:"r(n) _. __ ·-·········---· ··········· , 
JC'S . FL0R T 1 · 1Dc . ,,.,., E. llG . Pro[l ssfío 

...... ~ .... ::.:·.:~.!.~.~ .... ~.?.!..~.:? ..... ~ .... !. f :.:f ................ : ............ r e si d~;~·;~···-~ª r-~;;~:~::::ii::·.;;9.:;.t::~;~.-;;.~ .................. . 
-········.!.) .. ~ ..... fi__;2 .... C..f:'..r., .. L.r1✓..fr.ü2e .. ,, .. _ ......................... n n e ld n1I e d e ................... .9. .. ~.~ ... ?.:'? .. t .:,~J?.{l. .......................................... . 
PERirO nomendo pe ln Autoridndc l'oliclnl , e r eg ulo.rm c nlc nolifl cn<lo, n.o qunl n 
Autori(l nd c defe riu o c 01npro misflo legnl, q ue IJcm accllou ele fie lm ente renlimr o 
encnr go, d cclnrn1 11lo co m vcrclnclc o qn c c ncontrn r e cm i::un co11sc iê nc ln e nt end er , 

para proceder o EXAM.I~ DE CONSTATAÇÃO, ora ord e nado , pa ss und o nss im d esc re ve r: 

.:=5~{ .. ,.. ; .... ~ ::> .......... .f'e+P) ... n,,.cc1;.: .. _ ,.,,_1v· .... ~ ... v _ J t o.-:: e . .... r"'rl -;-<' ............ ,. -..... -'-.:.e - ....... .:r ....... Li.~.- . -
.,..e, ter- e r:te ,1 1 ,:-i terií-\~ de co r csbr, · · · ~;,,rl s e •· .. dor e • .ed · -

····· ····· · ················· ····· ······ ······ -·· ········-····· ·· ··· · ········ ...... _.,. _ .............. . ..... . ......... .............. ............. .t ....... ...... ........... ........ ! .. .. .................. . . ...... .. . .. . 

_9:.Q ..... L.c r " 9 oca ~.n~.'..~ ... :: ............. ·-····- ··--- - ······--·- -······- ·· .................................................. :::: .................. . 

-- ·-·········-···-·-······------············ .. ········-···· ................................................... ___ ····-········································ 

---······· ······················-················· .. ··················--··· ... ··•···········•···•··••················· •························································· ·········•· 
-- -- -- ------ -·········································· .................................................................................................... , 

findo o exame assim d ec la rou: 

I - lll ST ÔRICO: O exame tem po r objetivo co nstatar o produto 

ncimn descrit o, o qual lev,u lo a pesagem e a náli se sup erficinl, é npo nl ndo co mo 

produt o d e nprccnsllo cm pod e r do(s) · Jndlclado( s ) .... ~ .... 9;:-:.:": ... '. ......... ~~ ...... ? .. ~ ...... P..Q.~ .... Rt;;.I;; .. . 

1 . ,:i II - DESCilI ÇÃO DO EXAME: .. .'.:. ... :: ... ~ .. '. .. :'.-:.~.~····~·~····'.?.~:. ... :~:-:'..9.~.:t .. )J:~.9. .... 
.. ~.::'.: .: .... 5:_ .... ~ .... =: .... !: .... 

1

.'. •••• ~~~ .:..' ••• ~• •• 

1

.'. •••• ~ ••• ~.:t~: .~.ª-·······~·······S.·~·······j,r-.~.~.±'..: . .9.! ... .9 .... ::.:: .. ! .. ªT.: .. ~ .. : ..... ~.Q .... G.Q 
..... e~ br<' ~ .... :· l •• " ... d< ..•. SP ·······• d ... r • .... é'. L .... cl',é:' .l .... ~.n ... :-S." . "' ... 0.y;~ . l • 11.!".a ... , ... V.- .$ m , ..... e _l 1 .-. .~ ~ 
..... "!?.:::.~.~ .. t.Ç.9.D..~.1i.€l.t .{h1.:::.G.~ ... sla ........... S.!J.h~ .:tâ ri.r.:.i.a .... exi:tf.:.r.n e..cJ?..i .. 1.~,:: .... !~ .... C.C..C .. \ .. '.".t.!,:,.(~ . ., ...... ~J .!,.~ 

a o ._ser us .. lél 4 . Cfl.usa ... de ,..,, .. r den~ .i? ... f isi cr ... e :r ·.q: n i r•c--.... e .... f e .: ... 11 fl .. 1; r.". , . 

CONCLUSÃO: ]( fn speç~ão óllca simp les e mucroscó picn, ucres­
cfdn dtt vcrHJcnçl\o 11or olfato, le vou o PERITO s lgnutár fo n conc lu ir que t rn t n-so 

Eecrlvno: 
M od . 246 
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8t - DELEGA~I A REGIONAL DE POLÍ CIA DE GUARATUBA- Pr . /5 

Of!c i o nQ 153/95-oart . 
on 

Sr • .LJiretor: 

Gu;:iretub? , 04 de março de 1995 

Oom este encElminho Ei v.sa., uma " poohete" de plas tJ. 
oo eoontendo em seu interior 37(trint P e se te) pacotinho s fei 
to em r iAst ico s t ren.spflren t ea contendo mate r iais de côr esbr~ 
qui çé'da , sem odor , denominada II coc a in a 11 e fim de ser~rea l iza ­
do o EX?me de ConstatAÇ80 Definitivo , pa ra junt ada nos Auto s de 
Flagra nte em que é indi ci ;:ido EURID.t.S SOARJ:.~ DOS Sl\j.~ LúS. 

Solicito envié'r com mDior brevid ad e possivel o Létudo - ~ r especti vo, em r ~wo d9 tr ntor - ss de Rl!:U r:aEso. 

Na oportunid ad e ren ovo a Voas~ Senho ri ~ meus protest,­
tos de estima e distint a considerA çÃo. 

Atencio sél 

/ ~ 
D-r. DOUG.L.\S CARL SPO~SEBOll ~ RilliITAl::i 

.Delou.-•do de PolÍc .-ia 

Il mo. :.:>r . 
Diretor do I .M.L. Seção de Toxioolo gi~ 
l!CKJJ'RK OURIT IBA~r • 
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Estado do Paraná 

PODER JUDICIARI O 

DATA 

. ' r(;rnn1-mc entte QUi:.'.: c :-;7o.~~ nu:..:s, do que para 

-- --· ·-· Escrivâr> 
,., Subscrevi. 

REG. S08 O N.• 116/'5à fls .. _~'= l 
DO LIVRO COMP'ETENTE N.11_--=8=2 

• 

li li" 
.. 

~~~!!!!! ti li li 

CERTIFICI, atendendo determiraaçãm de 

MM. Juiz desta Comarsa que resebi os presentes autes 
, 

de Inqu e ritm P9licial re9istrade sob o nQ 116/'5, em 
quê figur a como indiciaàe EtlCLii!I SIARES ~IS ~EIS e - , instaurado para a apuraçaw de Trafine de Entorpecen-

tes, em data de 10 de março de 1.,,5, ms quais fera• 

requisitadcs ~el0 MM. Juiz à Dele~acia de PeliGia 1~ 

cal a fim de _jnstruir Peàide de Habeas C9rpus em que 

fi @ura eemo 111aciante o i°ndiciacfm EUCLill>II SIArtES IHS 

REIS, no estad0 em que se ensmntrava■, verifi manse -

se · qu e estão · as a'utos de I i:iqu~ri t o Polimial sem enu 

meraçãa (if,as p,á!9i Ras a foram eiaumeradas neste ato, e.:. 
tão sem a assinatu r a de Sr . ~a lega do me PsliQia ne 

Auto de Prisãa em Fla@rante(de ris. G4), A~ ~espa-­

cho de fls. m5, ne Termm de Promessa Legal de fls.6, 

Vida ~regressa dm Conduzima, ris. o,, Neta de Culpa 

se Fl s . lB, Aut0 de Exibiçãm e Apreensãm de r ls. 11, 

Termm ee Promessa Le§al as ris. 12, Autm da Censtat.! 

~ão de Substânaia E~terpeaente de fls. 13, e sem a 

assinatura do Sr. Escri vão da @elegasia de Policiaos 
, 

documentes seguirntes: Capa do lnquerito, rls. 01, Au 

te da Prisão em flagrante de fls. 04, Ter mo de Pr0-­

messa Legal de ris. 12 e Qm Sr. Perita, os do~umen -­

tes de Fls. 12 (termo da Promessa Legal)e fls. 13{A~ 

te àe Censtatação de Substânsia Entorpe~ente), sande 
, , 

que na sontra-capa do Inquerito enQontDavam-se as o~ 

~ias s uplementaras das seguintes peças do Inquérite: 

Auto de Prisão em Flagrant e de ris . 02 a O4,Nota de 

r111 ■ :a rlA fl~. lfll. A11t.lll de ConstatacãQ de Substância-



, , 

Ent0r~ecente d~ fls. 13, tedes, nas mesmas ~omdig;es dos 
, 

0~igiDais constantes de Inquerito Policial e sem as assi 

maturas menai@raadas na ~rasante certidãm. , 
CERTIFICm, ainea, qua o reu rei solo-

cado em liberdade em data de heje, em Bumprimento ao Al­
, 

vara de Solt ura ex~ed~~o aos autos de "Pe did@ de Habeas 

Cor~us" mencionado. 
ô ..... _ 

, 
a referido e verdade. 

, 
leu re. 
6uaratuba-PR de março da 1.,,5. 

CONCLU tSÃO-
. .\ ,Hl l0 · dias de ~ de il 

OOVi·Cl', fllO~ e ~Ç, fe, ç 'O estes âUtOI 

cu ;,a.u .o,i ao Sr- DrJ~iflsla Edtth' Kowalsk1 
íftl1z de Direito 

d o~ q u·e lavro este têimo. 

' 
»iga o Ministério PÚbliso. 

Em, 15/març~/1.,,s; 

DATA . 
O,çs ..... Ji ... dias , ........ ~.-~·--·····-····· de 19.~.~ 
L::~~r.i•me entre\]ues e::;tes aut os, do que par_.1 

"",.:o . Eu ··················· ·····- ······-
Escrivão 

o 8ubscrev . 



G;~r', j;l 

l Lll 
Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

-­. 

r 

--1 

MJ!t,{_'I_ ~~ct.._-· -

r - ~ºF/\.18 °'" ~~~ , Jr--(e~ ~o__,. O-.Lv'TJ.A.A. r-----·~o~ ~ ~1~. /':) , 

\.A..AA...~ o~ t>--U..~ I ~ ~Nu..u.... ~ 

-~~~~ ~~~~~ ~' 

o~ "'-9_~o~ ~ ~25. 1~ 

-D \.e, 0-U-. '\ <9--) ~ ? -.Q.. dvc ~ o~ 1
' \i 't).,_ la..t~ 

~~li ~b 'Y"\ : ~ ~ ) ?) ~ . ~ 'e,\_~ 

~ ~ -olL 'Y"~ ~ F<»--~ Ío__ Qj 
~º~°'- 60-- <?~~~ ~-"A ·Q_. 

TI - A~~ , ~~ ~~ o\. 

'('N-~~ .,.__-.A/'.~~t'~~ ~ ~~ 
~ ~~'¾~ t 'V'-º ~~ h~ 
'°\J., ~o'-e> o ~ . ~ \J..~~ ~'n~ 

~ '°'~ ~ ~~~ry-n_ ~ ~~ 
~ ~ t:::>--":::,~ IV\_°Q~ ' -Q...0u_~~ 

_Q_J)_A_ ~~ ~ ~.Ls. - 15 . 

. \li - ~"S'd---fY"'fv; ~e, 

~ e. e>->J--\ ô"") ~ ~ ~ ~ ~ / '?::, 5 \ 

~ =~ o\.Q_ Q ~~o~~°'-- J ~ l'cY\JD.N 

~ ~ ~~e ~ ti?N--\~t1 

o~ r e~ ~'--e I l..}-J._' e.__ d...,._ ~ 

~~ry-...~=-, ~~ CN--<;.-o.r 
~~ ~ ~\'e. e~ ..C~ 
(<~C...:~ ("<'-"' ~J..(..)~S.). 

__ 1 • r ..... -::i. .Q < 



~ D lrA 
!l.os ·····-········ dias ····················· .: ............ de 19 s.~-

~ foram-me ent rer,ues e :;tes r. tos, do que P~, 
constar lavrei este t n: 10 . Eu ... ................... ..................... 

,, Subscrev i 
[ 

Aol ~ Nd:s [d~ S ~ O • mil 

novecentos e 5~ k <,,o ct-tC." . 1.c: 

OOil.Olusoai ao Sr , Dr. Anésia Edlth Kowals~ 
.!u'·· ':'.':) l"J!re!'::i 

do que lavro este t".'!rm 1 



, __ 

PODER JUDICIÁRIO 
Estado do Paraná 

Autos de Inquérito nº 116/95 . 

Indiciado: Euclides Soit!.'es dos Reis. 

O presente inquérito, foi instaurado, mediante o auto 
de prisão em flagrante de fls .02/04, , (conforme "Habeas corpus" nº 33/95) 
com conseqüente soltura do indiciado e declarado nulo, por se encontrar sem 
qualquer assinatura nos atos praticados pela autoridade policial de 
Guaratuba. 

. Foi constatado nos autos em apenso, que o Sr. 
Delegado de Polícia titular , havia viajado na data referida (10.03.95), 
impossibilitando inclusive, o pedido de informações necessárias à instrução do 
"habeas Corpus". 

Com vista, a Doutora Promotora de Justiça, em seu 
parecer de fls.16, requer a extração de cópias dos autos em apenso nº s 33/95 
e 34/95, para serem encaminhadas à Corregedoria da Policia Civil para a 
adoção de providências a ela afetas, baixa dos autos para a ratificação dos 
atos e desapensamento. 

DEFIRO, na íntegra a promoção de fls .16, da ilustre 
Promotora de Justiça, extraindo-se as cópias necessárias ao requerido, 
autenticando-as. 

Desapense-se os autos 33/95 e 34/95. 

Traslade-se o presente despacho aos autos acima 
mencionados. 

Após, baixem para os fins requeridos no item 11, da 
promoção de fls.16. 

Intimem-se. 

Juiz de Direito 

Anésia Edith Kowalski - Juiz de Direito 1 



D.i~1i"'A 
Aos --~_§. ___ dias ...............•..•. ····-- ···· de 195$"". 
foram-me ent regues estes utos, do que paro 

constar lavrei este term 

O referido é verdacJe e dou fé . 

Em, ~ ~ / 03 / ~ S. 



-

PODER JUDICIÁRIO 
Estado do Paraná 

Autos de "Habeas Corpus "n ° 033/95. 

Paciente: Euclides Soares dos Reis. 

Pedro Ivo Machado, requereu na madrugada de 
10.03.1995, o presente pedido de "Habeas Corpus", cuja ordem, foi concedida 
a de oficio, pela decisão de fls.02, eis que, requisitado o inquérito respectivo, 
( n ° 116/95), constatou-se a inexistência de qualquer assinatura do Sr. 
Delegado de Polfcia local bem como do Escrivão e que, a autoridade coatora, 
estava ausente da Delegacia e da cidade de Guaratuba, .impossibilitando o 
pedido de informações necessárias. 

Em razão de tais circunstâncias e o horário, o 
pedido foi formalizado posteriormente e não foi determinado o publicação, 
registro e intimação bem como, não houve a providência prevista no artigo 
574, inciso Ido C.P.P. 

Assim sendo, pelo presente, regularizo os presentes 
autos, determinando que se P.R.I. a decisão de fls.02, e, nos termos do que 
dispõe o artigo 574, inciso I do Código de Processo Penal, dela recorro de 
oficio ao Egrégio Tribunal de Alçada do Estado. 

Desapense-se. 

Traslade-se a presente, nos autos nº 116/95 e 34/95. 

Cumpra-se o item li da promoção de fls.12 do M.P. 

Oportunamente, subam os autos à Egrégia Superior 
Instância, com as homenagens deste Juízo. 

, 27 de março de 1995. 

bia Edith Kowalski 

Juiz de Direito 

Anésia Edith Kowalski - Juiz de Direito 1 





PODER JUDICIÁRIO 
Estado do Paraná 

Autos nº 34195 de Pedido de Providências. 

Requerente: MARIA DA LUZ MACHADO. 

J3 

O presente pedido de providências, iniciou-se a partir 
da ordem de "Habeas Corpus", concedida em data 10.03.95 ( madrugada), 
requerida pelo advogado Pedro Ivo Machado em favor de Euclides Soares dos 
Reis e, tendo em vista, as declarações da requerente acima nominada que, 
em data de 10.03.1995, compareceu neste Juízo dando ciência de que, seu 
companheiro EUCLIDES SOARES DOS REIS, tendo sido autuado em 
flagrante, por delito previsto na Lei 6368/76, foi retirado da Delegacia de 
Pollcia local, com autorização do Delegado titular, tendo lá sido submetido a 
interrogatórios Capital do Estado, cujo conteúdo não tem conhecimento 
(fls. 03/03-verso). 

Concedida a ordem de "Habeas Corpus "( autos n ° 
33/95), em apenso, restou constatado, que efetivamente, o paciente, não se 
encontrava na Delegacia de Policia (certidão de fls.02-verso dos autos nº 
033/95); foi também ouvido o referido paciente ( fls.04/05), onde o mesmo 
alega que realmente, foi levado à Capital do Estado, em data de 09 .. 03.1995, 
por volta das 9:30 horas, remoção esta, feita pelo Policial Messias, por 
determinação do Delegado .Douglas, onde foi encaminhado à Delegacia Anti­
tóxicos, lá permanecendo até altas horas da noite, só retornando por volta das 
4,00 horas da madrugada do dia 10.03.1995, para a Delegacia de Policia 
local. 

Conforme se vê dos autos de inquérito em apenso, o 
referido indiciado foi preso e autuado em flagrante delito, no dia 02.03.1995, 
às 22,00 horas, prisão essa, comunicada ao Jufzo pelo oficio nº 146/95, em 
data de 03.03.1995.(fls.07 dos autos de inquérito nº 116/95) . 

Nos autos de inquérito,(auto nº 116/95), foi requerido 
e deferida a extração de peças destes autos e dos autos nºs 34/95 e 33/95, e 
encaminhado a Corregedoria da Polícia Civil, para a adoção das providências 
administrativas cabíveis. 

A ilustre Promotora de Justiça, ouvida às fls.06, 
nestes autos, requer a designação de data para a oitiva formal do Sr. 
Delegado Dougl~ do policial civil Messias, lotados na Delegacia de Policia 
local. 

Com efeito, tendo em vista, o contido na certidão de 
fls.02-verso e do conteúdo dos ofícios de fls.09/1 O dos autos "Habeas 
Corpus" nº 33/95, faz-se necessário que as pessoas indicadas, esclareçam o 
Juízo, que exerce também a Corregedoria dos Presídios da Comarca, os fatos 
noticiados no presente - procedimento, conforme determina o Código de 

Anésia Ecfrth Kowalski-- Juiz de Direito -1 



PODER JUDICIÁRIO 
Estado do Paraná 

Organização e Divisão Judiciar ias e o Código de Normas da 
Corregedoria da Justiça. 

Assim sendo, defiro as oitivas pretendidas pela 
ilustre Promotora de Justiça para o que, designo o dia 07.04.1995, às 10,00 
horas, devendo o policial , ser requisito ao Sr. Delegado local e este , ao Sr. 
Delegado Chefe da Subdivisao em Parana uá inclusive, para que este, 
querendo, acompanhe os depoimentos. 

Determino ainda, que seja oficiado ao Delegado 
Geral da Polfcia Civil, dando-lhe ciência da presente designação bem como , 
ao ilustre Corregedor da Polf cia Civil. 

Traslade-se o presente despacho, nos autos nº 
033/95 e inquérito nº 116/95. 

Intimem-se. 

, 27 de março de 1995 . 

• • • 
Juiz de Direito 



CERTIFIC~~!.~~~- \.~~~ J~ 
~- ...... : b--~ .. -·-··;;~ ~ .................................. ~fkUÚ:' RL o· .. ~;,;·;id~ é verdade e dou fé. 

Cur: tib::i-Pn, em ~J-de ·············º··~---···············-de 19 .. ~ 

• 



Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

r , 

CERTIDÃO 
1 

:::ERTJ1=1cp .º-~-~ ... ex.pedi ... ofício .. n1 .. l9.QL95 ~o 

S.L.11 .... C.9.J:.~~.Q~dar .. da ... .Policia ... c.ivi.lljl .. em .. ª~n ... 

ç.i,ÇL.-ª.9 ..... Q~JP. .~.~ho .... de . ..f.ls.• .... 17 . .-_.instruinda- e 
cmm rotmGapias autenticadas ~ 

•• • ••• . ..... . ........ ............ .. .. . .. .... .. .... .. .... . ............ 0 . . . . ........ .. .. - .......... . ......... ....... .. . . --

O refer ido é verdade e dou fé. 

' . , 

Em, 28 / 03 / 1995. 

referido · é verdade e qou fé0 e 
Em, ()~ Ql.\ / .J ,:), . , _,....,. 

~· R EWiESS 
. . l '2- de ...... J:Jnj). .... ........... de 1~ .. 9..-:?. 

Aos ....... :'!!_.!...... _ -~ ~ ~ .... . ~ •···~. 
faço re!l1GG58 aest eS autos ·········· ·······. .; .••..•. cr•····· . 

·······•• .. ··--·-···-··--· ..................... .. 
··········...................................... . .... 

• •••••••• • ••••••••••••••••• •• ••••• • ••••••••••••U • • •• .. •• O ••• · ••- ·- • U • U- •-

• · 'a"rC' e•·~"' ~ermo. t:o que, p~ra consta r, 1 • • ~---

Eu, ................... · 

e::) o subcc, ~vi . ---- -



,. ·RECEB1ív1 .ENTO 

AtJs_ . J_ '::/ ____ . __ dias e!::, rr,c'-:s d·3. ___ .0Y -··--··do 

a no d~ r.-,i· ..: n0v'?:'~·n'.o:-) e ..... ·····-··9•§ ............ , fo .. 

ram-m0 c:r:1:c _.,.;•.::: ,~:.,:,~.; ,:.:;:•:·1,.;. Do qu,:?. oara 

-consta r, l~vr..:., f~![~ t::::,·m0. E ... ~- -• 

------- -- , Es crivão, o subscrevf. ,, .. • · 
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e) o;é,O 4,:, JM. L. ,&/4t7,,_,do O Lo·vc/4. 
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'lC OY . ·• ..... . . 
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CERTJDAO 
CE R T I F I C O qu~ r:~.da r:i,,ta ds1 ün€iro 

e fiel cu:nf)rim•.:nl o :~.'>d. J.-9.~~ .. J~Ji.~ 
....... = .. ::== ................................................................ Gou fé. 

··-··Çõ~·'.~ .................. , (;n,J~ i O~/ q.S 
; . c.__';)iL,\-v~ 

-··_ .. -· .. ···- ···--·'-.A'-:' ........... ... ... .. ........... ....................... _ 
Es crivil.o do Fdicia 



tll.RAHA· Superintendência 

POLÍCI 
CIVll 

DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ES TADO DO PAR ANÁ Em ... / . ..... / .......... 11 

Delegacia de : ~.~~.~~~ .~P.~ ?,?.;~ .......................... • ......... ~ ................ . 
Escrivão 

PAPELETA DE SERVIÇO N.0 ... ... ................. ........... . 

fato ocorrido á ... de .... v ................................... .. .... ........... ..... .de 19................. , 

Local .............................................................................................. .......... - ............... _. ...... ................................................ . 

Vídnia . JUSTIÇA .. PP.:~; .~~ ······················ .. ··········· ................ ·········· .......................................................................................... . 

Residênci& .. ............................... ............................................................................................................................................................... . 

HISTÓRICO 

Empenhe-se o Policial Civil OSl.'1:RO NUN'F:3, 
\ 

Investi gad or de Polícia, no sentido de looaJ.izar e intimar as• 

pess oEede OSVALDO ZROLLI JUNIOR e ANDERSON neeta cidade a fim• 

de que os mesmos prestem suas declar ações refere nt e ao fato o­
coITido. · 

Praz o para cumprimento: 10 {dez) dias. 

!-uaratuba, O o de 1.995. 

(__ 

Luochesi 

A Seção de ... .......... .. ... ......................... ........ ....... ........ ...... ....... ...... ... Ao In:vestig;ador .................................................... - ........................ . 

...... ..... ............................ , ............ de. .......... ................. .de 19 .......... . 
Em. .... : .................. / ................. / ................ . 

Devolvido em ................. de . .............. , .................. de 19 .......... .. 

Superinten d ente · Chefe dé Seção 

li 



Info rma ção: 

Informo v.sa . que o intimado no present~,env ontra-se 
preso nesta Cadeia pu bli :ca por força de Prisão em Flagrante / 
ocorrido nest a dat a,. e o indivíduo de nome Andercon de Tal não 

foi l ocalizado , pois não temos :L1'1:f ções de sobrenome ou en-
dereço . 

_.•-;- J U N T A D A 
A;s . •, ~ ~.3 ........... _.dias do mês de ..... .9.;r........ de 
ano de mii t: nover;entos e 9 5 , ' ,1.a 

ço juntada ,rns presantes autos do.~~ 

q~~l~~S:::,; 
êste l êr rn o. Eu , SR,~_. ......... . 
. ,- .......... ~,,.,, E$Cfi vão i:.s Polícia, que o subscrevt 

de 1995 
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ele 
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c c . . · :.. .. . , para 

- -··--- · ,_ .. , • • • j\ ... -., , e subscrevf. .;,<-~-
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CER TIDÃO 

C ER TIFICO que nesta data d~ 

e foi:! cumpdn:iento ªª•-.\P~ ···········-·-··-·· 
· Dou fé. 

-; ~~: _'.:: __ 
- -=-·-··-··-·· Escrl 11ão de Policia 

Aos (Xõ J l! ,:'.:.:e~,;~,;~~~ 
ano d~··;ii·-~-·~·;;,t:centos ') qg··········~:-fa.­
ço juntada aos presente s ;..~·.··:·:·.--·i~-:;~~- · 

~rh, ... ÇJ~ .. t .. ~ . 
~1:.. ... · .. ~:.:,.) ~:: ·;e, Do qlf:, •. 1;. (_:._.;, ;: :; ; , ,.:wro . 
.:·:!-;; :.::m:,J. r~u . .... ·---~~ -.. : ... _____ _ 
..... ----. , ts crivão de F)vlíC;.n, ~~-.:: e.-swbscreví, 

-
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos = 06 = dias do mês de do ano de 
mil novecentos e noventa e cinco 

Junho 

nesta cidade de 

na Delegacia de Policia local 

onde se achava presente o Doutor Delegado de Polícia Dro Jose Antonio Lucchesi 

comigo, Escrivão de seu cargo, ao final 
assinado, aí compareceu Osvaldo Zi oli Jllllior 

R. G. n .• º 

ciere Zioli 
filho de Osvaldo Zioli e de Benedita Estré 

de nacionalidade brasileiro 

n~tural de Umuarama - Pr. com 18 anos de idade, 

de profissão garç on estado civil solte iro 

com endereço profissional não possui no nomento 

residente R. ete de Set embro nº 175 - Centro - Gtba-t 

e com telefones 

o qual, perguntado, disse sim saber ler e escrever, passando a prestar a seguinte 
declaração Que o declarante conhece a pessoa de Euclides e sabe que este é 
pessoa que vende droga~ que atr ~ves de outros usuarios de droga soube que 
Euclides estava vendendo uma cocaína, que o decl ar ante foi até o bar de 
Euclides para comprar uma bucha de coca , sendo que pagou por esta a quan ­
tia de R$ 10 . 00(dez rea is), que o declarante já havia pego outra vez de • 
Euclides , que t eria procurado antes mas Eucl i des disse que não tinha rece 
bido ainda a droga esperada, que Euclides possui um bar denominado "Bala i 
pr óximo ao me~ca do Decarli na cidade de Guaratuba . Nada mais disse nem • 
lhe foi pergunta o Jf ~s lido e achado conforme vai devidamente assinado ' 
pela Autoridade Decl a :te e Eu.✓lft,, Escrivão que datilografei e assinoº 

Delega do: 

Escrivão : 

Grd/ictJ - Deporia menlo da Polfcia Civil 
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Aos __ ._ OG ..... . .. / ·-:-=, do mês de .... O<ô ......... -:lo 
ano de ~· • • •: · ')3 e Cf5 : '• 
ço jun( :., · ,. t• • .. .. ~ ·~~:·:~~···d~·--~·~ 
.. b9.~~ AA ... J .. ~ .. ~ ... ~ .... : ... .. 
q;Jc \,,.'. 1Dr,1..~ # . i " i: COll t. ! . . , .~ . . :, 
. l . . '. ,,.-.._/'\'::/ r,. A V"l_,../\ • r-,. 

e:, e l (."ll,v. t.:.\ ' . ~~\,.,V'~ . .••. . • ••••. 

....................... , E$C-i'i,, .. ,. i..;t>1íci.:i, que o sl.!bt."..I'(.,:. 



DEPARTAMENTO DA POLICIA CoYIL 

00 ESTADO DO PARANÁ 

D IVIS ÃO DE P OLI CIA C IENTIFICA 
INSTITUTO M É DICO • LE GAL 

Relatório N.!!275-I.xxxxx.xxxxxxxxxx.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Nome: Euclidio Soares dos Reis.xxxxxxxxxxxxxxxxxxx.xxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Material : PÓ. XXXXXXXXXKXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Motivo : Pesquisa toxi colÓgi ca. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.~..n.1..,....,~~~.n.,,...n..r,~~ 
Requisitante: Of. n2 153/95-8º D.R.P. de Guaratuba.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
H. Colheita: 04/03/95. xxxxxxxxxx.xxxxxxxxxxxxxx~~~~~~~~~...,,,_,,~...., 
H Acidente :XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Resultado: às 17 horas do dia 10/03/~'.i; nesteLaboratÓrio de Toxicologia 
do I.M.L ., foi concluída a pesquisa toxicológica no material espy 

cificado,9 qual constava de 4 , 7859g ( quatro gramas, sete mil, oi 
tocentos e cinquenta e nove décimos de miligrama) de peso lí quido 
total de pó branco, acondicionado em 37 pequenas embalagens de / 
plástico ( sendo 35 na cor branca e 02 no cor branca, vermelho , 
marron). Esses invólucros encontravam-se no interior de hum estg/ 
jo preto com inscrição colorida "omega". Por testes químicos e . 
cromatográficos, provou o material ser à base de benzoilmetilecg_ça 
ni na, conhecida por cocaína . O material foi totalmente utilizado/ 

VI S TO 

Curitiba,15 de março de 1~5 • 

................................... ~~ .~!óh~ .................... -.............. . 
Dr.: Dr.ª Tereza Cn~1i1111. r ., ... ·:-1 I'ossettl 

'J.'oi; ,,ofo!J 1 :;!u. 

~~-i~ 
Dr.ª .lfarllu lopes ']-<--, 

Chefe da Seção de .t1..nu.li$1, instrumenta l 
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C E R TI F I C O que nesta data dei intelJ'1;, 

e íiél cL1mprin:iento ª~·-·~~~ ···~ · 
Dou fê, 

,..._ ... .... •• ·•• .. ••- ~• •-•••• ·•• •• · .. •• •• •·••o •• •·•·._•·• •• -~ ••••• ~• ••·•••••• ..,.• .. • • .. • • .. ·•·•- •••• 

•...... ~~ ... : ............... , em O' / O<ô./ q5 
c:.i'l~~ . ---..... ----·••·•-· ...... ~- ~ ················-······· ............ _._ ............ ; ............. . 
E11crivão de Policia 

,.. 

I 

REMESSA 

.... 9.5. ........... , fa .. 

ço rem esGa d~s •· · ...... ,'.·•:$ 

?.~ .... ~ . 
Do que, para· oot~:i>tar, !a" ro ls te têrmo . E \.1\ 

-~ ··-'···-' E:,ic1' ivão1 .o sub-screv( 

'f . 

., 
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------
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Estado do Paraná 

PODER JUDICIAruo RECEBIMENTO 
Aos ....... Q.7. ..•. de ... i~H!.QQ ............. .............. de 1·9 ..... ~. em 
Certório, foram-m entr ues e tes autos. Do que, para 

VISTA 

Ne.1t1J d11t11 11bre vist.s destes .satos llO-- --

tli~:: é;~ d:•Í~ d, ,t15 



R E CE C IM E1N TO . 
A.os . .)8--... de ....••..• . .•.. .• . ... .•.•.••.... :· de ;L 'r.z_ em 
Cartório, fo·am -me. '"3 autos. Do que , par s 

c:~r.rivão o subscrevi. 
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Estado do Paraná 

PODER JUDIC1ARIO 

r 

Aos -~1 ~e ~_b~--~-~d~9 .. ~ em 
Cartór io, fo~am-m stes autos. Do que, pare 

constar, lavrei es 
F:~~rh,;io o subscr. 1, 

VISTA 
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Mll'USJER.10 PUBLICO 00 ES"fAOO 00 PARAi'IA 
PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA COMARCA DE GUARA TUBA 

~i; jitfl~ITO POLICIAL 

MM3 Juíza : 

Concordamos com a dilação de prazo requerida pela 
Autoridade Policiai, e com fulcro no artigo 16 do Código de Processo Penal requeremos 
a devolução do presente inquérito à origem , pelo prazo de 30 (trinta) dias , para a 
conclusão das diligências faltantes. 

Guaratuba Jr}/ }// (}5 , 

1 

3J 



Estado do Paraná 

PODER JUDICIÁRIO 

RECEBIMENTO 
Aos _..J.Q... .. de --~---· de 1'9 ••. ~ err, 
Cartório, foram-me entregues estes autos. Do que, pare 

constar. lavrei este ter 
=~r.rl•11io o subscrevi. 

REMESSA 



-~ R E e l; ·~ ~ 1 ~ ~ J~ l i~ 11 j) _., V 

Ac,~ . ..:.r1.0,i ···"··r.,·· -:rk '.·.• .J ·_ 1~ v.:i de .... .J.( ..... "i,_de 
a· ,ci tlá rt::I e:: P,,.~,, · ·. ,;.,,':;, ~ ~.,, ~~ · .,.q,{,.,-,_,rro:: 
r iám-:-,: = •::, .. ,·,::!,-··-.:~• ~,.: · '-> . ,, ·;.· )/l · ;:i·;;·· ·.;~·t·.-;:~~-a~ a ·• 

, • ' ' '1 1 ,..; ' .. 

C Ol:!.. . \.!Í , : d· /1 .... t.:.!:>~•..;.. : :.·1 i~ r.1. l:u, .................. .. ··-- ·--

------· Es<:r;vúo1 e sub~crm .···•. 

,, . 

CERTIFICO que, devido ao acúmulo de serviços car­
torários e ao início da "Operação-Verão 95/96" os 
presentes autos permaneceram parados em Cartório ':!i 
até a presente data, os quais faço conclusos ao ' 
Sr. Delegado para fins de despacho. O re f erido é 

. verdade e dou fé. Guaratuba, 04/03/96. 

~~~. 
SO"AYA fl'EGINA ZAVATAR6 

- ESCRIVA DE l'tLIC IA -
I\G n• 3,271.512..$ 

12 E S P A Q H O: 

CE R TI DÃO 

I - Face a Certidão supra e estando os pre­

sentes autos com seu prazo legal exauri 

do , faça - se a remessa dos mesmos ao Po­

der Judiciário ·solicit ando novo praz o . 

Guara tuba , 

Lucchesi 

,'\ os 

ÇO :'Cr; ·, :-; .:',t;Jc t (_: .. ;~ 

í)'- . ' - n 

'-



Estado do Paraná 

PODER 1UDICIARIO 

\ 

r 
• 

RECEBIMENTO 
Aoe ~ e, de __ _g.½_!:._ ________ ......... de 19 .. L em 

Cartório, foram-me entregues estes autos. Do qu ar 

constar, lavrei este termo. Eu r----::::.,...c;;--~:::::....--k 
Escrivão o subscrevi. 

VISTA 

~ -~ = ~ ~ tl.:, ~ ,.______\_ 

~~ N_~ 



Estado do Paran á 

PODER JUDIC IARIO 

RECEBIMENTO 
Aos J/ de , 92'. _____ de 19.~ erri 

Cartório , foram-me entregues estes autos. Do que, pare 
constar, lavrei este ter~Eu ~ ,c:;;:::::c,_ 
~scrlvão o subscrevi. ~ 

REMESSA 
, · •' 

N1sq dtt, feço rellldlll a pracntes autos o 
' 

A frd9: ªª cc. ,z4 

-~--•~lc:::>--=------~do 11ue ,ou r, 
Em, ~ de ~ .de 19 9 6 

~~ 



---

iltiC' 

r, 

r.. 
" 



f 

.... 

•• ...-,. 

.. 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que nesta data recebi os pre ente 
no estado em que se encontram, da Delegacia de Polícia _ca_l.,__-..-­
remetidos pelo oficio nº 188/97, em atenção aos oficios nº 
108/97 e 310/97 do Juízo desta Comarca, que solicitaram as 
devoluções dos Inquéritos Policiais e Procedimentos 
Investigatórios que se encontravam com prazo exaurido na 
Delegacia. 

O referido é verdade. 
DOU FÉ. 
Em, 24 de abril de 1. 997. 

CONCLUSÃO: 

Nesta data faço concluso o presente 
feito ao MM. Juiz Substituto doutor 
fil>UARDOCASA6RANDESARRÃO 
Em, 25 de abril de 1.997 . 

l'IU7tJS 1!" __ _ 

ABRA-SE VISTA AO DOUTO REPRESENTANTE 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO. ! p• ~ ~ ab . • :·,,,.99_7___,,..., 

&1>11.tf'I?!)() S.tftete.tf() ----L 

ffeú,S~ 

1)/17;1 
Nesta data, recebi dos presentes. 
Em, 25 de abril de 1.997. 



w'-'!> ...... ? : .11 (o /2'.:6 
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.. 

Aos ... rx.~ di:?.~J_t_' ___ ~ de 19.9] -
fo ram-mo entrc0u cs estes autos , do que para 

constar lavrcl eoto termo . Eu ....................... =···· 



CERTIDÃO 

CERTIFICO que embora o Dr. 
LUCILIO DE HELD JÚNIOR, Douto Promotor 
de Justiça, tenha datado a sua manifestação como 
feita no dia 20 de maio de 1.997, o mesmo 
devolveu os presentes autos de Inquérito Policial 
nº 116/95 somente nesta data. 

O referido é verdade. 

DOU FÉ. 

Em, 06 de agosto de 



MlNl:S l.bK1V YU.tjLl\..,V 

t5i 
PARANÁ 

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA COMARCA DE GUARA TUBA 4 

Inquérito Policial n. 116/95 
Ref : Art. 12 do Código Penal 

Meritíssimo Juiz : 

1- Ofereço denúncia em separado, 

2- Requeiro sejam oficiados o Instituto de Identificação e 
a V ara de Execuções Penais do Estado do Paraná, juntando aos autos 
boletim de antecedentes criminais do denunciado. 

Guaratuba, 



-l 

) 

DATA . 
Âoa ..•... '?..?. .•... dias ········~· ··-·· --- de 19.!* 
foram-me ent:-<''.)tles estes autos, do que 

lavrei este termo. 

o subscrevi. 

CERTIDÃO 
. . tos no livro tombo n9!!.-ª .. · '"=~TlFICO que reg1stre1 estes au , 

J I tue ·1 a ..J_ ~ ' ' ·- ~- • .,.. -e.e , 2 sob n9 • •• ••• •• •••• e au 5.-~ • .LIM!>-......., ......... 

... íF·: · n sob n9 .1.~/.S..1 ....................... . 
: ..... ~--- -···· 

O ,.,,.-,-,.·!u· "' " erdade e dou fé. rc;., ,, --· " • ~ 9?-
. de 19 ........ -

Curitiba-PR, ·em .P..t.. de ···· ······ ····•···················· 

Recebo a dc:nt":ncia. Cite•se o réu par~ s::i vc ­

process~r até julgamento final e~ora se ;, .... ,.,.,-,·-•,,,(.1',·· 16 ••w • • "~: •• -

Elia ........•. , .................................... de . _; .... _--., '.:-2 .... / .. ':/...f., i-;"; 

..... /.5...:. . .J.tJ.. ............................... , Ciente o M.P. 

fir::quisiter~-sc informações sobre os antéceden • 
'e$ erlmina!s do acusado. 

0-l- Qfl Em ............ 1 .. - ...... . 

t/2.J 



:·m-me entregues -ast,a autoa, do que para. 

cons tar lavrei este termo~iEu ---~--~ -- ·­
iatrlvit 

I. 

,t, 1 

. . --

. ... , .. 

:.J 

cu 
....... ···- -· - ···• 

,. 1 ,11.; !, """' ')íl 
..) 

j . r .. • ... 2,;3 

.... t ! .) . 
J 

.. \ . \ .. í l 

.,, 
1 

Jw 

o~ 

r, .) 

~ 



r 

PODEB JUDJCfABIU 

.. 
CEH'l'IL!.Í\O 

C.l!:IÚ'I FICO que reiterei a (s) ·requisi ç ão (1 •., : : ) , 1,, 

antecedentes do (s) réu (s) à 
( X ) Vara de Execuç~es Penais. 
( X ) Instituto de Identificação C1·irnJ11 r1I. rio l~: i 

tado do Paraná. , 
o referido e verd~de, 
IJou ré. 
E111, , 16 / 09 / 1B9..7_. 

Dario J de Oliveira 

,. 



-· 

~~ 
REPÚBLICA FEDERATIVA D~ -

CARTóruo CRIMINAL DA ÚNICA VARA DA COMARCA 
GUARATUBA-ESTADO DO PARANÁ 

Rua Capitão João Pedro, 195, Centro, CEP 83 .280-000 

'Dci-ri6 ffeudu IJ.o~at-~ ú ()túevr,a 

&~e~ 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, atendendo solicitação verbal 
de pessoa interessada que, revendo neste Cartório Criminal da Comarca de 
Guaratuba-PR., a meu cargo, os livros e documentos existentes, deles, verifiquei 
CONSTAR que os autos de Ação Penal nº 118195 e 78/97, em que figura como 
réu EUCLIDIO SOARES DOS REIS, filho de Cezario Soares dos Reis e Ana 
Bertolina, denunciado no primeiro processo como incurso nas sanções do artigo 
155 § 4~ inciso I e W c. c. Artigo 14, inciso II do Código Penal, cujos autos 
encontram-se com audiência de inquirição das testemunhas arroladas na 
denuncia, designada para o dia 13/11/1997, às 15:30 horas e no segundo 
processo como incurso nas sanções do artigo 12 da Lei 6368/ 76, encontram-se 
com interrogatório designado para o dia 17 de fevereiro de 1.998, às 15:00 
horas, estando ambos os feitos em andamento. 

O referido é verdade. 
DOUFt . 

6UARATUBA , 17 de setembro de 1.997. 

ÇALYES DE OLITIEl/lA 
VÃO DO CIUME 



14/11/97 
08:26:25.3 

..... -·- ..... _. 

INSTITUTO DE IOENTIFICACAO 00 ESTADO DO PARANA 
RELATORIO DE ANTECEDENTES CRIMINAIS 

SRCI04 J 
PAG. 

NR. 327~ 

EM RESPOSTA A CONSULTA EFETUADA ATRAVES 
UNICA VARA CRIMINAL DA COMARCA OE GUARATUBA/PR 
PROTOCOLADO NESTE INSTITUTO SOB NUMERO 14283/97 

A/C ILMO SR DR JUIZ DE DIREITO 
TEMOS A DECLARAR QUE: 

*------* EUCLIDIO SOARES DOS REIS*------* 

FILHO DE CESARIO SOARES DOS REIS 
E ANA BERTOLINA 

00 REQUERIMENTO 000000/00 

DE 14/10/97 

NATURAL DE UMUARAMA/PR NASCIDO EM 10/09/1958 ESTA CADASTRADO 
NESTE INSTITUTO SOB RG 02095183 E POSSUI AS SEGUINTES ANOTACOES: 

20/07/95 CONFORME OF , OITAVA SUB-DIVISAO POLICIAL 
GUARA TUBA/PR 

".Q *** INDICIAMENTO EM INQUERITO POLICIAL N. 000097/95 

INSTAURADO PELA(O): OITAVA SUB-DIVISAO POLIC IAL 
GUARATUBA/PR 

INFRACAO : ART 155, INC I , INC IV 
: DO CPB 

TENDO COMO VITIMAS: ANIBAL CARVALHO DE AGUIAR FILHO 

19/09/96 CONFORME RA, UNICA VARA CRIMINAL DA COMARCA DE 
: GUARATUBA/PR 

,---

PROCESSO SOB NUMERO 000118/95 

ENTREGUE A UNICA VARA CRIMINAL DA COMARCA DE GUARATUBA/PR 
OUTROS 
CODIGO PENAL: ART 155 , PAR 04 , INC I 

, INC IV e.e 014 DO CP 

29/10/97 CONFORME RA , UNICA VARA CRIMINAL DA COMARCA DE 
: GUARATUBA/PR 

BEL. GERMA@l 

DIRETr r 1 

****CONTINUA**** 
CIMENTO FILHO 



14/11/97 
08:26:42.l 

INSTITUTO DE IDENTIFICACAO DO ESTADO DO PARANA 
RELATOR!□ DE ANTECEDENTES CRIMINAIS 

SRCI04 
PAG. 

------------------------------------------------------- ------ ----------------
02095183 EUCLIDI O SOARES DOS REIS 

PROCESSO SOB NUMERO 000078/97 

ENTREGUE A UNICA VARA CRIMINAL DA COMARCA 
OUTROS 
CODIGO PENAL: ART 012 DA LEI 6368/76 

--------------- -------- -------- ---------- ----- ------ ----------------------- --

BEL. GERMA~~ 
DlRET,, I 

**** FI M DE ANOTACOES *** 
CIMENTO FILHO 

FlR 



-

~ 

PODER JUDICIARIO 

CERTID .. :i..O 

CERTIFICO, que expedi mandado para citação e intimação do 

réu, bem como para cientificação do :MP, carga nº JS' 1 /98. 

O refeiido é verdade . 

Dou fé. 

Em., 06 de março de 1998. 



J U NTAD A 
Aos- -··~ ·········· d~ .........•..... ~Q... _ ... ... . .... .. .. . . de 19 .. ~-'-"'6'- -

' Junto a eelti'.:: n~:!c c; .. O ...... ~ ································-

· ··· ··· - ·· ·· ····· ·· •··· ·· · · ·· ·· ·· · ·· ·· q•.H1 ndL: r.,:i se vê 

do q ue, r•·:, · 

\ .......... -~ 

--.... 



-

, 
PODER JUDICIARIO 

CARTÓRIO CRIMINAL DA COMARCA DE GUA 
ESTADO DO PARANÁ 

MANDADO DE CITAÇÃO AUTOS DE AP Nº 78/97 

CARGA Nº Jb ll q<t> 
-O~._· 0)~\~ O Doutor Robe1to Luiz Santos Negrão­

. MM . J uíz de Direito da V ara criminal da 
Comarca de Guaratuba-PR .• na forma da 
Lei, etc ... Nº 

MANDA a qualquer oficial de Justiça sob a sua 
Jurisdição que, em cumprimento deste , CITE e INTINIE, no seu endereço ou onde for 
encontrado , o (s) réu (s) abaixo qualificada (s) , para compare cer (em) perante a Vara 
Criminal desta Comarca,sita à Rua José Nico lau Abagge, l 330 , Cohapar. no dia 
16/04/1998, às 15:30 horas, a fim de ser (em) interrogado (s), nos Auto s supra citados 
e se ver processar até julgamento final, que a Justiça Pública lhe move , como incurso nas 
sanções do Artigo 12 da Lei 6368/76 . 

RÉU (S): ENDEREÇO (S): 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS . brasileiro. casado. comerciante . filho de Cezario 

Soares dos Reis e Ana Bertolina , natural de Santa Catari na, residente à 
Rua 07 de Setembro, nº 157- Centro. nesta. 

Dr PROMOTOR: 
Dr" Lucilio de Held Júnior 

Cumpra-se . 
Dado e 

Guaratuba-PR. , aos seis dias de março d 
(Dario Jaither Gonçalves de Oliveir , os autos 
outro (s) endereço (s) . 

-------------

os 1t&9-:eio 
fJU'l'J 'D& 1)1~171) 



~ertidão 

6ortifico que em cumprimento ao respeitavél 
mandado retro do MM. Juiz de Direito da Vara .. 
Criminal desta Comarca, em deligencias me' 
dirigi à rua m07 de Setembro, 157 ·nesta cid~ 
de, e sendo ai, deixei de citar e intimar:­
EUCLIDIO SOARES DOS REIS? POR TER SIDO IN • 
formado que o mesmo mudou-se para 
certo e não sabido. 
O referido 
Guaratuba, 19 dd 

-lugar in -

-
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DA Tt ._ 
.... ih ...... diac, ........... O...... ··------de 

----- · Escrivão 

., ~11hscrev i. 

---.. 

---

------



Ministério .. 
,.:, •. ' . ' ' o: ... 
' ' 

. ' 

J. :-i:r:. ,- • ,;~ . !,, 

... P~~i,IPT~~~~: !ij~A ~~ GY.~J.U-~~R. .. . , · ., 
' PRO,,.PTOR,DE ,10,snç~ Tl'.Tl,l~R ,: DR, LUCIUO DE JiELD JU~l()R , 

so 

Autos nº : 78/97 
. F. : Processo crime 
enunciado : EUCLIDIO SOARES DOS REIS 

M.M. Juiz: 

1. Compulsados os presentes autos, verifica-se 
que o denunciado EUCLIDIO SOARES DOS REIS, encontra-se em lugar 
incerto e não sabido1, subtraindo-se a ação persecutória do Estado. 

2. Assim, torna-sa necessário, a teor do que 
ispõe o artigo 312 do Código de Processo, seja decretada a prisão 

preventiva do denunciado, na esteira dos escólios jurisprudenciais a seguir 
transcritos : 

i . "' ' · • !: ,. . . . e . . . ·• 9 t~u, p:oi:<1si só;., }us_tifica a 1 

f reventi ii~ .d:~rei:a,4{a ' ·· ~ · ·. · ~Q,"~l~pli ~áçã9 ela le i penal 
,.." ( RT Wf:'3:36 J .- .,.t · ~ . . 

t..';; t ·,., ··~ ~~~ ~! ·Q1, 1 -

· •···ên cl;a ,do reú •do foro da 
,,. : •' .. ' ' 

-~ ' . . . . • . . . . .se torna necessária sua 
.• •~ 1 ~ <· - . ~ 'Í1~ !:'-l- ' '"'! ., • :: , -"~ 1'· ' .. :·: •• -

sH~E;?ga~ã:o-. pre\,re, . . · :tl'llção r criminal .e 
· ·, . , · ·eação, d,ahl~i · •. , ,. . ... · 

' - • 1 ~(I' ~-·· 

1 ( consoante certidão exarada às fls. 48/verso, dos presentes autos ). 

,oi 



/ .,....1 
.; 

.,, Public_e> _ , , 
. ,,a;. ,P~~MO,TORIA t;)E. ~USJJÇe; .. DE ,GU~ffAlU~f~ .. . _ 
P,R_or.,oTOR QE JQ~TIÇÃ "ITIY~~ t DR._ 11,0CILIQ.,QE ,l·O:to',JµNIOR ,. 

Assim , requer-se seja decretada a prisão preventiva de 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS, com a expedição do regular mandado 
judicial, bem como proceda-se sua citação pela via editalícia, em atenção 
ao dis posto nos artigos 312 e 361 do Código de Processo penal pátrio. 

Guaratuba , 14 dé bril 



,,,. DATA 
Aos ... ! .. § ....... dias ..... D.½ ...................... de 19 ~~ 
foram• mc entrcC'tres esf•'c: autos, do que para 

constar lavr ei c:;te terr.10 Eu ................................. . 

.•...........•...•• Escrivã o 



/ Autos d e Pr ocosso Cri mo n - 7 8 /97 
I r 

,. 

PODER JUDICIARIO 
Juízo de Direito da Única Vara Criminal 
da Comarca de r u a r a tu ba - PR . 

REQUISIÇÃO DE ANTECEDENTES ~ 
Aos Ilmos. Srs. Escrivão da Vara das Execuções Penais do Estado e Distribuidor Criminal. 

De Ordem do Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito desta Vara, requisito seja certificado abaixo , os 

antecedentescriminaisde Euclidio So a r es dos Re is 

filho de Cezario s oar es d os Reis 

e de Dna. Ana □ e rtolin a 

Guaratuba 16 de __ _ ---"'S~e~t~e~m~b~r~o~ __ del9_ 9_7 __ _ 

Art i go : 12 da Le i 6368/ 76 . 

CERTIDÃO 

Atendendo a requisição supra, certifico que nos arquivos e fichários gerais desta Vara das 

Execuções Penais do Estado, relativamente à pessoa acima qualificada: 

O referido é verdade e dou fé. 

_ __ de ___ ____ ___ del9 ___ _ 

✓ 

ESCRIVÃO 

s 
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'I 

• I 

. ) 

J 

,' 

' . , 
, .. 

•• I 

.. ' 

I • I ,. 

PRIMEIRA E' SEGUNDA VAI\A DÉ EDCUIOU 
PENAIS E" CORR EGEDORIA DOS PRESIDIOS 

t .... • 

CERTIDÃO 
Certifico qu e, r evendo neste Cartório at6 a 

preaente data, N A D A C O N S TA com relação i 

ptllOI nominad a no pre ser,te tx pe iente . 9'}~6. 
Curitiba, / / .... ·····-··-··J.:::t.::f___ ·,, 

l ... 



PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE GUARATUBA-ESTADO DO PARANÁ 

AUTOS Nº ~% /.9} --

VISTOS EM INSPEÇÃO 

PROCESSO EM ORDEM: 
( ) Encontra -se concluso para despacho. 
( ) Encontra-se concluso para sentença . 
( ) Com vista à Defesa. 
( ) Com vista ao Ministério Público . 
( ) Aguarda decurso de prazo do trâ nsito em julgado para as partes. 
( ) Aguarda devolução de Carta Precatória . 
( ) Aguarda resposta do ofício expedido às fls. __ 
( ) Aguarda devo lução de mandado . 
( ) Aguarda cumprimento do despacho de fls. __ _ 
( ) aguarda arquivo provisório . 
( ) Aguarda realização de audiência designada . 
( ) Processo suspenso , Lei 9.099/95. 
( ) Processo suspenso, Artigo 366 do CPP e Lei 9.271/96 . 
( ) Aguarda cumprimento da pena pelo réu . 
( ) Aguarda Prisão. 
( ) Pronunciado aguardando prisão. 
(~)Lance-se na capa a data da prescrição. 
( ) Submeta-se à di;ztri uição da OAB local a indicação de Defen sor 
Dativo . ~ • /_ 
C ) =-=--=;= ~ ve,v,o . 

Prov idências: 
( ) Reitere-se os ofícios de fls. __ _ 
( ) Cumpra-se o r. despacho de fls. __ 
( ) Intime-se o Sr. Oficial de Justiça para que devolva o mandado no 
prazo de 48 horas , sob as penas da Lei. 
( ) Remeta-se os autos ao Cartório do Contador/Avaliador/Distribu idor. 
( ) Vista ao Ministério Público . 
( ) Atenda-se o Parecer Ministerial de tls. 
( ) Manifeste -se a defesa em 05(cinco) dias . 
( ) Arquive-se. 
( ) Solicite-se infonnações quanto ao cumprimento da Carta Precatória 
expedida às fls. _ _ _ 
( ) Solicite-se informações quanto ao cumprimento da pena pelo réu. 
( ) Reitere-se o oficio da Perícia Toxicológica. 
( 'f.) Desentranhe-se os apensos certifica ndo-se nos autos principais 

( ) _____ __ ___________ _ 
Guarat uba-PR ., 15 de jufüo de I. 998 . 

JJYJ, 
FIDALGO 





--

PODER JUDICIÁRIO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que em atenção ao r. despacho, 

desentranhei os autos em apenso de RECURSO DE 

HABEAS CORPUS, arquivando-o. 

O referido é verdade . 

Dou fé. -

Em., 15 de julho de 1998. 

'Drt7!!:'lô flA1~&í!i: &s 'D& ô~?ll&1;e,; 

-&dC!liuM ~-



PODER JUDICIÁRIO 

CERTIDÃO 

S5 

~ 

CERTIFICO que expedi oficio nº 1354/98, a 

Delegacia de Vigilância e Capturas, oficio nº 1353/98 

à Delegacia de Policia de Marinhos, oficio nº 1352/98 

à Delegacia de Polícia de Guaratuba , encaminhando o 

Mandado de Prisão em desfavor do Réu . 

O referido é verdade . 

bou fé. 

Em., 15 de julho de 1998. 

'D/líli:'ltJ fl//1~&íf? 9bJ!(!A.L!V&S 'D& tJ.t'll!&1í&I 

-&~~-



JUÍZO DE DIREITO DA V ARA CRIMINAL DA COMARCA DE 
GUARATUBA - ESTADO DO PARANÁ 

MANDADO DE PRISÃO 

AÇÃO PENAL Nº 78/97 do Cartório Criminal da Comarca de Guaratuba-PR 
fNQUÉRITO POLICIAL Nº 70/95 da Delegacia de Policia de Guaratuba -Pr 
RÉU: EUCLIDIO SOARES DOS REIS 
Motivo : Decreto de Prisão Prventiva. 
Infração Penal: Art . 12 da lei 6368/76 . 

Sb 

O Doutor Paulo Antônio Fidalgo, M.M Juiz de Direito 
desta Comarca. 
MANDA a qualquer oficial de Justiça sob sua jurisdição 

ou a autoridade policial a quem este for apresentado que, em seu cumprimento e na 
forma da Lei, PRENDA e diligencie a condução e recolhimento à Cadeia Pública local, 
do réu abaixo qualificado, por ter sido Decretada a Prisão Preventiva, nos Autos Supra 
citados. 

Nome: EUCLIDIO SOARES DOS REIS. 
Nac ionalidade: Brasileira 
Naturalidade: Santa Catarina 
Filiação: Filho Cezario Soares Reis e Ana Bertolina 
Sexo: masculino. 
Idade e data de nascimento. 39 anos de idade 
Estado Civil: casado 
Residência : 
Profissão ou meio de vida: Comerc iante 
Lugar onde exerce sua atividade: 
Grau de Instrução : 
N º do R.G. do Inst. de Identificação.2.095 .183-Pr 
dados da carteira de trabalho : . 
Sinais característicos:. Não possui .. 
CUMPRA-SE. 
DADO E PASSADO, nesta cidade e Comarca de 

Paraná, aos 15 dias do mês de · lho ano de 1998. Eu, 
-~ ........,=-+- -- (Dario Jaither Gonçalves de Oliveira E criv~ , digitei e subscrevi. 



~ 

-

, 
PODER JUDICIARIO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, que expedi edital para citação do réu, entregando 

uma via ao Sr. Porteiro para afixação no local de costumes. 

O referido é verdade. 

Dou fé. 

Em., 20 de julho de 1998. 

: G t · 
t>Amô fW'/~&1!! ~s t>& ô.4'/'/!&11&4 

-~~-

s 



, 
PODER JUDICIAR/O 

CARTÓRIO CRIMINAL DA COMARCA DE GUARATUBA 
ESTADO DO PARANÁ 

EDITAL PARA INTIMAÇÃO DO (S) RÉU (S) 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS ................................... . 
Ação Penal nº 78/97 ..................................................... . 

O Dr° PAULO ANTONIO FIDALGO-MM. Juiz de 
Direito da Vara criminal da Comarca de Guaratuba-Estado do Paraná , 
etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital 
virem, com o prazo de quinze dias, ou dele conhecimento tiverem, que 
não tendo sido possível citar pessoalmente a EUCLIDIO SOARES DOS 

~, brasileiro, casado, comerciante, natural de Santa Catarina , com 
36 anos de idade, filho de Cezario Soares dos Reis e Ana Bertolina e, 
estando atualmente em lugar incerto e não sabido, 

pelo presente cita-o (s) e chama-o (s) a comparecer 
(em) perante este Juízo, Edifício do Fórum local, no dia 18 de agosto de 
1998, às 09:00 horas, a fim de ser (em) interrogado (s) e acompanhar (em) 
a todos os demais termos do processo a que responde (m) como incurso 
(s) nas sanções do (s) Artigo (s) 12 da Lei 6368/76. 

Dado e passado nesta cidade e Comarca de 
Guaratuba-PR..--.. ... v"' vinte dias do mês de julho do ano de 1998 . 

............... (Dario Jaither Gonçalves de Oliveira), escrivão do 
Cnme, · ·tei e subscrevi. 

PAULO FIDALGO 
JUIZ D ITO 



CERTIDÃO 
c e,rti fic o qu e afúe, tuna tna 

do presente edi~fzl 1~0 á~rio do ediff,cio do 
Forum desta com.a.·;:.:?. no local de eostum,. 

O re fr;, , :!:J é verd ade. 
DO U l'{' . 
Guaratu ba-Pri?:12..J ____ ,1..__,,.r,, 

·-

/ 



REPÚBLICA FEDERA TN A DO BRASIL 

CARTÓRIO CRIMINAL DA ÚNICA VARA DA COMARCA 
GUARATUBA-ESTADO DO PARANÁ 
Rua José N. Abagge, 1330, FAX 442-2097 CEP 83.280-000 

Dario J aither Gonçalves de Oliveira 
Escrivão Criminal 

CERTIDÃO DE ANTECEDENTES 

CERTIFICO, atendendo solicitação verbal de 
pessoa interessada que, revendo neste Cartório Criminal a meu cargo, os livros e 
documentos existentes, delés, verifiquei CONSTAR contra a pessoa de EUCLIDES 
SOARES DOS REIS ou EUCLIDIO SOARES DOS REIS, filho de Cezário Soares 
dos Reis e de Ana Bertoline, os seguintes autos: 
1) PROCESSO CRIME Nº 118/95, onde o mesmo foi denunciado como incurso nas 

sanções do artigo 155, § 4°, incisos I e IV, c/c artigo 14, II, todos do Código Penal, 
cujos autos encontram-se prontos para serem levados à conclusão para sentença; 

2) PROCESSO CRIME Nº 78/97, onde o mesmo foi denunciado como incurso nas 
sanções do artigo 12 da Lei 6.368/76, em cujos autos foi decretada a prisão do mesmo 
em 15/07 /98, em razão da revelia e a evasão do distrito da culpa, expedindo-se o 
competente mandado de prisão, estando os autos com interrogatório designado para o 
dia 18 de agosto de 1.998, às 09:00 horas, tendo sido expedido edital para a citação 
e intimação do réu para o ato . 

ONÇALVES DE OLIVEIRA 
-ODOCRIME 

Dario Jaither Gonçalves de O/i11elra - Escrl11ão Criminal 
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PODER JUDICIÁRIO 

CONCLUSÃO 

Aos 05 dias de agosto de 1998, faço estes 
condusos ao MM. Juiz Drº Paulo Antonio 
Fi do este termo. Eu 

(Z'ciw ~ (j~ 
c:>4e,l.~·ao-~-

· AUTOS DE PROCESSO- CRIME 

I - Ante a noticia da prisão do réu , 
requisite-se o mesmo na delegacia ond e 
se encontra para o interrogatório já 
designado. 
Diligencias nece ss ári as. 
Em, 05 de agosto de 1 . 99 8 . 

DATA 
Aos 05 de agosto de 1998, recebi os 
presentes autos em cartório, d 
constar, lavrei este te DW~a-,:::::..i --,...---
(Z>aiúo ~ ~ ()lwel,,ia) ~-1 



PODER JUDICIÁRIO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, que expedi oficio nº 1518/98 ao diretor da cadeia 

Pública requisitando o réu para o interrogatório. 

O referido é verdade. 

Dou fé. 

Em., 05 c:le agosto de 1998. 
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DEPARTAlvIENTO DAPOLÍClA CIVll, 
DIVISÃO DE INVESTIGAÇÕES CR.ThlINAIS 
DELEGACIA DE VIGILÂNCIA E CAPTU RAS 

Oficio nº 2017/98 
Es crivão Magalhães 
Seção de Capturas. 

Curitiba, 30 de julho de 1998. 

Meritíssimo Juiz: 

Encam inho a Vossa Exce lência, o 
Mandado de Prisão, _ DEVIDAMENTE CUMPRIDO, por esta D.V.e., contra a pes soa 
abaixo qualificada: 

NOl\iIE: EUCLIDIO SOARES DOS REIS 
FILIAÇÃO: Cesario Soares dos Reis - Ana Bertolina 
EXPEDIDO DIA : 15.07.98 
JUÍZO : V. Crim. de Guaratuba/PR. 
AÇÃO : 78/97 
INFRAÇÃO: art. 12 da Lei 6368/76) 
S.P.D .M.: 42.895 M.P.nº: 49309 
RECOLHIJ.\JIENTO: Centro de Triagem da ' . Civil 

(RG: 2.095.183 /PR) 

Respeitosamente , 

fauno. Sr. 
DR. 
MM. Juiz de Direito da ÚNICA VARA CRIMINA L 

CEP: = GUARATUBA /PR. 

DELEGADO DE POLÍCIA 
TITULAR - D.V.e. 



.. 

ITO DA V ARA CRIMINAL DA ' CA DE 
,. ESTADQDO PARANA 

MANDADO DE PRISÃO 

AÇÃO PENAL Nº 78/97 do Cartório Criminal dà Co¼aica· de Guaratuba­
INQUÉRITO POLICIAL Nº 70/95 da Delegacia de Policia de Guaratuba-Pr 
RÉU: EUCLIDIO SOARES DOS REIS ... . ' 
Motivo: Decre~o · são Prventiva. ' 
Infração Penal Art. 12 a lei 6368/76. · ' 

O Doutor Paulo Antônio Fidalgo, M.M Juiz de Direitc 
desta Comarca. 
MANDA a qualquer oficial de Justiça sob sua jurisdiçãc 

ou a autoridade policial a quem este for apresentado que, em seu cumprimento e m 
forma da Lei, PRENDA e diligencie a condução e recolhimento à Cadeia Pública local 
do réu abaixo qualificado, por ter sido Decretada a Prisão Preventiva, nos Autos Supn 
citados.~-

PCPR · -SPOM Nome: EUCLIDIO SOARES DOS REIS. 

Pronli4}' 215 I 
1 M.P.:4f\;j(.i 1 

j 

r ·, -:-:-{ 
flil!J. , ron,. :.1.?. , 

s--~ss 
· Deita: 

Nacionalidade: Brasileira ' 
Naturalidade: Santa Catai:ina 
Filiação: Filho Cezario Soares Reis e Ana Bertolina 
Sexo: masculino. 
Idade e data de nascimento. 39 anos de idade 
Estado Civil: casa.do 
Residência: 
Profissão ou meio de vid 
Lugar onde exerce sua ativirtai'i7t1',... ___ _,,, 
Grau de Instrução: 
N º do R.G. do Inst. de Identificação.2 .095.183-Pr 
dados da carteira de trabalho: . 
Sinais característicos :. Não possui .. 
CUMPRA-SE. 
DADO E PASSADO, nesta cidade e Comarca d 

do Paraná, aos 15 dias do mês de julho do ano de 1998. El 
-~~..ç- ___ (Dario Jaither Gonçalves de Oliveira ·vã , digitei e subscrevi. 

PAULOAN IDALGO 
-JUIZ ITO-
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DELEGACIA DE VIGILÂNCIA E CAFfURAS 
CERTIDÃO 

CERTIFICO que nesta data foi dado tntclrO 
e fiel cumprtm en to ao Mandado de Prtd.o 
cxpc d !do em de !:-fovcr de: 
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INTERROGATÓRIO 

Data ............ : 18 de agosto de 1998 

Horário ........ : 09:00 horas 

Local.. ......... : SALA DAS AUDIÊNCIAS DO EDIFiCIO DO FÓRUM. 

JUIZ ............ : DR Paulo Antonio Fidalgo 

Autos nº 78/97 

Autora ............ : Justiça Pública 

Réu ................ : EUCLIDIO SOARES DOS REIS 

Filiação .......... : Cezário Soares dos Reis e Ana Bertolina 

naturalidade .. : Umuarama-PR 

Estado civil. ... : casado 

Data de nascimento: 10/09/58 

Profissão ..... : comerciante 

Residência ... : Rua Gavião, nº 208- Jardim Shanguai- Araucária-PR, endereço 

profissional à Rua Avestruz, nº 1855- Jardim Sol Nascente, Araucária-PR 

Eleitor ........... : sim 

Escolaridade: 1 ° grau incompleto 

Defensor: Dr. João Soares dos Reis 

Depois de cientificado da acusação, passou o réu a ser interrogado de acordo 
com o Artigo 188, inciso Ia VIII, do Código de Processo Penal, o interrogado foi 
advertido de seus direitos constitucionais, inclusive o de permanecer calado, e às 
perguntas formuladas pelo MM. Juiz respondeu: Que o interrogado nega os fatos 
narrados na denuncia; que estava em sua lanchonete a qual possuía quartos 
para alugar, onde compareceram dois policiais militares fazendo uma batida 
policial e solicitaram ao interrogado que abrisse um dos quartos, sendo que o 
interrogado alegou não estar com as chaves do referido quarto, ocasião em que 
os policiais arrombaram o sobredito quarto; passado algum tempo um dos 
policiais alegou ter achado certa quantidade de substância entorpecente no 
referido quarto, porém não mostraram ao interrogado a referida substância, tendo 
os mesmos alegado que a substância entorpecente pertencia ao interrogado e o 
levaram preso em flagrante; que o interrogado alega não ser usuário de drogas; 
que nunca foi processado e nem preso anteriormente; que é casado e possui um 
filho e trabalha como comerciante, sendo proprietário de um bar e lanc~:te na 
cidade de Araucária-PR; que sobre a divergência entre o interro. !;~ rase 

~~cfl ~ ~ /1_,,,~ .\ ~ ( ,ti f ? 

CJ ..,u\o ~-· \.,' 
J · .. 





TERMO DE DELIBERAÇÃO 

Após procedido o interrogatório do(s) 
réu(s) na forma do art.185/196 do CPP, o MM.Juiz de 
Direito nos termos do item nº 6. 7. 1 do Código de Normas 
da Colenda Corregedoria de Justiça, sem prejuízo da 
apresentação da defesa prévia que deverá ocorrer na 
forma do art.395 do CPP, designou para o diat( /o g,/1998 
Às ..\fi 30horas, audiência para inquirição das testemunhas 
arroladas na denúncia e residentes na comarca, ficando 
o(s} réu(s) presente(s) nesta audiência já intimado(s), 
devendo a escrivania providenciar a intimação do 
Ministério Público, do(s) defensor(es) e das testemunhas; 
e para inquirição das testemunhas residentes fora da 
comarca determinou a expedição de carta precatóría nos 
termos da seção 3, capítulo nº 06 do Código de Normas, 
fixando o prazo de 20 dias para cumprimento, intimadas 
as partes quanto a sua expedição nos termos do art.222 
do CPP e item nº 6.3.5 do CN. E, após devolvida(s) a(s} 
precatória(s) expedida(s) ou decorrido o prazo acima 
estipulado para seu cumprimento, o que a escrívania 
certificará, determinou o MM.Juiz de Direito, a conclusão 
dos autos. Nada mais. Lido e achado conTnr,mc, vai 
devidamente assinado. Eu,,...:::::~~=---- (Dario 
Jaither Gonçalves de O 1v ira) e .ão criminal, digitei e 
subscrevi. "\ . ~ 

1. . ~ ,. \ ,l .::, •. 

JUIZ DE DIREITO: ft 1;õ, \• . 
0 t ~ou.\o . v,,v'• 

,,. . .,. \ 1\-., e.O 

' .. 
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João Soares dos Reis 
Marcus Ely Soares dos Reis 

Advogados 

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CRIMINAL DA COMARCA DE GUARATUBA - PF 

PROCESSO N9 

EUCLIDIO SOARES DOS REIS, por seu procurado1 

advogado, jâ qualificados nos autos epig rafados , que lhe move a Justiça PÚl 

ca, vem ante V. Exa., com todo o acatamento e o devido respeito apresentar 

D E F ESA PREVI A, 

pelos relevantes motivos de fato e de di reito que passa a Expor: 

I. Conforme V. Exa., pode aquilatar , pelo si1 

ro depoimento, do ora defendente, " data venia 11
, o mesmo é inocente, cons• 

quentemente, a AÇÃO PENAL é improcendente. 

I I_, Assim, protesta em rebater todos os atos 

fatos narrados na denuncia. 

III. Dede jâ . requer-se a intimação das testei 

nhas abaixo arroladas, para suas oitivas no dia e hora désignado $por V. Ex 

IV. Termos em que, pede a absolvição do reu 

ser medida ,.:.de direito e salutar J U S T I . Ç A. 

Pp. Dr. 

y Soares dos Rlcis - Adv. 

Página 1 
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(' 

Fls. 02. 

RÕL DE TESTEMUNHAS: 

João Soares dos Reis 
Marcus Ely Soares dos Reis 

Advogados 

19)- CIRO MOREIRA, brasileiro, casado, do comércio, residente na Rua- P1 

cipal, que liga Guaratuba ã Garuva, 11 CABANA SUIÇA" 

ta Comarca. 

29)- MIGUEL SUSTAKE, brasileiro, casado, comerciante, podendo ser encontr 

na Imobiliária Sustak, na mesma Rua Principal Acima 

ta Comarca. 

X 39)- LIRIA MENDES DE FREITAS, brasileira, casada, do lar, residente na Ru 

Itaipú I, Casa N9 1.026, Araucaria - Pr. 

49)- GORETTI AMARAL, brasileira, casada, do lar, residente na RuaÃguia, 

1. 121, Jardim Sol Nascente, Araucai;ia Pr. / · J 7 

59)- LOCIA AMARAL, brasileira, casada, do Lar, residente na Rua - Arapom 

N9 1.033, Jardim das Américas CEP 83.706-160, Araucar 
- &- Õ\ <, / 

Parana. é'J0 · J 

69)- ADRIANA JOS~ DOS SANTOS, brasileira, solteira, residente na Rua- Ca: 

N9 1.923, Jardim Sol Nascente - CEP 83.700· 

Araucaria - Pr. )/. / D :;) 

------Pp. João 

Soares dos REis - Adv. 

Rua Marechal Deodoro, 450, tj.705 , Curitiba - Paraná - CEP 80.010 -910 - Tel ./Fax (041) 323-2182 Página 



,, ~ PODER JUDICIÁRIO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO , que expedi carta precatória à 

Comarca de Curitiba - PR, para inquirição 

das t estemunhas arroladas na denuncia ; 

expedi mandado para i nt i mar a testemunha 

arrolada na denuncia e aqui residente , 

carga nº 38-1. / 98 e e xpedi o fício n ° 

1718/98 , 

audiência . 

requisitando 

O referido é v erdade. 

Dou fé . 

o 

Em., 2 1 de agosto de 1998 . 

1)rfíl!!f/O flrl17'7f&í!? 

-&~ ~-

réu para a 

71 



JUNTADA 
Aos ........ ~J..:~ ... dª ··-· ······ Ü tJ ··-······· de 19·g·~ ·-

Ju!'1to ª o,,t<..,s ilCJ~03 ·······º-·· ~~d~Ju ....... -
... ·····--· ······- " que 

adian te 

Eu, ........... _ 

Es cri~.~ q ,:t'l 0 
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PODER JUDICIÁRIO ~ · 
CARTÓRIO CRIMINAL DA COft!ARCA DE GUARATUBA';",cit""1---- --

ESTADO DO PARANA V 
RÉU PRESO 
AUTOS DE AP Nº 78/97 

CARGA Nº 3~ll°t'ô 
Oficial Wilson 

MANDADO DE INTIMAÇÃO 

O Doutor PAULO ANTONIO 
FIDALGO -MM. Juiz de Direito da 
V ara criminal da Comarca de 
Guaratuba-PR. , na forma da Lei, etc ... 

MANDA a qualquer oficial de Justiça sob a 
sua Jurisdição que, em cumprimento deste, INTIME, no seu endereço ou onde for 
encontrado , a (s) testemunha (s) arro lada(s) na denuncia e abaixo qualificada (s), para 
comparecer (em) perante a Vara Criminal desta Comarca , sito à Rua José Nicolau 
Abagge, 1330, Cohapar, no dia 27 /08 /1998, às 15:30 horas, a fim de ser (em) 
inquirida (s), nos Autos supra citados que a Justiça Pública move contra Euclidio 
Soares dos Reis, como incurso sanções do Art . 12 da Lei 6368/76 . 

TESTEMUNHA (S): 
OSVALDO ZIOLI JÚN1OR, R 

I 
1·/4 

D 1 ~O 
ucili Júnior 

r° Det'i : . 

RÉUS: 

ENDEREÇO (S): 
te de Setembro, nº 175, nesta 

Cumpra-se . 
Dado e passado, nesta cida e omarca de 

Guaratuba-PR. , ao vinte e um dias de agosto do ano de 1998. Eu, - -- - ­
(Dario Jaither Gonçalves de Oliveira) Escrivão , digitei ej erti o inex.i r, nos autos 
outro (s) endereço (s). 

1 
\ 

7J'!),,'/L ~ 
17() 



Cert i dã o 
Certifico que em cumprimento ao resp e it av~l mandado r etro 

do MM. Juiz de Direito da Vara Criminal desta Comarca , em 
,. 

deli gencias me dirigi nesta cidade , e sendo a i , deixei de , 
intim ar :- OSVALDO ZIOLI JUNIOR, por t er sido i nformado ' 
que o mesmo mudou- se para cidade e Comar ca de Toledo , mel 
hores informaç ões com sua mãe que trabalha no fórum da :' 
Comarca de Toledo - Pr . 
O ref erid o é verdade e dou .&' ~ 

.l e • 
Guara tub a , J ª . de 1 . 998 

Of . J; iç - - ,. 



,, 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que apensei aos autos pnnc1pais o 
Pedido de Revogação de Prisão Temporária sob nº 
69/98 
O referido é verdade. 
Dou fé. 

Em., 31/08/1998. 

DARIO JAITHER NÇAL VES DE OLIVEIRA 
-Escrivão Criminal-



AUTOS DE PROCESSO CRIME N" ,,SI 97 

Abra-se vistas dos presente 
Representante do · · ér· 
Em 31 de agosto 

-JUI Z DE DI 

1) ,,,r/ 7,1 

os ao Ilustre 
blico. 

Nesta data recebi os presentes. 
Em, 31 de agosto de 1.998 

onçalves Oliveira 
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, 
PODER JUDICIAR/O 

Aos 09 dias de setembro de 1998, faço 
estes concl usos ao MM. Juiz Dr°. Paulo 
Antonio Fidalgo- M11. Juiz de Direito 
que Javro este termo. E-....~ c;_ __ _ 
(Vaw fadk,:, ~ ~~J & · 

AUTOS DE PR OCESSO-CRIME 

DEPRE(l_UE-SE, CONFORME RE(l_UERIDO PELO MP, 
COM PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS . 

Em, 09 de , :em\'\\e 1.998. 

PAULOA TO d~GO 
-JUIZ DE IRE TO-

Aos 09 de setembro de 1998, recebi os 
presentes autos em cartório, do que para 
constar, lavrei es te termo Eu -1-:::,0---,,:::_ - ­

(Vaw ~ ~ ~tw· d.'1-~~* 



PODER JUDICIÁRIO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO , qu e ex p ed i carta precatória à 

Comarca de Toledo - PR, para inquirição da 

testemunha Osvaldo Zioli Júnio r , com o 

p ra zo de 20 dias. 

O referido é verdade . 

Dou fé . 

Em., 09 de s e te mbro de 19 98 . 





,-1fUf:: IO COMIJl·HCACAO +.H 

T>< 

F {.:u PIH~::,O 
f' R1\ 1.0: 20 Di 1\:,:; 

[ .jl_,, it. : 
TEL: 

----- - ·- --==========----- ---

C, .1·'.: ,_11•' ! 1_11_!• : 11.1, L 
041 4422037 

, '.,.· . ::,&i Nk,; l?1J í\~:,~g c-, 1(' ! JJ (;, Co!1,.;,cir Cl r• :,.:_; ::i;11.llU!J 
L •.: . . : ti/✓, ~/,~r"-/~.;;.4• rt.' .. L~'t/-:-L'r':".a. 

-S.:r ·t, 1 ?~ l;?1(.-rtt(•11-

~ ... J ·, ~ • ~ ~ . 1 
, ..... - ., ., -

I' r· t, ~ ,· ·· r '.> ~ ,p , ·, ,-; , 
, 1 1 l c., ,~ > •.. \.,. 

C") '~1~1~~rc-.:ci1 f;··n ·:: 

·:.-~ .. ,..., ~-º ...:,1: "-<:.1. ,_. i:'Jr.:1 p:cvi .. '! :: :·• · " ,.: .,;~,::;~ e. 

~~ · ... : ... ~í":'~\-_ s•~Lrr: .. :).s t\:0 :; 1;-:;: ;-~~~-.-~: ;· ,_;_ ·• · .. •· ~~i:t. 

• 
5
-:' !-~;l prest::c s,:) nJ~"vanle:1; l"l'~r, ·i\·c.:; ú 

.,.:\ ~ ·!1cr 'ê 1:<;c t ,,;·, .J f;.1 ·'-~i se 1.°' ·1~~,. ;_~_: ,) 
i' .. .. • 

.l • -

.. 
,o;. 



JUNTADA 



P n f'\ F f.) 1 li I') T ('' T / p T f'1 

DA CCJMAF!CA OE cun TTH!A "" PAHANl~ ' 

··Ir:: e ·i rw· e, ,··1 r• , ., • ••I ·i ·· ? :1 / -J () / ·{ 9 9 () 

• ( '- : ., 1 

,. 
••, 

•· l' I 

1 1 .' -· •• 

\ .. , ....... , .. 

, r ,. .: ,. . ' J .. .... ···f· 

'I'' .,., .... 

r .. 

' .; • ·1 t"" : 

,.,. (.'', 

. .. ,. ,. 

.. (l 

, -•• t ·•. .f .. 

•• '1 · •• . 

J .• 
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PODER JUDICIARIO 
Estado de Paraná P O D E R J U D I C I A R I O 

JUfZO DE DIRt:ITO DA VARA DE CARTA PRECAT6RIA CRIMI 
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VARA DE PREC. CRIMINAL 
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!)J~T~! BUIÇÃO.ruizo E DIREITO DA COMARCA DE GUARATUBA-PR. 
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. i. 1998 - &de-itoü (3w,,t,,a1,-....... """' .................................... ......... 

DEPRECANTE : 

DEPRECADO: 

ORIGEM: 

OBJETO: 

TESTEMUNHA: 

FINALIDADE: 

ANEXOS: 

CARTA PRECATÓRIA 

Doutor P/IUL() ?flt7()1t1() ?1Z'dL~()-MM . Juiz de Direito 
Da Vara Criminal da Comarca de Guaratuba-PR 

Ex.mº Sr° Dr° Juiz de Direito da Vara de Cartas Precatórias 
Criminais da Comarca de Curitiba-PR 

Extraída dos autos de Processo Crifi!e nº 78/97, em que 
figura(m) como réu(s) EUCLIDI O SOARES DOS REIS , 
como incurso nas sanções do Artigo 12 da Lei 6368/76. 

Inquirição da(s) testemunha(s) arrolada(s) na denuncia. 

' AffiTON PAULO RIBEIRO e \ PAULO CESAR 
RODRIGUES, ambos policiais Civis, lotados nessa 
Comarca. 

DEPRECA a INTIMAÇÃO e INQUIRIÇÃO da (s) 
testemunha (s) supra citada (s) para comparecer (em) perante 
esse Juízo em dia e hora previamente designados por Vossa 
Excelência sobre os fatos narrados na denuncia. 

Cópia da denui:icia. 

Em assim cumprindo, estará Vossa 
Excelência prestando relevantes serviços à Justiça e a mim 
especial mercê que outro farei se deprecado for. 

DADA E PASSADA nesta cidade e 
comarca de Guaratuba-PR ., aos vinte e um dias d mj e agosto de 1. 998. Eu, 
--""'-<:::~.....-f'-- - (Dario Jaither Gonçalves de Oliv i ), se vão Criminal que digitei e 
subscrev1. . .. 

P#UL() ?flt7() 1Z'dL () 
-p'tt1'3 'D& 'D1 
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Estado do Paraná 
ASSENTADA 

Aos ...................... ? ............................... dias do mês de .. · ................ ~?..::.~.~!?.:..~ ....................................... . e mil nove-

centos e .............. 98 ·········-···············' às ................ ..1.4 .:. 1.0 ....................................... ·-· ······-· ·········--horas, na sala de audiências 

do Juiz de Direito da a, Vara Criminal, nesta cidade e Comarca de .. ··- ···· .. ?.·1::-·::-·~·!~.~~ .................... _ .............. .. 
do Estado do Paraná, presente o M. M. Ju iz de Direito, Dou tor ......... Ro sana ... Andr i gue t to ... de ... c arv 

..................................................................... • comigo, Escrivão do seu cargo no final assinado, o Doutor ................................. . 

............................... !?..~.? .... ~::1.~~·~·~·~·~? .... ~ .. ~ ... ?.~.~.~~.~ ....... • Promotor Público da Vara, comparece ........................... . 

ª· ···· ··· •··· .......... . testemunha _ ........................................................ :~.~.~.~.~.? ...................................................................................................... . 

....................................................................................................................................................................................................................................... 

as quais foram reco lhidas a salas separadas , de onde uma não pudesse ouvir o depoimento da outra, e fo ........... . 

inq uirida ...................... • pelo M. M. Juiz, na presença ..... ~?. .. }?E.: ..... !..S?.~~ .... $..?..~~~.!?. .... S!-.S?.:? .... ~-~J.§ . .L . .QA.~ .............. . 
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a TESTEMUNHA AIRTON PAULO RIBEIRO, 
policial civil, RG. 1.18 2. 646- 6m c asado , 40 anos, End . R. 
Wenceslau Bráz, 47 . Aos costumes disse nada, compro missado 
na forma da lei, inquiri do disse: Que traba l hou em Guaratu 

ba, na operação praias, em Março de 1995, e se recorda do réu inclus ive 
pelo nome . Que na época o delegado da Anti tóx icos foi o coordenado r da 
operação praias. Foi montada uma equipe especial para a repreensão do 

~ soe tráfico de tóx icos na operação praias. Que nessa equ ipe estava o 
depoente e o policial Pau lo Cesar Rodrigues , que e a o superintendente 
da equipe . iam a prai a nos finais de semana. qu e na del e gacia em Guara 
tuba receberam a info rmação de que o rpe u Euclidio, dono de um barzinho , 
comercial i zava coca ina .Fo ~am ao bar, entraram, passaram a jogar sinuca, 
e q interpe l ou o réu para saber se o mesmo tinha uma bucha de cocaí na . 
Que o réu afirmou que possuia e o l evou até um qua rt inho, na mesma cons 
truç~o do bar, a residênciae o bar estão no mesmo prédio . Que o réu abriu 
a porta e chamou o depoente, e depo i s que o depoente ingressou , fechou 
a porta . Pergunto u ao dpoente quanto ele queria, e em um saco plást ico 
haviam diversas" buchinhas ". Que também perguntou se não havia droga 
solta, sem esta r em buchinhas, queria saber se o r éu t i nha maior quanti 
dade de droga no lo c al . O réu disse que n~o tinha droga solta, mas ti 
nha buchas maiores . qu e as buchas menores eram de R$ 10,00, se adqui r ia 
por este valor, faziam buchas que poderiam ser adquir i das em valores di 
ferentes , cerca de R$20,00, 30 ,00 e 50 ,00 re ais.Que o réu determinou que 
o depoente agua rdasse e saiu do loc al. Em seguida retornou e trouxe umas 
buchas maio r es , cerca de 3 ou 4, e afi rm0u que o valor daquelas era de 
o<t: 1n n nn 

~ , 
f"\110 ; mc.H ; ,....+,....man+o '°' rlonr-\on+o rla,, "Tr'\? rio nY"-i e:!~/"'\ ~f"'\ ~~n 



peloprÓprio réu . Que não houve tem po e não havia condiç~os do réu ter 
deixado o local para traz er a droga que apresentou na 2ª oportunidade , 
r et irou a droga, colocada em bucha maior de um outro qu art o ao lado 
daque l e que o depooente estava com o reu . Que r ealme nte ap roxim ada ment e 
eram cerca de 37 buchas de cocaina . Que não foi possivel perceber , 
melhor, apa rent e mente o réu não tinha i ndicias de estar sobre efeito 
de qualquer tip o de droga . O réu não reagiu a pri sã o. Que o rúe meneio 
nou que a droga era trazida por uma pessoa que havia residido no mesmo 
local , no momento não se recorda do nome , e acredita que o nome tenha 
constado no au to de prisão em f lagr ante . que como esta va trabalhando 
em outa delegacia nao sabe dize r se o réu já possuia antecedentes . Se 
recorda que na ocasião que a esposa do r eu foi ouvida na delegacia de 
policia. Não se recorda se havia ou não garçom n bar , outra pessoa 
atendendo á1ém do réu. Somente s e recorda da espos a do reu . Que de t alhes 
outros não se recorda dev id o ao tempo da prisão . Pelo MP nada foi re per 
guntado . pela defesa foi re perguntado . Quando o réu lhe mostrou as bu 
chas de cocaina est av a com ela nas mãos , não viu exatam en te daonde o 
rpeu retirou a cocaina . Que ratifica ter feito busca na res id ência depois 
da prisão do réu e que não encontrou mais droga aléma daquela mostrada 
pelo réu . Que acred it a que no 'ba:r , depois da s i tuação in sta lad a chegaram 
pessoas, havia movimento no bar de ent ra e sai . Que com certeza se houves 
se pessoas no ·bar, no momento exato da prisão, teriam ncaminhado até a dE 
gacia pra a formalização do flagrante . Que acre~ · ta qu houve uma pessoa 
interessada em comprar a dro ga , um menor que apa ceu o b~~ de pois da 
chegada do depoente e seu colega . Nada mais . Eu , ' Ó 

J~ ::•ie~ 
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Estado do Paraná 

~ 
2ª TESTEMUNHA: PAULO CESAR RODRI GUES, 

Escr i vao de policia , RG. 3 . 508 . 469 , cas ad o , 35 anos , 
Av. Pres . Wenc es la u Brás, 47 - Port ão . Aos co st umes 
disse nada, compromissa do na forma da le i , in qu iri 
do disse: 

Que na ép oca da op era ção pra ia , Eco Verão 94/95 , tendo o delega 
do da anti tóxicos sid . inticado par coordenar esta operação, e 
o depoent e na co ndi çã o de sup e rint endente da dl eegacia , efetua 
ram uma equ i pe para reprimir a ul til iz aç ão e comer ci aliz ação de 
tó xi cos . Receberam em Guaratuba a informação de que o dono de um 
bar co mer ci ali za va droga, salvo equi voco , o nome do bar era 11 bar 
do gaúcho 11

• O depoente e o po lici a l airton foram at é o bar e pas 
s aram ajo ga r sin uc a . o policial airton so li ci tou para o r éu a ven 
da de dr oga , dizia qu e pre tendia ad qu iri r droga . O ~éu lh e ofere 
ceu bu ch as de cocaina e po st er ior ment~ o policial Airton sol ic itou 
mais drog a , qu ando então o r eu vei o tr a zer mai or quantidade de dro 
ga foi dado voz de prisão ao réu . No momen to em que est av am efetu 
ando a pr is ão , ·apar ece u no l oca l um -menor que fo até o bar para com 
prar droga, s omente não a adquiriu devi do a pri sã o do réu . qu an do 
o po licial Airton foi compr ar a droga , que entrou.o réu em um quar 
tinho e de lá sa i u com a dr oga. Que nunca tinha visto o r éu ant e ri 
ormente até o fato . Qeu desconh ecia qualquer antecedente do réu . 
Que na mes ma. ocasião fi ze ram diversas prisões e ap re ens õe s rel acio 
nadas a drogas , e se re co rda que o réu mencionou que a dr oga v in ha 
de Joinville , tr az ida pela esso a de Anderson , cujas ca r acteristi 
ca s fo ram comunicad as à delegaciade Jo i nville para as d i ligências 
necessárias . que aparentemente o réu não t ionha sinais de ter usa do 
drog a . Que a droga apre en di da e r a bastante , mais de 30 bu chin has 
re endidas e prontas para ultilização. Que no bar e st ava também a 
mulher do réu e foi ouvi da no inquérito na condição de testemunha . 
Que nã o se recorda o loc al onde estavam as buchas, estav am em 
um cômodo separado do bar, em um qua rt inho . Que este menor era fi l o 
da servente do f Órum de guar at uba, e a Dra. Anésia, Juiza da Comar 
ca , tev e conhecimento da lib era çã o domenor, por que não houv e 
qu a lque r materia li dad e em relaão a este menor, f icou sa bendo informal 
ment e atr avés da mãe do menor . Que poste r i ormen te a es te s fato s , 
tomou conhecimento que est e réu Eucl i dio Soares dos reis havia sido 
te st eu nha no processo das II Bruxas de Guar at uba 11 • qu e é de praxe , 
sempre que possivel , pegar testemunha fo ra do quadro policia l, po r 
is s o ac re dita que não havia ninguém além dos polic i ais , da esposa do 
ré u e do menor que pres enc iar ama prisão; Que a ale ga çã o do réu era 
de que apessoa de Andersen devia dinheiro e lhe de ix ou a droga a ti 
tulo de pagamento . Que não perguntou ao ré u se a dr oga estava em uma 
Única bucha ou já estava pronta para comercialização em divers as . 
qu e inicialm en te foi pedido uma bucha e esta foi t ra ziada pelo réu, 



entr eg ue ao policialAir t on e paga , uma bucha no valor de dez 
reais . posteriormente foi solicitado mais droga. O réu entro u 
num quartinho par a tr az er mais dr oga . que tra t a - se de um compor 
tamente pad r ão da policia , a noticia de dr oga , implica , i ni c i 
a lmente d: tentativa de aquisiçao pe la policia e poster l ormen te 
de ~uisiçao de uma quantidade mai or, pa ra sa ber indkv i d 1a) i zar* 
usuarios de tra fi ca nt es . Nada mais rep er gun tado . Eui--- <f 
Es cr iv ã , o da t ilografei e assino . 
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DOBJl4 

Comarca de Toledo - Estado do Paraná 

CARTÓRIO 'DISTRIBUIDOR, COHTA'DOR, PARTIDOR, AVA.flA'DOR 
JU'DICIA.f E 'DEPOSITÁRIO 'PÚ'B.CICO 

Vim an B ea triz Formighi en Na7'di 
Of'i ci al 

~i (){µ)~✓ 
íJ __..i----...,.e -~ (.í O? ~ • 

MERITÍSSIMODOU'/1 RJUIZ: J· (}~f 

~.r. V{ 
· ut~ ~lõr,{o <:f;J 

Em cumprimento ao item 3.5.1 do Código de Normas &1a 131
re ;ro ª

1
iJ 

Corregedoria Geral da Justiça, informo respeitosamente a Vossa 
Excelência que a Carta Precatória oriunda deste Juízo de Direito, 
conforme xerox anexo, foi distribuída nesta data sob nº246/98, para a 
Única V ara Criminal, desta Comarca. 

Na oportunidade aproveito o ensejo para elevar 
meu apreço de estima e consideração. 

PR., 16 de Setembro de 1.998.-

Vívian Beatriz Formighieri Nardi 
Oficial ~CA DE To 

o~r-. 'l..~ô 
v Estado do Paraná O 
Distribuidor, Contador, Parüdor, 
Depositário Público e Avaliadof 

Judicial 
Vivian 8. Fo mighieri Nafdi 

or CIAL 

Ma11le1a H. ~- Formighien 
JUHA IENTADA 
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PODER Jl !JJJC.'L4RJO 
89 

,JlllZ0 DE DIREITO DA COMARCA DE GUARA TllBA-PR. r 
C.ARTÓRro CRIMINAL 
Rua José Nicolau Abagge, nº 1330, Cohapar CEP 83.28 .000 
'[)~ ~4, tjHfd(.U Ú Ô~el'4 

RÉU PRESO 
PRAZO : 20 DIAS 

DEPRECAD0: 

ORfGEM: 

0B.JET0: 

FINAUDADE: 

ANF-XOS: 

su 

-e,,,, •• , e,,,,.,.di-

CARTA PRECATÓRIA 

Doutor P,t/U-40 ,-nt701t')tJ 71P-4L~O-MM . Juil de Direito 
Da. Vara Criminal da Comarca de Guaraluba-PR 

Exnf' Srl' Drº Juiz de Direito da Vara de Cartas Precatórias 
Criminais da Comarca de Toled o-PR 

Extraída dos autos de Proce sso Crime nº 78/97_, em. que 
figura(m) como reu(s) EUCLll>lO SOARRS i>OS REIS. 
como incursos nas sanyõcs do Anigo 12 da Lei 6368/76. 

Inquirição ua(s) testcmunha(s) arrolada(s) na <lemmcia. 

OSVALDO ZIOLI JÚNIOR, podendo s~r encontrado 
através de sua gcnitora Sr Benedita Strazcr Zioli, serventuária 
da Justiça , loLada nessa Comarca. 

l>EPRECA a INTIMAÇÃO e INQlJIRIÇÀO da (s) 
testemunha (s) supra citada (s) para comparecer (em) perante 
esse Juízo em dia e hora previamente designados por Vossa 
Excelência :sobre os fatos narrado::; na denuncia. 

Cópia da denuncia. 

Em assim cumprindo, esLani Vossa 
I::xcelência prestando rdevantes serviços à Justiça e a mim 
espec ial mercê tf ue outro farei se deprecado íor . 

DADA l: PASSADA ne~,a cidade e 
atuba- PR., aos nove dias do més de setembro de 1.998. Eu, 

(Dario Jaither Go;::: _~• · veil~: Criminal que digitei e 

4fk11 '[) &17(J-
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13 -10 - 98 21 : l.0 p, 001 

V.t\RA CIUI\1INAL - C~OJ\1IARCA Dl:~ ~f( )J"'ED() 86' 

.' 

Of. N.º 828/98 P.1n 07 de uutu l'lrodc 1998 

Senhor Juiz: 

Tenho a honra· de levar ao conhecimento de V Ex::i, 
c1ue foi designado o <füt JS •J~ out2!>,ro/981 à:i 14:0<!.lW!.illh para a inqui1ição da 

' testemt,oha OSVALDO ZlOL { JUN~OR consta nte (s) dos aulos 11º 208/98 de Carta 
Prccatória em l!Ue figura (m) mino indil.:iado (s) F.UCLlUIO SOARES nos REIS, CJ.ll 

autos de Pru1:esso Crime n. º 7a/97 dcs!!e ,Juázo •. 

Na oportunidade apresento a Vossa Ex1,;dênci.1, 
protc::;tos de consideraç.ão i.: <",pr~ço. 

, ,:. LOCAL: CAF:TORIOCRIMINAL 041 4422097 14-10-98 07 :47 P .001 

·························· .. ····· ... ·························· ... ····· ... ·... .. .................................... . ... .. .. .. . . . . .. 

f • ., • íOR I O COMUl'-11 CACAO tU 

MODO DURf-)C{\O 
-===::===-=- - ··· ----------- -
· 10-98 07: ,k, RX 00 '53" 

PAG. 

01 

DATA & HORA: 
NOt,1E: 
TEL: 

TERM l MAL F;EMOTO 
-====~=====-=-------

G3 FAC-SIMILE 

14-10 - :)8 07 :47 
CARTOf<. I OCI~ I 11 i t· h-L 
041 4422097 

NOTA 

OK 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GUARA TUBA-PR. 

RÉU PRESO 
PRAZO: 20 DIAS 

DEPRECANTE : 

DEPRECADO: 

ORIGEM: 

OBJETO: 

TESTEMUNHA: 

FINALIDADE: 

ANEXOS: 

J-.... 

CARTÓRIO CRIMINAL 
Rua José Nico lau Abagge, nº 1330, Cohapar CEP 83.280.000 
Va'14 pattiu (µ"f41,,u it~ Ottau,a 8' é_ 

-&6t1iwi~ (3,,t,,,t«4t-

CARTA PRECA TÓRIA 

Doutor P,,tUL() //'Jt7()1t1() J1Z),4,t~()-MM_ Juiz de Direito 

Da Vara Crimina l da Comarca de Guaratuba-PR 

Exmº Sr° Dr° Juiz de Direito da Vara de Cartas Precatórias 
Criminais da Comarca de Toledo-PR 

Extraída dos autos de Processo Crime nº 78/97, em que 
figura(m) como réu(s) EUCLIDIO SOARES DOS REIS, 
como incursos nas sanções do Artigo 12 da Lei 6368/76 . 

Inquirição da(s) testernunha(s) arrolada(s) na denuncia. 

OSVALDO ZIOLI JÚNIOR podendo ser encontrado 
através de sua genitora Sr" Benedita Strazer Zioli, serventuária 
da Justiça , lotada nessa Comarca. 

DEPRECA a INTIMAÇÃO e INQUIRIÇÃO da (s) 
testemunha (s) supra citada (s) para comparecer (em) perante 
esse Juízo em dia e hora previamente designados por Vossa 
Excelência sobre os fatos narrados na denuncia . 

Cópia da denuncia . 

Em assim cumprindo , estará Vossa 
Excelência prestando relevantes serviços à Justiça e a mim 
espec ial mercê que outro farei se deprecado for. 

DADA E PASSADA nesta cidade e 
atuba-PR., aos nove dias do mês de setembro de 1.998 . Eu, 

(Dario Jaither Gonçalves de ·veir\)~; vã()o Criminal que digitei eG 

p,,rtt,t() ,41t () ~~ 
-,U1,S 1>& 1 &17{}-
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CERTIJ>ÃO 
CERTIFICO E /)OU FÉ, em cumprimento ao 
item 3 5. 5 do C N , venfique1 que nada consta 
neste Cartório Distribuidor, com referência ao 
Sr E\tc. •~ io ~o'\~ 'e.::i JX>~ Í4i\S. 

Vivian Beatriz Formighieri Nardi 
Distribuidora Pública 

Çartóriotio Distribuidor Púb1ico '•) 
TOU:00-PR , 

do t'ata o Cart. C R \ <'f\ 1 "'A L. . ··-

). 4 ~ fl s \ S Livro N" O l :-
To-,~.,.-w-a..;b;:;.._ de $E:T~~l.o d ·19i6 : 

VMan a fQm1iOh1en Nnrdr 
OFI rÃl 

·- ~ ..... 

CE.RTIDAO 
CertifiR, ~ dou ft G \J ~ f.\ ~ i E ~SNTG Vt-fl. .. 
~ t'iie:g:u~ii1PJ ..... fui _ofaTP..> 3\J '> ZJA 
. e.o..,~ rn <:: ~~~~-~ -a&_ A:o· !Ao a , -

UI\\ .... FA )C ____ ---V---

üt tctal 



ASSENTADA 
Aos 15 dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e noventa e oito, às 14:00 horas, na sala 
de aud~ncias da Vara Criminal da Comarca de Toledo, Estado do Paraná, presente o M.M. Juíza 
de Dir, ito, Dra. Sandra Bauermann, comigo Escrivã do seu cargo no final assinada, o Doutor 
Ilde ar Moreira da Cruz, Promotor de Justiça de Justiça, compareceu a (s) testemunhas (s) 
Os\! do Zioli Juniro, a qual foi recolhidas as salas separadas, de onde uma não pudesse ouvir o 

oimento da outra, e foi inquirida (s), pela M.M. Juíza, na presença na presença do Dr . Acary 
·veiJ_a,~o nomeado "Ad Hoc", pela forma que adiante se vê, do que fiz este termo. Eu 

........ ~":-:-:-: ............ , Auxiliar de Cartório, o digitei e assino. 

1ª TESTEMUNHA (acusação) 

Nome: OSVALDO ZIOLI JUNIOR 
Filiação: Osvaldo Zioli e Benedita Strasser Zeoli 
Nacionalidade: brasileira 
Data de Nascimento: 17/03/77 
Estado Civil: solteiro 
Profissão: serviços gerais 
Endereço Residencial: Rua Alemanha, n.º 987, nesta cidade 

8'f 

.. 

Aos costumes disse nada, razão pela qual presta o compromisso legat Presta declarações, e sendo 
inquirida, respondeu que: Na época dos fatos o depoente morava na cidade de Guaratuba, e 
quando estava em um churrasco na casa de uma amiga próximo ao Bar do Bailão, de 
propriedade do acusado, o depoente soube que o acusado Euclidio vendia drogas; que o 
depoente foi até o bar e pediu para Euclides R$ 1 O, 00 em cocaína, mas ele disse que no 
momento não tinha mas estava aguardando o recebimento de drogas e que depois teria para 
vender; que quando o depoente estava saindo da casa da amiga, o depoente voltou no bar para 
pegar um copo de caipira .e nesse momento o acusado disse que já tinha droga para vender, 
tendo o depoente adquirido R$ 1 O, 00 . cocaína; que o depoente era usuário de drogas; que 
quando o depoente saiu do bar, viu qu haviam dois rapazes no bar, tendo Euclidio dito que tais 
rapazes queriam R$ 100, 00 em oca na; que após comprar a cocaína, viu outros dois rapazes 
também entrando no bar; qu is arde soube que tais rapazes eram policiais e prenderam em 
flagrante o acusado; que ·s ' ios;~cµo.u:.r-,tavam que o acusado vendia droga; Sem 
reperguntas. Nada mais. Eu, .. ..... ............ ~~·· ·······, Auxiliar de Ca rio, o digitei e 
assmo. 

Ildemar Moreira da C 
Promotor de Justiça 
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CERTIDÃO 
TIFlCO a drufê. qut AeStá data 
e bali& na dbtrlbuição N°)4(; 
09\ /~C>S Em fY~o l,_;.,;.,-.1 



.. 
PODER JUDICIÁRIO 

CONCLUSÃO 

Aos 01 dias de dezembro de 1998, faço 
estes condusos ao MM. rº Paulo .. . . 

Antonio Fidalgo, ue lavro este termo. 
Eu . (Vaw ~ . ~ 
t)tfueúi4} - ~-

AUTOS DE PROCESSO- CRIME 

r- Considerando-se que todas as 
testemunhas arroladas na denuncia já 
fora m i nquiridas, a excessão do réu o 
qual já foi devi damente interrog ado 
sobre os fatos, faltando tão somente a 
oitiva das testemunhas arroladas na 
defesa prev1,a, designo audiência de 
Intrução e Julgamento para o dia 

de ___ _ _ de 199 às 
horas. 

Depreque -s e a inquirição das testemunhas 
arroladas na defesa prévia e residentes 
na Comarca de Araucária-PR, com o prazo 
de 60 (sessenta) d i as . 
Diligencias necessárias . 
Em, 01 de dezembro de 1.998. 

DATA 
Aos 17 de novembro de 1998, 
presentes autos em cartório, d 
constar, lavrei este term 
(Vaw ~ ~ tJtiudlr4J & 



• 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que expedi Carta Precatória à 
Comarca de Araucária, para inquirição das 
testemunhas arroladas na defesa prévia e lá residentes. 

O referido é verdade. 

Dou fé. 

Em., 09 de dezembro de 1998. 

DARIO JAITHE 



- --- ----·- -

.JUNT A DA 
'<os_ .J;! . de •1 . de>lln 
Junto a sstea au~•s ~ ~j &d? -·····~'-·~Jj .~ ...... _ 
·············- ·····················-······-··-· ·-··· ······- · cue àd~ante se vi 
Do qUQ, J)jlNI CO"a UU", 

,u e o subscrevi 
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TRIBUNAL DE ALÇADA 
Estado do Paraná 

PODER JUDICIÁRIO Curitiba , 29 de dezembro de 1998. 

Oficio nº 568/98 -3ª C.Cr. 

Senhor Juiz 

Encaminho a Vossa Excelência, fotocópia do acórdão 
nº 4984 - 3ª C.Cr., transitado em julgado em 15 de dezembro do decorrente 
ano, proferido nos autos do HABEAS CORPUS nº 125629-3 , em que é 
paciente , EUCLIDIO SOARES DOS REIS . 

Nesta oportunidade , aproveito para apresentar a Vossa 
Excelência expressões de elevado apreço e especial consideração. 

CELSO ROTOLI DE MACEDO 
Vice - Presidente 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA V ARA CRIMINAL DA COMARCA DE 
GUARATUBA- PARANÁ. 



1 
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ESTADO DO PARANÁ 

PODEI< JUDI C I/\WO 

TRIBUNAL DE ALÇADA 

HABEAS -CORPUS N. 125.629- 3 OE GUARATU 

IMPETRANTE- BEL. JOÃO SOARES DOS REIS E 

OUTRO 

PACIENTE­

IMPETRADO­

RELATOR-

EUCLIDIO SOARES DOS REIS 

DR. JUIZ DE DIREITO 

JUIZ HIROSÊ ZENI 

"HABEAS-CORPUS - PEDIDO DE REVOGAÇÃO 

DE PRISÃO PREVENTIVA - IMPOSSIBILIDADE­

TRÁFICO DE ENTORPECENTES CRIME 

HEDIONDO - ORDEM DENEGADA ". 

"NÃO SE PODE ACOLHER PEDIDO DE 

REVOGAÇÃO DE PRISÃO PREVENTIVA NOS 

CHAMADOS CRIMES HEDIONDOS, COMO O 

TRÁFICO DE ENTORPECENTES, SE PRESENTES 

SE ACHAM OS REQUISITOS PARA A 

MANUTENÇÃO DE TAL PRISÃO ". 

ACORDAO N. 4984 - TERCEIRA CAMARA CRIMI NAL 

...... 

VISTOS, relatados e discutidos estes autos de 

Habeas Corpus n.0 125.629-3, de Guaratuba, em que são impetrantes BEL. 

JOÃO SOARES DOS REIS e outro, paciente EUCLÍDIO SOARES DOS REIS 

e impetrado DR. JUIZ DE DIREITO. 
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EST ADO 00 PA RA NÁ 

PODER JUD I C I ÁH JO 

TRIBUNAL 

2 

O Dr. João Soares dos Reis e Marcus Ely Soar s dos 

Reis impetraram a presente ordem de habeas-corpus em favor de Euclidio 

Soares dos Reis, pretendendo, em suma, a revogação da prisão preventiva 

decretada contra o paciente, pois, este preenche os requisitos para responder 

o processo em liberdade e de que não se furtará em comparecer em todos os 

atos do processo. 

Consta dos autos que o paciente foi denunciado pela 

pratica do delito previsto no art. 12, da Lei n. 6.368/76, por sido encontrado na 

posse de 37 buchas de substancia entorpecente conhecida por 

Benzoilmetilegonina - vulgarmente chamada cocaína- totalizando a quantia 

de 4,7859 g., sem a devida autorização legal e para fins de comércio . 

A autoridade coatora prestou as informações 

pertinentes e a douta Procuradoria Geral de Justiça, manifestou-se pela 

denegação da ordem . 

É o relatório. 

Infere-se dos elementos dos autos, que o paciente foi 

preso em flagrante na posse de 37 buchas de cocai na e por deficiência 

naquele auto de prisão, foi colocado em liberdade e demonstrando total 

indiferença ao processo não foi encontrado para ser citado, razão pela qual o 

Dr. Promotor de Justiça com base na evasão do paciente, pediu a decretação 

de sua prisão preventiva, a qual foi deferida para garantia da aplicação da lei 

penal e por conveniência da instrução criminal. 

Como bem salientado no parecer da douta 

Procuradoria Geral de Justiça "os fundamentos estão rigorosamente 

assentados na lei, mais ainda, aquete da prisão para conveniência da 

instrução por se tratar de pessoa nociva ao convívio da sociedade". 

Em verdade , não se pode acolher pedido de 

revogação de prisão preventiva nos chamados crimes hediondos, como o 

tráfico de entorpecentes , se presentes se acham os requisitos para a 

manutenção de tal prisão. 



f 
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habeas-corpus . 

PODER JUD ICIÁR IO 

TRIBUNAL DE ALÇADA 

3 

Ante o exposto, denega-se a presente ordem de 

ACORDAM os Senhores Juízes integrantes da 

Terceira Câmara Criminal do Tribunal de Alçada do Estado do Paraná, por 

unanimidade de votos, em denegar a ordem de Habeas Corpus. 

Participaram do julgamento os Senhores Juízes 

LEONARDO LUSTOSA, Presidente sem voto , e Convocados RONALD 

MORO e JOÃO KOPYTOWSKI. 

Curitiba, 22 de setembro de 1998. 

Relator 

-... e 
ê. L 



Aos .. J.3 d •" ~C\ ---.;....--- ·•· e "" ··-~ 

junto a e,gtoa auto.a _ .. .!!:D...::.:... r.J4,:~dl--✓~-~5 /:1. 'l' ·······-

:::;u, ·················-·· ·- ··········.,-,,,::;,..__ __ _____ --- -
'1'1.l~ n so b,crn vi. 
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PODER JUDICIARIO 

ESTADO DO PARANÁ 
JUÍZO DE DIREITO DA. .............. VARA CRIMINAL 

Araucária/Pr 
DA COMARCA DE ........................................................................................................................... . 

Of. Nº ... t.?..r.h.r. ........... . 30 dezembro 98 Em ........... de ...... ............ ............ .......... de 19 .......... . 

l. 

Senhor Juiz: 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Exa, que foi designado 

o dia ..... ·rl.J. ... 9& ... j.~~ J ?.='.9 .. .9:~ .. --~9..9.~ .. ---··---------········--········--······--··········--·--···------·--···--· 
às .... ~.-?..~.9.9. ... ~ ........... para a inquirição da(s) testemunha(s) .. ~;I;P:-.:r1?:.t. .. ~9.~.?;.~rt. 
.. ;r;iv.qr~.--~ ... ~~P~r~~~., .... 9.!?:~.~~ .. r:1:_~-~.~-~?.!:_~~--?.?..?.!~~--------------·-·----·----.. ---·--·-.. ·-

constante(s) dos autos de carta precatória em que figura(m) como indiciado(s) .... _ .............. . 

. _@Ç~:J;P.~Q ... $.~\•\~ .ê ... P.Qf? .. )~.;r!J e..~ ... Ai.~~ ... ?~.~.~~ ... 7.~L??-... ····-·--··---···-······--······ 

Na oportunidade, reitero, a V. Exa. meus protestos de elevada estima 

e distinta consideração. 

EXMO. SENHOR 

DR. PAULO ANTONIO FI DALGO 

Juiz de Direito 

qláuc.io Marcos Simões 
Juiz Substituto 

. · .. . : 

M.M. Juiz de Direito da var a Cri mi nal de 



J U~\~TJ~DA 
Aos .. '2~···-··· de ....... ~~· ···················-· de 19~:L 

~ Junto a est es outo3 '?.:-..•.••..••..•.. ...... ~ ········· ·······-

································· ................. ...... ........... c;ue adiante se v• 
Oo <'JUO, pr,n1 cor .;i ür , c ~;~0 termo . 



PODER JUDICIÁRIO -

CARTÓRIO CRIMINAL DA COMARCA DE GUARATUBA 

Prazo 60 dias 

RÉU PRESO 

ESTrADO DO PARANÂ 

'D4'WI-~ ~"9"1,,-e,t. ú t)ludM, 

~~ 

CARTA PRECATÓRIA 

Do Juízo de Direito da Comarca de Guaratuba­
Estado do Paraná, ao Douto Juízo de Direito da 
V ARA CRIMINAL DA COMARCA DE 
ARAUCÁRIA-PR. 

O Doutor PAULO ANTONIO FIDALGO M.M. 
Juiz de Direito desta Comarca, FAZ SABER ao Exmo. Sr. Dr. JUIZ DA VARA 
CRIMINAL dessa Comarca, ou a quem esse honroso cargo estiver exercendo e o 
conhecimento desta haja de pertencer, que por este Juízo e Cartório Criminal, 
tramitam os autos de Processo-Crime nº 78/97, em que figura como réu 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS, como incurso nas sanções do artigo 12 DA 
LEI 6368/76. 

E, constando dos autos que as testemunhas 
arroladas na defesa Prévia, residem nessa Comarca, cujo endereço segue anexo à 
presente, DEPRECA a INTIMAÇÃO e INQUIRIÇÃO dos mesmos, em dia e 
hora previamente designados por Vossa Excelência, sobre dos fatos narrados na 
denúncia, conforme cópia que segue anexa à presente. 

Em assim cumprindo, estará Vossa Excelência 
prestando relevantes serviços à Justiça e a mim especial mercê que outro farei farei 
se deprecado for. 

DADA E PASSADA nesta 
Guaratuba-PR, aos 09 de dezembro de .1.998. Eu; 
Gonçalves de Oliveira), Escrivão Criminal, que digite 

- -- --- -- ~ -::t -~õr~o tio Dis-.:r~ b;.,1; -· - .· : . _.,. 
1 ... 0111a;ca de !l.raucária º:'1 ' 
! ATILIO BAVARESCO - Fon e (O-.' 1842-::ii:35"' 1 
1 Re9is trado sob nº .. !J.W, 9..?.......... . .. 
I Livro nº .. O. .. ! ..... .C..f?..~ ........... ! 
I Araucária ,~J e , ...... .(d..._ .... ./ .... 9..Q... 

············ .......... ~ ....................... . 

PAULO ANTONIO 
JUIZ DE DIREI 



R.A. I 

Desi gno º dia üfr. b~.qer,às 1~oo hor as, 
para o at o depr ecado. Exp eça- s e mandad o. Co 
muni que- s e . Ar au ár i a ,17. 12 . 98 . -

CE R T iii)A_O ~ 
... ER'FI u fé que _ffi.~ ----
v , ' 

~s,-.~&n.~~ --~ - --- ·-· ~~--"'---- · 
.. ·---__ ....... __ . ··--

Q . :;__ ~ 
(,.uctria, .:J.2 .. cl-~ ..... ~~~~~íol:;-- de 1 



TESTEMUNHAS 

LIRIA MENDES DE FREITAS: - Brasileira, casada, do 1 
residente á Rua: Itaipú I, casa nº 1026. 

GORETTI AMARAL:- Brasileira, casada, do lar, residente á Rua: 
Águia, 1121, Jardim Sol Nascente . 

LÚCIA AMARAL:- Brasileira, casada, do lar, residente à Rua: 
Arapongas, 1033, Jardim das Américas . 

ADRIANA JOSÉ DOS SANTOS :- Brasileira, solteira, residente á 
Rua: Caleno . 1023, Jardim Sol Nascente 



JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE ARAUC.lliIA/PR 

ESTADO 00 PARANÃ 

PODER JUDICIÁR IO 

N9,?3P/JP-~ · 
Ação penal n9 CP 237/98 

MANDADO DE INTIMAÇÃO 

Cartório da __ ____ Vara Criminal 

--...... ----------- ------ -- -- ·-

o Doutor Glaucio Marcos Simões 
MM.Jui z Substit uto 

J:MiDl:l!d0IEtto da Vara Criminal 

Comarca de Araucaria 

na forma da Lei, 

MANDA a qualquer oficial de justiça sob sua jur isdição que, em cumprimento deste, 1 NTIME, 
no(s) seu(s) endereço(s) ou onde for(em) encontrada(s), a(s) testemunha(s) abaixo relacionada(s), arro­
lada(s) pela def' esa , para comparecer(em) 

lacuJSÇã9 - defesa) 
- ao fórum da Comarca de Ara uc a ria , sito rua Maj or S ezino, 419 , centro 

na sala de audiências, perante o juízo da unica Vara Criminal , às 15 : OO horas do 

dia c1/ de ,j aneiro de 1999 , a fim de sedem) inguirida(sl nos autos de ac.[Q.Qenal 
que a Justiça Pública Guaratuba/Pr t EUCLIDIO SOARES DOS íili.Lt> 

(ou nome do querelante) move con ra _ __ _ ___________ , 

como incurso(s) nas sanções do(s) artigo(s) 12 da Le i 6368/76 , ficando, pelo presente, 
ciente(s) da obrigação de comunicar ao juiz, dentro de um ano, qualquer mudança de residência. 

TESTEMUNHA(S) : 
' Nome(s) Endereço{s) 

LIRIA MENDES DE FRE I TAS , res . na rua It aip Ú I , casa 1026; 
"°GORETTI AMARAL, res . na rua Águ i a , 1121 , J d . S ol Nascente ; 

LUCI A AMARAL, res . na rua Arapongas , 1033 , Jd . das Americ as ; 
-ADRIANA JOSE DÓS SANTOS , res . na rua Caleno , 19? 3 , Jd . Sol Nascen te. 

lnt ime{ml-se: 

lª Promotoria de Justiça 
Promotor de Justiça 

Assistente(s) - querelante 

Advogado(sl 

R6u(s) 

Cumpra-se , . 
Dado e passado nesta cidade e Comarca de -=--=A=-r_a_u_c_a_r _i _a ___ _ __ __ _ __ _ _ _ 

aos 30 dias de . /1)3zembro de 19_9_8 __ 
Eu, _____ _,__~~-· ___ _ ____ _ 
autos, outro(s) endereço(s). 

Escrivão o subscrevi e certifico inexistir, nos 

IL ~ )_ 



Fiquei ciente da intimação e declaro residir 

(endereco) 

n J1- AGv/ 19 -> ·11 ?i 
2) fi , e <f) ). E; aº - A/ .~ 1 r 2 ? V 

3) e· AllA/J ~?a/C-2dC:.-#0 /055 · 
4) _____________ ____ _ 
5) __ ____ _ __________ _ 

6) _____ ___ ____ ____ _ 
7) _____ ______ ___ __ _ 

8) _____ _____ ______ _ 

/ / 19 __ . 

CIENTE: 

Promotor de Justiça ----4'.....,.._------'------- - REU(S) : 

0uerelante ______ ~- ------

Assistente(s) ______ _ --\--------

Advogado(s) ________ _____ _ 

CERTIDAO 

(Positiva) 

CERTIFICO que, em cumprimento ao res­
peitável mandado, dirigi-me · ao(s) endereço(s) 

mencionado(s) e aí intimei, de todo conteúdo, 
a(s) testemunha(s) SRA. GORETTI AMARAL, SRA 
ADRIANA JOSk D0S SANTO, SRA. LUCIA 

AMARAL,e a Promotoria de Justiça 
DR. RUI 1U QIIili:00:E DE ~1Jl CEDO., 

que bern, ciente(s) ficou (aram). 

DOU FE, 

Em ,....,Q.,..4+---

'<::::;, Oficil!...._l'de-.:!.._ustiça 7 

Gera ldo J oa qu-i.m_ Mendes 

COTA. 
3.Int. 
2.Cert. 
3 . CD. 

(Negativa) 

CERTIFICO que, em cumprimento ao res­

peitável mandado, dirigi-me ao(s) local(is) indi­

cado(s) e a) c::,eodo, deixe) de proc@de r 
a INTIMAÇÃO SRA.LIRIA MENDES , em .. 
virtude de localizar o referido 
endereço nesta Cidade e tamb~m 
na õ obtiv e nemhuma informaç aõ ' 
a onde possa ser encontrada o seu 
par ade i ro , p~rt anto ' devolvo o pr es-

ente mandado a ~artÓrjo p ar a os ~e­
us devidos fins.Araucár ia 0 4 de 
Jane iro de 19999. 

DOU FE, 

Em,-º!_ de Jan e i ro de 19li._. 

O'fic@h:tt,:lustlça 
_ J o aqui m-------m:end e s 



r 

AS S E N TA D A ~8 
Estado do Paraná ----------- ~..,. ___ _ 

Aos ........ . o.i.to ........................ dias do mes de .... .... Janeiro .............................................. do anô de ~ { nove-

centos e no.v.e."1.ta .. e ... no:v.e às .... 15.: .00 ............................................................ horas, na sala de aud iênc ias 

da ........ . a, Vara Criminal, nesta cidade e Comarca de .... Araucária .................................................................. . 

do Estado do Paraná , presente o M. M. Juiz de Direito , Doutor .... Q-láucio ... Marc.o.s .. .S.iinõ.e.s ......... .... .......... .. . 

.................................................. ...... .. , comigo, Escrivão do seu cargo no fina l assi nado, o Doutor a .. C.laudia ... .. 

............. R . .R .... m .... J~Q.9.M., ................................................ , Promotor de Justiça da Vara , comparece :l'am ............ . 
a ......... . .s ...... testemunha s.~ ... a.'baixo ... q;uallf.i~a.õ.a~ ... e ... i.ngJ.l.ir.i.d~.i;.:!., ................................................. . 

······························································································································································································· 

······························································································································································································· 
as quais foram recolhidas a salas separadas, de onde uma não pudesse ouvir o depoimento da outra, e fo ram. .... . 

inquirida . .s .............. , pelo M. M. Juiz, ~a presença ... ~ ... PX:~.ê.~ . .n.ç~ .. J~J?..J>.+..! ... M.t!?.~ .9 ... WªgP.,.<?.:r ............... . 
........... P.:Qm.,1:H~'ªº···P·ª*"ª···9···:ªtº .................................................................................................................................... . 
.. .... ........ ............. ... ... ..... ... ....... . ........ .. ..... ........ ............ ............ ... .................... ..... ... ........... ................ ........... ·-~········ .............. . 

::~ :~=:~~~ ~~:~~:~ ~~ ~~::~~ ~~~ ;:~ ~~;~ ;~;:~-~> ~: ~~ : :: : ::: 
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l a TESTEMUNHA OORE~TI AMARAL, brasileira, 

desquitada, com 32 anos de idade, natural de Bulumenaft /se, residen 

te à R. Aguia nQ 1121 - Jad.Sol Nascente em Araucária, testemunha' 

compromissada e advertida pelo Mil-1. Juiz, testemunha compromissada e 

adver t ida pelo MM:. Juiz, prestou o compromisso e disse que: não tem 

conhef'imcento sob.re os fatos narrados na denúnica ; que er a vizinha 

do denunicado quando este residia em Araucária antes de ser pre so 

que era amiga do den u:r1cis.d o e s empre ouviu ,digo o viu trabalando nc 

bar e na oficina que mantinha ao lado de sua casa; que nunca viu nen 

ouviu falar de que o denun ciado consumisse ou comercializasse doraga 

que na t'izinha nça todos sempre o quiseram bem, até porque sempre aju 

dou todo mundo; que ninguém no local ficou sabendo porque o êe nunci 

do tinha sido pr e~/) Sem reperguntas pelo M. PÚnlico e pela defesa. 

Nada mais.Eu cJ:i· Awc.Juramentada, datilografei e sbscrevi • •• • 

Juiz Substituto: \- I. -
TI----.L.---



! ✓ .. , 

SEGUNDA TESTEM.UNHA DE TIEFESA~ LAURA AMARAL, brasileira, c~sada, J 
com 55 anos de idade, natural de :Blumenau /SC, resident e a · Rüã: 

Estado do Paraná , • 
Arapongas n. 1033 - J a d. da s .Aoéricas, em Araucária, testem➔_ - ' 

, compromissada e advertida pelo MM. Juiz, prestou o e mpromisso J..e. 
PODER JUDICIARIO 

r 

gale di s se que: não tem cnhecimento sobre os fatosnarrados ns 

denúncia; que é Vizinha do denun<?iado,sendo q ue este tinha uma LaI 

chonete bem locaizada e montada à mais ou menos duas quadras d.a 

casa onde vive a depoente; que nunca viu nem ouviu falar de que e 

denunciado usasse drogas ou as cormealizasse; que nenum Vizinho ' 

nunca teve qualquer reclamação contrEM, o êe nunciado; que sempre f o 

eupareceu ser uma pes soa trabalhadora, que a ninguém encomoda~. 

Sem reperguntas pelo M. PÚblico e pela defesa. Nada mais.Eu. ~ -

Aux. Juram eh tada, datilografei e subscrevi.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:. 

Juiz Substituto: 

Declarante: ..J., 

Advogado: 



to-ó 

solteira, com 23 anos de idade• natural de 

Estado do Paraná à R. Coleiro, n. 1932 - Jad. Sol Na scente em Araucária, t éstemu: 

PODER JUDICIÁRIO dompromissada e advertida pelo MM. Juiz, prestou o compromisso le 

gàl e aos costumes disse que: nã tem conhecimento sobre os fatos 1 

rados na denúncia; que é vizinha do denuncaido e este sempre teve 

bom conceito em toda a vizinhança; que sempre foi considerado UD 

boa pessoa sempre disposta a ajudar a todos que dele nece ssitavam 

que nunca ouviu falar de que o denunciado usava ou consumia drogai 

r 

, 
que so 

preso. 

Eu 

neste momento ficou sabendo porque o denunciado se encontr~ 

S~ J reperguntas Jelo M. P' blico e pela defesa. Nada mais. 

()0-, Aux.Juramentad.a, datilogr a fei e subscrevi.:.:.:, 

Juiz Substituto: / 1 - ]; -

Promotora: 
"""'~::::- -_;-

Advogado· 



= TERMO DE DELIBERAÇÃO= 

Devolva - se ao Juizo depr ecante . 

Em 08 ~ -jJ: de 1999 

cio Marcos Simões 
z Subrt;ituto 

DAT A 
Nesta data, reoebi estes auto• CI• 

' 
. -

Qt wV'r/J -· ~LÃ,.<~~~---

'~ Araucá, ;e, tJf....1-:t: __9_<j 

F.SC Al\l.J 



PODER JUDICIÁRIO 

CONCLUSÃO 

Aos 12 dias de fevereiro de 1999, faço 
e · Dr>. Eduardo 
F que lavro este termo. Eu 

(Dario Jaither Gonçalves 
Oliveira) - scrivão-

1- Tendo em vista a certidão de fls 97 verso, abra-se 
vistas à defesa do réu. 
Em, 12 de fevereiro de 1.999. 

i ~fürk~ JÚN~ 
ADO-

DATA 

Aos 12 dias do mês de fevereiro de 1999, 
recebi os presentes autos em cartório. Do que 
para co star, lavre· este termo. Eu 

Jaither Gonçalves 



la\ 
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t 1 • , ) • 

o 
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advogado 
oab-pr n• 5.836 

antrnu ,0, C'JlOdCl/J'-a neto. 

advogado 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA VARA CRIMINAL DA 

COMARCA DE GUARATUBA. \\)~ 

O bacharel II in fine " chancelado , 

com escritório profissional nesta cidade e comarca à av . Cubatão 

n2 ·3.000, bairro Piçarras , onde normalmente recebe intimações,/ 

respeitosamente vem à Douta pres ença de Vossa Excelêcia pedir a 
-•juntada do incluso substabelecimento de procuraçao, nos autos de 

ação penal sob ne 78/97 e após, VISTA do processado9 

J. esta aos autos, 

P . Deferimento. 
~ 

~- ~~ ~ 
colb~ -fibeiro dias 

OAB. PR.n25836 



SUBSTABELECIMENTO 

Substabelecemos ao Dr. Colbert Ribeiro Dias, OAB/PR 
5836, sem reservas, todos os poderes conferidos por EUCLÍDIO SOARES DOS 
REIS, nos autos de ação penal No. 78/97 e 69/98 da Vara Única Criminal da 
Comarca de Guaratuba.:Pr. 

I 

Y SOARES DOS REIS. 



( 

j'-1, to n 

- - - ~ ... 1 ' - -

. ..... .-.. :~--. ·...•. . . ......... ·•·····•·············· ... . . 
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advogado 
oab:pr nº 5.836 

advogado 

EXCF.LEifTÍSSIMA SENHORA DOUTORA J1JIZA DE DIREITO DA VARA CRIMINAL 

DA COMARCA DE GUARATUBA. 

EuclÍdio Soares dos Reis, já quali ­

ficado nos autos de processo crime nQ 78/97, que lhe move a Justi 

ça PÚblica desta comarca, por seu defensor " in fine II cha-T1celado 

respeitosamente vem à Douta presença de Vossa Excência , atendendo 

despacho processual , tendo em vista a certidão de fls. , 97,verso 

dos autos , pedir a substituição da testemunha não encontrada, bem 

como pedir a substituição das testemunhas Ciro Moreira e Miguel/ 

Sustake , pelas testemunhas abaixo arroladas e que foram indicadas 

em fls., 70 . 

TESTEMUNHAS: 

J . esta aos autos , 

P. Deferimentoe 

Guaratub~e març~ de 1999, 
~~(:J -~-- ~ ~ 
~ÕÓlbert rioeiro dias --

OAB. PR.n25836 
1- Diógenes Caetano , brasileiro, casado , do comércio , residente à 

av . 29 de abril n2 340, confeitaria Ki - DelÍcia , nesta cid~de. 
2- Ademir Batista Caetano, brasileiro, casado, funcionário ~Úbli­

co municipal, res i dente à rua Ti bagi n2 1.005, bairro corfAPAR, 
nesta cidade . 

3- Genésio Travasso , brasileiro, solteiro, maior , lenhador, resi­
dente à rua Octaviano de Carvalho S/N , bairro Carvoeiro, nesta 
cidade e comarca. 



f.i PODER JUDICIÁRIO 

Aos 16 dias do mês de março de 1999, faço 
concluso o presente feito ' MMª Juíza 
Substituta Doutora F E PIERUCCINI. 
Nada do para constar, Eu 

ano Jaither Gonçalves de 
riminal 

AUTOS Nº 78/97 

1- PARA AUDIÊNCIA DE INSTRUÇÃO E 
JULGAMENTO, DESIGNO O DIA 30/03/1999, ÀS 14:00 HORAS. 

II- DILIGENCIAS NECESSÁRIAS. 
Em, 16 de março de 1.999 

~~ 
FABIANE PIERUCCINI 

Juíza substituta 

<Ciff.i. 'fr!l@IJ © 

Certifico que nesta data recebi os presentes. 
Em , 16 de março de I.999 . 

t>ario nc;i:~nçalves de Oliveira 
riminal 



PODER JUDICIÁRIO 

CERTIFICO que expedi oficio nº 341/99, à 
Delegacia de Policia de Guaratuba requisitando o réu para 
a audiência e expedi mandado para intimar as testemunhas 
arroladas na defesa prévia, bem como para intimar o MP e 
a defesa. 
t-: C ~/<'rl O referido é verdade. 

Dou fé. 
Em., 16 de março de 1999. 

VARIOJAI GONÇALVES VE OLIVEIRA 
IVÃO CRIMINAL 



'-

Ju nto a ,.,_~es .;.u . .:,;; ... 9. ... :::·"Y.~ .d.º"' ~ --:····•··•· ·············-
~ :Je &J 1J.ote se vê 

E:u, . , . ..... 

E,c,1.,..., ., .. ~ 
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PODER JUDICIARIO 
JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE GUARATUBA-P 

CARTÓRIO CRIMINAL 

AUTOS AP Nº 78/97 

Carga Nº 6 °i / ~°' 
oficial Pedro 

Rua José N. Abagge, nº 1330, Fone 442-2097 CEP 83.280.000 

Dario Jaither Gonçalves de Oliveira 
Escrivão Criminal 

MANDADO DE 

~~ 

INTIMAÇÃO 

A Doutora F ABIANE PIERUCCNINI­
MM.3. Juíza Substituta da Vara Criminal 
da Comarca de Guaratuba-PR. , na fonna 
da Lei, etc ... 

, MANDA a qualquer oficial de Justiça sob a 
sua Jurisdição que, em cumprimento deste, INTIME, no seu endereço ou onde for 
encontrado, a (s) testemunha (s) arrolada pela defesa e abaixo qualificada (s), para 
comparecer (em) perante a Vara Criminal desta Comarca sito à Rua: José Nicolau 
Abagge, 1330, Centro, no dia 30/03/1999, às 14:00 horas, a fim de ser (em) inquirida 
(s), nos Autos supra citados que a Justiça Pública move contra EUCLIDIO SOARES 
DOS REIS. 

JESTEMUNHA (S): ENDEREÇO (S): 
VDIÓGENES CAETANO - Av. 29 de Abril, nº 340, confeitaria Ki delícia 
~D EMIR BATISTA CAETANO, Rua Tibagi, nº 1005- Cohapar 

GENÉSIO TRA VASSOS, Rua Octaviano de Carvalho, s/nº- Carvoeiro 

PROMOTOR: 
DR. LUCILIO DE HELD JUNIOR 

:gR. DEFENSOR: 
0)R COLBERT RIBEffiO DIAS 

RÉU: 

Cumpra-se. 
Dado e passado, e Comarca d1 

Guaratuba-PR., aos 16 de março do ano de 1999. E~==---""'\------'--(Dari< 
Jaither Gonçalves de Oliveira) Escrivão, digitei e certifico · n xistir, nos autos outro (s 
endereço (s). ~ 

FABIANE PIERUCCINI 
_li IÍ7A SI IRSTITI ITA 



CERTIDÃO 
Certifico e dou fé que em 

cumpr i mento ao R. Mandado retro , me dirigi 
nesta Comarca e ai estando INTIMEI, DIOGENES 
CAETANO e ADMIR BATIS TA CAETANO, e GENJtSIO -
TRAViASSOS e Dr; DOLBERT RIBEIRO DIAS, o que -
bem cientes ficaram.. 

mar(}O 1999 ---. -

----. 



r 

advogado 
oab-pr nº 5.836 

advogado 

EXCELENT:!SSIMA SENHORA DOUTORA JUIZA DE DIREITO DA VARA CRIMINAL 

DA COMARCA DE GUARATUBA. 

EuclÍd i o Soares dos Reis, já qualific 

do nos autos de ação criminal sob n2 78/97 , que lhe move a Justiç 

PÚblica desta comarca, por seu defensor" in fine 11 

peitosamente vem à Douta presença de Vossa Excelência , pedir a su s 

tituição da testemunha Diogo Caetano , por motivo de viagem inadiá­

vel, peia testemunha abaixo arrolada , que comparecerá à audiência 

já designada, independentemente de intimação . 

J. esta aos autos, 

P. Deferimento. 

Guaratuba , 29 de março de 1999 

-~~~~ 
colbert ribeiro dias 

0AB.PR.n25836 

TESTEMONHA: 

1. Alexsandro Lourenço Pontes dos Santos, bra­

sileiro , casado, pintor , residente à rua Ju 

vevê s/w·, bairro Piçarras , nesta cidade. 



r 

Audiência de Instrução e Julgamento nº 

DATA. ............ ........... : 30/03/ 1999 
LOCAL: .......... SALA DAS AUDIÊNCIAS DO EDIFICIO DO FORUM. 
AUTOS Nº 78/97 DE PROCESSO CRIME. 
JUIZ: DR NOEDI BITTENCOURT MARTINS 
PROMOTOR DE JUSTIÇA : DRº LUCILIO DE HELD JÚNIOR 
RÉU ........... .............. : EUCLIDIO SOARES DOS REIS 
ADVOGADO ........... ......... : DRº COLBERT RIBEIRO DIAS 
ESTAGIÁRIA. .................. : ANETE KOWALSKI 

Pela defesa foi requerido a substituição da oitiva da 
testemunha · faltosa Alexsandro Lourenço Pontes dos Santos , pela 
testemunha anteriormente arrolada Diógenes Caetano dos Santos Filho, 
o que foi deferido pelo MM.Juiz de Direito nos termos do art.404 do CPP. 
Assim , e não havendo outras testemunhas arroladas na denúncia a 
serem ouvidas, o MM .Juiz de Direito concedeu o prazo de 15 dias para 
apresentação das alegações finais através de memoriais , 
sucessivamente, pelo Ministério Público e pela defesa . Após, e 
atualizados os antecedentes do(s) réu(s) na comarca , determinou a 
conclusão dos autos para a prolação da sentença . Nada mais. Li 
achado conforme, vai devidamente assinado. Eu,-:----->t---,,,,:.:;;.._ __ 
escrivão criminal , digitei , imprimi e subscrevi . 

Juiz de Direito: 

Promotor de Jus 

' Advogado : 

Réu:~"""\.V\..G.-<.k' 

Estagiár ia: 



í 

1ª TESTEMUNHA 

GENÉSIO TRAVASSOS brasileiro , solteiro, 
pedreiro, natural de ltajaí -SC, filho de Waldemar Travasses e Ana Marques 
Travasses , nascido em 16/05/1949 , residente à Rua Rui Barbosa , s/nº- Piçarras 
nesta , Testemunha compromissada na forma da Lei, quando inquirida pelo MM. 
Juiz disse que: Que nada sabe a respeito dos fatos narrados na denuncia , 
exceto a notícia de que teria sido encontrada cocaína em um dos quartos 
alugados a terceiros , de um estabelecimento de propriedade do denunciado; 
que tem ótimas referencias da pessoa do denunciado, pois já o conhece há 
aproximadamente oito a dez anos , o qual se dedica além do aluguel de quartos , 
da exploração de madeira para lenha, não tendo conhecimento de nenhum fato 
crime que venha em desabono de sua conduta ; que não sabe atualmente de 
seu estado civil, e não sabendo se possui filhos. Reperguntas pela defes : que 
circulam notícias de que no quarto onde foi encontrada a cocaína estaria 
hospedado um viciado em ntorpecentes. Sem reperg ntas o Ministério 
Público. Nada maI , do- que ra o star . Eu ---::-'c-"'s:::-'""1':----:--- (Dario 
Jaither Gonçalves Oliveira E ríminal, dig1 

MM. Juiz: 

Promotor: 
(, 

( 

Defensor: ~ 

-

.8]"';.>.<:::~:::-<- .-<:--C::-~ v' ~ 
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2ª TESTEMUNHA 

ADEMIR BATISTA CAETANO, brasileiro , 
casado, filho de José Caetano dos Santos Neto e ldalina Batista Caetano, 
natural de Agudos do Sul -PR, nascido em 01/07/1948, portador da cédula de 
Identidade nº 1.500.622-6/PR, residente nesta cidade e Comarca. Aos costumes 
disse nada testemunha compromissada na forma da Lei, quando inquirida pelo 
MM. Juiz disse: Que não sabe informar dos fatos narrados na denuncia; que tem 
ótimas referencias da pessoa do denunciado, posto não saber de nenhum fato 
crime que venha em desabono de sua conduta, além de ser pessoa do trabalho, 
retirando seu sustento da extração de madeira para lenha; que o denunciado foi 
casado mas atualmente está separado, e dessa união possui um filho de 
aproximadamente dezessete anos; que não sabe informar e nem conhece do 
estabelecimento onde foi apreendida a cocaína. Sem re untas pelas partes. 
Nada mais, o que par con r. Eu ( (Dario Jaither 
Gonçalves de liveira) Es ·vã Cr ina , 1 'te 

MM. Juiz: . 

Promotor: 
,, 

Defensor:~ 

Depoente: t< 

Réu: ~ ~c;/4,fo!->-

Estagiária: J -N--r;:-~ o,l<!,:/íS'---. 
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3ª Testemunha 

DIÓGENES CAETANO DOS SANTOS FILHO, 
brasileiro , casado , filho de Diógenes Caetano dos Santos e Irene Gastaldi , 
nascido em 21/04/1956, natural de Agudos do Sul -PR, residen te à Av. 29 de 
Abril , nº 340 Bairro Centro , nesta . Aos costumes disse nada , testemunha 
compromissada na forma da Lei, quando inquirida pelo MM. Juiz disse: Que 
tomou conhecimento dos fatos através da amasia do denunciado , inclusive com 
informações de que estaria sendo feita uma montagem de prova para servir de 
acusação em rumoroso caso acontecido nesta Comarca, em que eram acusados 
integrantes da família Abagge ; que nessa acusação o objetivo principal era 
obter testemunho para incriminação das referidas pessoas , com direto 
envolvimento nessa fraude dos delegados Luiz Carlos de Oliveira e Kyoshi 
Atana; segundo essas informações essa cocaína teria servido como maneira de 
constranger o denunciado a prestar falso testemunho; que conheceu o 
denunciado apenas na data em que se iniciou a acusação contra integrantes da 
família Abagge nesta cidade ; tem conhecimento de que o denunciado retirava 
seu sustento da extração de madeira para lenha. Sem reper ntas pelas partes. 
Nada mais, do qµe para ar . Eu ---\---_,,,,,,."----- (Dario Jaither 
Gonçalves de .liveira) Es 

MM. Juiz : 

Promotor: 
( 

Defensor : 

...- . Depoente : 

Réu: [ u.,4~r.fl ~ ~ ~ 

Estagiár ia J YÚ,(;: }(;;;; a/,6 ~ 



1'j~7_:,: Aq!f/f') dias do ijl.ê·s de 0 
. 1.999 .f .. VISTA destés .. autos .. 

? • · Do 
·o Público. . u, 

1-""(_~;...-:----=,..\--""~'-'.-- • / ·.······· ~ ·····•·~ 
~ . .·. . . . ' . . . 

---



MINISTÉRIO PÚBLICO 

■ PARANÁ 
PROMOTORIA DE 'JUSTIÇA DA COMARCA DE GVARA~A-PR 1 

Promotoa: de Jl!stiça titular : Dr. Lucmo de );l~ld Junior 

AUTOS nº 078/97 

PROCESSO CRIME 

AUTOR: Justiça Pública 

RÉU (s) : EUCLIDIO SOARES DOS REIS 

Alegações finais por parte do Ministério Público do Estado do Paraná. 

1. RELATÓRIO: 

Trata-se de Processo crimina l no qual figuram como 
u· itos da relação processual, de um lado o Estado, outorgada a titularidade e legitimidade 
ara a propositura da ação penal ao órSJo de execução do Ministério Público1 e de outro o 

cidadão EUCLIDIOSOARES DOS REIS. 
O réu é acusado da prática do tipo penal descrito no 

Art;igo : Importar ou expo~r, remeter, 
preparéµ',. produzir , fabricar, adquirir, vender, expor à v~nda ou oferecer, fornecer ainda 
que gratuítamente, ter em depós ito, transportar, trazer consigo, guardar, prescrever, 
minis ,trar ou entregar de qualquer forma, a consumo substâmcia · entorpecente ou que 
determine · dependência física ou psíquica, sem autorização ou em desacordo com 

eterlriinàçãó legal ou regulamentar : 
Pena - reciusão,. de 3 ( três ) a 15 ( quinze anos, e 

pagamento de 50 (cinquenta) à 360 ( 'trezentos e sessenta:)dias .multa. 11 

O fato delituoso vem assim narrado : 

11 Em data de 02 .de Março de 1995, por volta .das 21:00. horas, no interior do Bar do 
Balaio, localizado junto à Rua 07 de Setembro n. 157, nesta Comarca, o denunciado Eudidio 
SQares· dos Reis foi'flagrac{o,p~ posse de 37 buchas da substância entorpecente conhecida opor 
Be~oilmelegonina 3 ( vúlgarm~nte chamada de Cocaína) totalizando a quantia de 4,7859g 
sem a devida autorização legal e para •fins de comércio. 11 

1 ( Consoante Constituição Federal de 1988, artigo 129, inciso I ), 
2 ( qualificado às fls. 02 ), 
3 consoante laudo toxicoló ico às fls. 26 dos autos de IPL 

Rua José Nicºlau Abagge n. 1330- Fone~a~ 44~1484 - Guaratuba-PR 



PARANÁ 
PROMOTORIA DE JUSTIÇA i>A COMARCA DE GUARA.TUBA-PR 2 

Promotor de Justiça titular·: Dr. Lucilio de HeJd Junior 

A denúncia foi 
interrogado em juízo negando a prática do delito. 5 

recebida, 4 tendo o réu 

Durante a fase inquisitorial foram colhidos os 
depoimentos de fls. 02/04, constantes do auto de prisão em flagrante, a assentada de fl. 29 
bem como efetuados o exame de substância toxicológica de fls. 30. 

Em juízo e sob o crivo do contraditório foram colhidas 
provas na forma testemunhal às fls. 81 e 82 e 110/112. 

Na fase do artigo 499 dada a natureza do crime 
praticado bem como as circunstâncias em que foi o denunciado detido, foi requerido pelo 

r· público do Estado do Paraná, a realização de exame de sanidade mental , afim de 
imputabilidade do denunciado, cujo laudo figura às fls. 117 /119. 
ução findou com as assentadas de fls. 36/40. 

É, com espartana brevidade, o relatório. 

Passo a expor as alegações finais propriamente ditas. 

REGULARIDADE PROCEDIMENTAL: 

Não há vício processual incidente sobre o feito, sendo 
de bom alvitre penetrar o mérito da questão a fim de delimitar o comando normativo 
incidente sobre o caso concreto. 

Da Tipiddade do fato 

Dentre o universo de condutas possíveis ao 
indivíduo, erige o Código Penal aquelas havidas por mais gravosas ao convívio social, traçando 
a linha que diferencia o licito do iücito. 

Incumbe, por primeiro, verificar se a conduta 
noticiada no processo, sob os aspectos objetivo e subjetivo, se adequa ao que dispõe a lei penal, 
em especial o artigo 12 da Lei 6368/76, isto é, se o denunciado possuía, para fins de 
comercialização, substância entorpecente, mais propriamente cerca de 05 gramas de Cocaína . 

O denunciado foi flagrado na posse da droga, mais 
que isso, ofereceu ao comércio ao policial que efetuou a prisão. 

Ora, sendo o especial fim de agir ( leia-se 
intencionalidade específica da conduta) elemento de natureza psíquica, fenômeno de índole 
puramente subjetiva que ocorre na mente do agente , somente a partir da análise das 

4 ( fls. 22 ), 
5 fls. 66 , 

Rua José Nicolau Abagge n. 1330- Fone/Fax 442-1484- Guaratuba-PR 
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PARANÁ 
PROMOTORIA DE.JUSTIÇA; DA COMARCA DE GUARATUBA-PR 3 

Promotor de Justiça titular : ~r . Lucilio de Held Junior 

circunstâncias objetivas incontroversas que caracterizam o fato, 
intencionalidade do agente. 

\\'o 

pennUe-se conclui, ~ 
A título de exemplo, a sede das lesões produzidas na 

vitima que sobrevi ve ao ataque do agente ( circunstância objetiva ) servirão como indício da 
finalidade que revestiu a vontade do agente - a prática de homicídio ou lesões corporais. 

No caso concreto, o animus de oferecer à venda a 
substância entorpecente é inquívoco, seja porque o denunciado concretamente tentou negociar 
a droga com oi policial , seja porque em momento algum afirmou ser dependente. 

VALORAÇÃO DA PROVA CARREADANOSAUTOS: 

De início, é importante salientar a finalidade precípua que 
rienta o Processo Criminal, a reconstrução histórica de um fato e das circunstâncias que o 

antecederam , com o intuito de fazer ver ao julgador a possibilidade de aplicação da sanção 
criminal em termos concretos. 

, ; A colheita dos elementos de convicção passa, destarte , por um 
V mecanismo lógico de clivagem, abstraindo-se de dados irrelevantes ao vislumbre da G\ responsabilidade penal do agente. 

É necessário, ainda, que o processo de responsabilização 
criminal busque sempre a solução simétrica à natureza objetiva do fato investigado. Pode 
ainda ser dito que a adequação dos mecanismos processuais de reconstrução da verdade à 
natureza concreta do fato investigado é mesmo um antecedente lógico do princípio da 
individualização da pena. 

Destarte, em termos concretos, equivale a dizer " A Cesar o 
que é de Cesar II ou, em não havendo prova segura do II especial fim de agir 11

, necessário à 
caracterização da Traficância, impõe-se a desclassificação do delito, a readequação da acusação 
à realidade proporcionada pela prova em seu conjunto, ou, na via reversa , o pleito 
condenatório nos moldes originariamente propostos na denúncia. 

Neste processo, não se discute o binômio Autoria e 
materialidade, mas sim qual a motivação que permeava o agir do agente. Por que motivo 
Euclidio Soares dos Reis, réu pobre, que vive da profissão de comerciante6 , portava, sem 
autorização legal, cerca de 05gramas de Cocaína ? 

Para fins de comércio ? 

6 consoante declarado às fls. 29 

Rua José Nicolau Abagge n. 1330- Fone/Fax 442-1484 - Guaratuba•PR 
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Prõmotor de Justjçll ti,ular : .Dr. Lucmo de He~_d Junior 

Com certeza, na medida em que, as circunstâncias em que se 
procedeu a pris ão do denunciado não deixaram azo à qualquer dúvida - consoante auto de 
prisão em flagrante às fls. 06/08. 

O local em que ocorreu a detenção - nas dependências do Bar 
- sabidamente frequentado por diversas pessoas ( leia-se clientela em potencial ) indicia de 
igual forma a prática da traficância, bem como o fato de que, em momento algum, de se 
frisar, o denunciado confessou dependência de Cocaína, ao contrário, enveredou pela tese, 
inverossímil, de ve ser registrado, de que a droga foi " plantada " pelos agentes da Força 
pú ·ca. 

Assim, pelo que foi, sucintamente exposto, requer-se a 
ndenação do denunciado às penas cominadas no artigo 12 da Lei 6368/76 

Da SUSPENSÃO CONDICIONAL DO PROCESSO - Art. 89 da Lei 9tm,195 : 

O balizamento da pena minima cominada ao tipo penal 
previsto no artigo 12 da Lei 6368/76, não permite a adoção da medida despenalizadora, o 
que inviabiliza a propositura do sursis processual. 

Dosimetria da Pena - Euclides Soares dos Reis 

Diante do princípio Constitucional da individualização da 
ena previsto no artigo So., inciso da Constituição Federal, e à vista das circunstâncias 

J diciais de fixação da pena elencadas no artigo 59 do Código penal, requer -se a condenação 
d_: denunciado às disposições legais do artigo 12 da lei 6368/76 na forma que segue: 

Culpabilidade: 

O réu tinha plena capacidade de compreender a natureza ilegal de suas atitudes e 
autodeterminar-se consoante tal entendimento. 

Também a si era possível a percepção de que estava a por em risco a saúde pública com 
posse, para fins de comércio, de substância proibida que gera dependência tanto física quanto 
psíquica. 

Circunstándas e Consequllndas do crime: 

As circunstâncias e consequências do crime são de relativa gravidade até e porque os fatos 
estão a indicar a comercialização da droga referida. 

Motivação: 

Vislumbra-se que o réu agiu motivado, fundamentalmente , pela busca do lucro fácil advinda 
da venda de entorpecentes. 

Rua iosé Nicolau Abagge n. 1330- Fone(Fax 442-1484- Guaratuba-PR 
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Promotor de Ju,stiç,a titular :.Dr. Lucílio de Beld Junior 

Antecedentes : 

O réu não ostenta antecedentes criminais, encontrando-se indiciado pela 
descrito no artigo 250 do Código penal pátrio. 

Assim, requer-se à Vossa Excelência, nos termos do artigo 12, da lei 6368/76, 
seja fixada a pena base em patamar mínimo pelo prazo de 03 anos de reclusão e multa no 
valor de 30 dias-multa calculados à base de 1/30 do salário mínimo vigente, tornando-as 
definitivas, na ausência de circunstâncias atenuantes e agravantes e causas especiais de 
aumento ou diminuição de pena, a ser cumprida inicialmente em regime fechado, invocando-se 
a garantia Constitucional estatuída no artigo 5°, inciso XLVI da Constituição Federal, 
reconhecendo-se incidentalmente a Inconstitucionalidade do ·go º, § 1°, da Lei 8072/90. 

Guara tuba, 

Rua José Nh:olau Abagge·n. 1330- Fone/Fax 442-1484 - Guaratuba-PR 
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advogado 
oab-pr nº 5.836 

advogado 

EXCELENTtSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA VARA CRIMINAL 

DA COMARCA DE GUARATUBA. 

Alegações finais nos autos de 

processo crime n2 78/97, em/ 

favor de EUCLIDIO SOARES DOS 

REIS, já qualificado nos au -

tos em menção: 

INICIALMENTE: 

FÔra o defendendo denunciado pelo 

Douto Representante do Ministério PÚblico pela prática do de ­

lito capitulado em tese no artigo 12 da Lei n2 6.368/76 , evi­

dentemente com base na peça informativa , por ém, a peça acusa ­

t ória improcede na sua totalidade. 

Veja - se Douto Magistrado pelo que 

se depreende dos presentes autos , a autoridade policial que/ 

tem o dever e a obrigação de agir 'com honestidad e, manter a/ 

ordem e oferecer ga r antia , segurança e tranquilidade ao ci da­

dão e à coletividade , agiu de forma to t almente diversa no ca­

so em tel a. No interrogatório do defendendo em fls ., 66 e 67 

dos presentes autos , "nega os fatos descritos na denúncia; qu e 

estava em sua lanchonete a qual possuía quartos para al ugar, 

onde compareceram dois policiais militares fazendo uma batida 

policial e solicitaram ao in t errogado que abrisse um dos quar 

tos , sendo que o interrogado a l egou não estar com as chaves/ 

do referido quarto , ocasião em que os policiais arrombaram o 

sobredito quarto ; passado algum tempo um dos policiais alegou 

ter achado certa quantidade de substância entorpecente no re ­

ferido quarto, porém, não mostraram ao interrogado a referida 

substância, tendo os mesmos alegado que a substância entorp~ 

ce n te pertencia ao interrogado e o levaram preso em flagrante; 
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advogado 
oab-pr nº 5.836 

~ , . 
que o in t errogado alega nao ser usuario de 

foi processado e nem preso anteriormente; 

él/RtO//lf.0- O'/tOJCf/J((l, ?teW 

advogado j ), 
r------..' -----~ \J-­

dro:as ; que - n~ ca / 

que e casado e :i:os-

sui um filho e trabalha como comerciante , sendo propri etário de 

um bar e lanchonete na cidade de Araucária-PR; que sobre adi ­

vergência entre o interrogatório na fase policial e este na f~ ­

se judicial o interrogado alega ter sido coagido pela polícia 

para que o mesmo assumisse a culpa do delito ". É de se fazer/ 
~ , mençao que na epoca dos fatos o defendendo ganhava o seu susteg 

to e de sua família na extração de madeiras , era lenhador . e ti­

nha uma lanchonete nesta cidade com quartos pa ra a l ugar ; é de 

se dizer ainda que houve equívoco por parte do de f endendo em/ 

seu interrogatório quando disse que os policiais que o prende ­

ram eram mil itares, eram sim da polícia civil . 

Do que dos autos consta , é contun 

dente a pOssibilidade de que o flagrante seja for j ado , por se 

perceber que os policiais cria ra m provas de um crime inexisten 

te e nesta hip ótes e , se a substân cia entorpecente era de t er­

ceiro ou colocada pelo nr óprios policiais no estabelecimento/ 

comercial do defendend o, evidentemente não há crime ou tentati 

va a -punir , mas o cri me de denunci .ação caluniosa ou abuso de 

autoridade conforme o caso, pr atica do pelos policiais . É o fla 

gra nte fabricado pela maldade , pela vingança , pelo Ódio, pela 

vont ade de prender , enfim, pelos in t eresses mais subalternos e 
- , ~ , 

mais variados , pois nao e so a polJ .cia, isoladamente, quem for-

ja flagrantes . Embora, qu ase sempre , esteja presente o conluio 

de maus pol iciais , a experiência nos revela que , muito mais do 

que se possa imaginar , os partic ul ares também conspiram sordid~ 

mente para, depois , convocarem e iludirem a pr Ó~ria polícia • • • 

Pobres diabos. Artífices da 11infi 

nita velhacaria hu.m.ana", ~de que falava o grande advogado crimi 

na l que foi Romeiro Neto , jamai s possuíram na alma a bondade da 

quela velha gaivota , criada pel o gênio maravilhoso de Richard 

Bach , para a qual "O paraíso não é um lugar nem urn tempo. Opa­

raíso é ser perfeito" . (Romeiro Ifoto , Defesas penais , Rio de / 

Janeiro , Konfino, 1960 , p.42 - Richard l3ach , "Fernão Capelo Gai-
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advogado 
oab-pr nº 5.836 

vota, 2. ed., são Pau l o , Círculo do Livro 

Senão vejamos: 

advogado 

Uisse a testemunha arrolada pela de 

fesa DiÓgen~~ Caetano dos Santos Filh o e inquirida em fls. , 112 

dos autos "que ' tomou conhecimento dos fatos através da amásia 

do denunciado , inclusive com informações de que estaria sendo 

feita uma montagem de prova para servir de acusação em rumoro ­

so caso acontecido nesta comarca , em que eram acusados integran 

tes da família Abagge; que nessa acusação o objetivo principal 

era obter testemunho para incriminação das referidas pessoas, 

com dire to envolvimento nesta fraude dos delegados luiz Carlos 

de Oliveira e KYoshi Atana ; segundo essas informações essa co­

caína teria servia.o como maneira de constranger o denunciado a 

~restar falso testemunho ; que conheceu o denunciado a~enas na 

data em que se iniciou a acusação contra integrantes da família 

Abagge nesta cidade; tem conhecimento de que~o denunciado reti 

rava o seu sustento da extração de madeira -para lenha". Disse 

a testemunha Genésio Travasses arrolada pel a defesa em fls. , 11 

dos autos , final de seu depoimento que, " circulam notícia s de 

que no quarto onde foi encontrada a cocaína ali estaria hos pedª 

do um viciado em entorpecentes. 

Diz o velho ditado de que "A men-
, , 

tira tem -pernas curtas ", e , de fato e so comparar os depoimento · 
. .... dos dois policiais da civil na lavratura do auto de nr1sao em 

flagrante com os seus depoimentos em juízo em fls ., 81 anverso 
~ e verso e fls ., 82 anverso e verso para sentir o quanto sao con 

traditÓrios e mentirosos , na polícia falaram uma coisa e em -/ 

juizo outra , fj _cando até difícil de se comentar em uma redação 

condizente . 

Outra coisa que é de saltar aos 

olhos, que foge completamente do bom senso é inerente ao peso 

da substância entorpecente , ou seja 37 buchas de cocaína pesag 

do um total de 4, 7859 g., conforme é de se ver e ler no laudo 

de pesquisa toxicológica de fls ., 30 dos autos , bem como na/ 

exordial acusatória , s endo ~ue , normalmente um bucha de cocaína 
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advogado 
oab-pr nº 5.836 

Cl/J'ÚO'nt -o onJ<JCl4ta -neto f!.. 
advogado .1 ), 

,--.... \ ----
\. " ~ 

pesa 1 g. (uma grama) , e que no caso, 37 buchas de co~a~ de ­

veriam pesar 37 g , e não 4, 7859 g. , e cu jo material de tão/ 

pouco que era, foi todo usado nos exames; de outro lado se divi 

didas as 4, 7859 g., de · cocáína por 37 buchas, teríamos quase/ 

que buchas de cocaína invisíveis a ollho nú; desta forma pod e­

-se dizer que o laudo é mentiroso , documento apócrifo. 

É de se fazer menção que o defen ­

dendo é primário , de bons antecedentes , homem honesto e do tra 

balho, tem mulher e um filho e encontra-se preso há quase 10 / 

meses. 

Diante da argumentação al udida ,/ 

pede - se a imprôcedência II in totum II da denúncia, com a absol­

vição de EUCLIDIO SOARES DOS REIS das sanções penai s que lhe :;/ 

são imput~das, por ser inocente, bem como seja observado o pri!}_ 

cÍpio II in dubj_o pro reo 11
, nor ser de Direi to e de salutar / 

Justiça . 

Guaratuba , 18 de maio de 1999 

-~ lb 1/~~ b- -. d '-~ .. -
co er~ ri eiro ias ~ 
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PODER JUDICIÁRIO 

CONCLUSÃO 

Aos 24 dias de maio de 1999, faço estes 
conclusos ao MM. Juiz de Direito Dr°. NOEDI 
BITENCOURT MARTINS. do qu vro este 
termo. Eu_-------::,,,~ Dario Jaither 
Gonçalve 
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COMARCA DE GUARATUB A - PR / AUTOS DE PROCESSO CRilv1E Nº 78/97 

SENTENÇA 

GUARATUBA - PR 

/~o/ 

Vi stos e exam i nados os presentes 
autos de Ação Penal nº 78/97 , em 
que é Autora a Just i ça Pública e 
réu EUCLIDIO SOARES DOS REIS , 
bras i leiro , casado , comerciante , 
domiciliado e re s idente nes t a 
cidade de Guaratuba , endereço na 
Rua Sete de Setembro , nº 157 , 
Ba i rro Centro , com 36 anos de 
i dade à época dos fatos , posto 
que nasci do em 10/09/1958 , fi lho 
de Cezario Soares dos Reis e Ana 
Ber t o l ina , natura l de Umuar ama -
PR, portador da CI RG nº 
2 . 095.193/PR. 

/~ O Dr . Promotor de Justiça , 
lastreado no caderno policia l de fls . 02/36 , 
ofereceu denúncia contra EUCLI DI O SOARES DOS REIS , 
cuja acusação tem os seguintes termos : 
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.Ír:< ,i;-

" Em data de 02 de março de 1995, 
por volta das 21 :OO horas, no interior do bar do Bailão 
localizado junto à Rua 07 de Setembro nº 157 , nesta 
Comarca o denunciado EUCLIDIO SOARES DOS REIS foi 
flagrado na posse de 37 buchas da substância entorpecente 
conhecida por Benzoilmetiloginina (vulgarmente chamada de 
cocaína) totalizando a quantia de 4, 7859 g, sem a devida 
autorização legal e para fins de comércio" - ( s I e) . 

Concluída a denúncia, o 
digno representante do Ministé r io Públ i co atribu i u 
ao denunciado EUCLIDIO SOARES DOS REIS a 
infringência ao disposto no Artigo 12 da Lei 
6368/76. 

Recebida a denúncia ( fls . 
42) , foi o réu EUCLIDIO SOARES DOS REIS citado e 
i ntimado por edita l ( fls . 58) , resultando no 
interrogatório de fls . 66/67 . 

At r avés de Advogado 
regu l armente inscrito no Ór gão de classe , em favor 
do réu EUCLIDIO SOARES DOS REIS foi apresentada a 
defesa prévia de fls . 69 , na qual se requereu a 
produção de prova testemunhal . 

Na i nstrução criminal foram 
uvidas 09 (cinco) testemunhas , sendo 03 (três) 

arroladas pelo Ministério Público (fls . 81/82 e 87) , 
e 06 (seis) no interesse da defesa (fls. 98/100 e 
110/112) . 

Em a l egações finais , pede o 
Dr. Promotor de Justiça a condenação do acusado 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS. O nob r e Defensor requereu 
a absolvição de seu cliente. 



í 

COMARCA DE GUARATUBA- PR / AUTOS DE PROCESSO CRIME N" 78/97 3 

É O RELATÓRIO. 

APRESTO-ME A DECIDIR . 

O denunciado EUCLIDIO SOARES 
DOS REIS , no seu interroga tório Judicial de fls. 
66/67 , negou a prática do delito descrito na 
denúncia, o que não está em consonância com o 
depoimento prestado na fase indiciária , a se ver 
pelo contido às fls . 03/04 , em que confessou o 
de lito . 

A tes t emunha Airton Paulo 
Ribeiro ,. cujo depoimento encontra - se às fls . 81 e 
verso , trouxe aos autos a informação de que " no dia 
dos fatos narrados na denúncia estava trabalhando na 
Delegacia de Policia de Guaratuba na operação 
litoral , ocasião em que foi montada uma equipe para 
a repressão ao comércio de tóxicos . Nessa equipe, 
além do depoente, estava o policial Paulo Cesar 
Rodrigues. Receberam informações de que o 
denunciado, proprietário de um barzinho, 

cocaína. Dirigiram-se até o bar de 
ropriedade do denunciado e perguntaram ao mesmo se 
ste possuía uma bucha de cocaína, após resposta 

irmativa o denunciado levou-o até um quartinho no 
in ~ ior do bar. O denunciado então perguntou ao 
depoente quanto ele queria e, em um saco plástico 
haviam diversas "buchinhas" . Indagou ao réu se este 
tinha droga sol ta . O réu alegou que não possuía 
droga sol ta, porém possuía buchas maiores. Que as 
buchas menores custavam dez reais, e que também 
ha v iam buchas maiores que variavam de valor chegando 
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a custar cerca de vinte, trinta e cinqüenta reais . 
Em dado momento o réu determinou que o depoente 
aguardasse e saiu do local, retornando logo em 
seguida trazendo umas buchas maiores, ocasião em que 
o depoente deu voz de prisão ao denunciado . " 

A tes t emunha Paulo Cesar 
Rodrigues, ouvido às fls . 82 , af i rma que : " Por 
ocasião da operação praias 94/95 a delegacia 
antitóxicos montou uma equipe para trabalhar em 
Guaratuba visando reprimir o uso e o comércio de 
substância entorpecente nesta cidade. Receberam a 
informação de que o dono de um bar comercializava 
droga. O depoente e o policial Airton deslocaram-se 
até referido bar e passaram a jogar sinuca. Em dado 
momento o policial Airton indagou ao réu se este 
possuía . droga, o réu então lhe ofereceu buchas de 
cocaína e posteriormente referido policial novamente 
dirigiu-se ao réu solicitando mais substância 
entorpecente , ocasiao em que o réu trouxe uma 
quantidade maior de referida droga, nesse momento 
então deram voz de prisão ao denunciado que não 
resistiu . No momento em que estavam efetuando a 
prisão do denunciado apareceu no local um menor que 
foi até o bar com a finalidade de adquirir drogas." 

A testemunha Osvaldo Zio l i 
L/."r~'{b!-,..:rúnior, ouvido às fls. 87 , afirma que : " Na época 

dos h atos narrados na denúncia estava em uma festa 
na / casa de uma amiga, ocasião em que ficou sabendo 

~ que o denunciado , que era proprietário de um bar nas 
imediações, vendia drogas. Então ·dirigiu-se até o 
bar do mesmo com a intenção de adquirir dez reais em 
cocaína, porém Euclidio disse que no momento não 
possuía a droga, mas estava aguardando o recebimento 
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de drogas e que depois teria para vender. Quando 
estava saindo da casa de sua amiga o depoente 
retornou até o bar do denunciado para pegar um copo 
de caipira e nesse momento o acusado disse que tinha 
a droga para v ender , tendo o depoente adquirido dez 
reais em c o caína . Posteriormente ficou sabendo que o 
denunciad o teria sido preso em flagrante por dois 
rapazes que se encontravam no interior do bar e que 
eram policiais civis. " 

As testemunhas Goretti 
Amaral , Laura Amaral, Adriana José dos Santos, 
Genésio Travassos, Ademir Batista Caetano e Diógenes 
Caetano dos Santos Filho, em seus depoimentos de 
fls . 98/100 e 110/112 , apenas registram os bons 
antecedentes do acusado na sociedade. 

O l audo de pesquisa 
toxicológica às fls . 30 permite afirmar que a 
substância entorpecente encontrada com o acusado 
tinha pouco menos de cinco gramas de cocaína, 
acondicionado em 37 pequenas embalagens, o que 

rmite concluir que essa quant i a e a forma que 
tava distribuída destinava - se ao comércio de 
t orpecentes . 

Pelo depoimento das 
testemunhas J a indicadas , e de forma especial pela 
quantidade de entorpecente apreendido, a autoria do 
delito se mostra induv i dosa na pessoa do denunciado 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS . Out rossim , a materialidade 
se faz presente pelo auto de exibição e apreensão de 
fls . 11 , auto de auto de constatação de substância 
entorpecente de fls . 13 , e laudo de pesquisa 
toxico l ógica de fls. 30 . 
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excludente Nenhuma 
criminalidade ou isenção de pena se 
favor do acusado EUCLIDIO SOARES DOS 
permite passar ao dispositivo com 
prestação jurisdicional. 

de 
apresenta em 
REIS , o que 

a respectiva 

"EX POSITIS", julgo 
procedente a denúncia para CONDENAR o réu EUCLIDIO 
SOARES DOS REIS, qualificado na denúncia, à pena 
prevista no Artigo 12 da Lei 6368, de 21 de outubro 
de 1976 (Lei de Tóxicos). 

Na forma prevista no artigo 
59 do Código Penal , passo a dosar - lhe a pena. 

Atendendo a culpabilidade do 
agente (agiu conscientemente ao comercializar 
cocaína) , aos antecedentes (ruins , pois já respondeu 
pelo crime de furto nesta Comarca , autos de Processo 
nº 118/95 , em que teve extinta a punibilidade pela 
pena "in abstrato " ) , à conduta social (demonstra não 
ter consideração com a saúde alheia e às leis 
vigentes) , à personalidade do agente (vo l tada para a 

,.,,--,.,~criminalidade) , aos motivos (obtenção de vantagem 
e , onômica) , às circunstâncias (venda direta ao 

' ;úbl~o em estabelecimento comercial)e conseqüências 
(cie&af i o aos interesses públicos na repressão ao 
comércio e consumo de entorpecentes) , fixo a pena 
base do delito catalogado no Artigo 12 da Lei 
6368/76, contra o réu em três (03) anos de reclusão 
e multa. À falta de quaisquer outras circunstâncias 
que aumentem ou diminuam a pena, torno definitiva 
essa condenação. 
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Assim , contra EUCLIDIO 
SOARES DOS REIS , fixo a pena de mul ta em dez (10) 
dias-multa no importe de um trigésimo do salário 
mínimo mensal vigen t e ao tempo do fato , valor a ser 
atualizado pelos índices oficiais ao te mpo da 
execução, em que tomo por referência o artigo 49 do 
Código Penal , atendendo à situação econômico­
f inanceira do réu , que não é boa . 

Também condeno o 
pagamento das custas processuais , " ex lege ". 

réu ao 

Fixo o reg i me aberto para o 
início do cumprimen to da pena , o que faço com 
fundamente no art i go 33 , parágrafo 2 º , alínea " c " , 
do Código Penal , a despei t o do contido na Lei n º 
8 . O 7 2 d_e 2 6 de j u l ho de 19 9 O , por seu art i go 2 º , 
parágrafo 1º , por entender ser mais justo este 
sis t ema pr i sional ao caso concreto que registra 
est e s autos , pois o apenado comerc i alizava pequena 
quantidade de coca í na . 

Considerando que o apenad o 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS foi preso em da ta de 
o)/ O 3 / 1 9 9 5 ( f l s . O 6 ) e s o 1 to em 2 7 / O 3 / 1 9 9 5 ( f l s . 2 4 
ve~) , por força do " Habeas corpus " nº 33/95, e 
- vamente preso em 15/07/1998 (fls . 53 verso e 65) , 
encontrando-se nessa condição até a presente data , e 
dessa forma completando um ano de prisão no d i a 19 
de junho de 1999 , por força do contido no Artigo 42 
do Código Penal , ap l ico a detração dessa quantia de 
pena. Por conseguinte , resta ao apenado cumprir 02 
(dois) anos de reclusão . 
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Por preencher os requis i tos 
l ega i s, c oncedo ao sentenciado EUCLIDIO SOARES DOS 
REI S os benefícios da suspensão condicional da pena 
pe l o prazo de 02 (dois) anos , consoante o dispost o 
no ar t igo 77 e seguintes do Código Penal e 696 e 
seguin t es do Código de Processo Penal, mediante o 
cu mprimen t o das seguintes condições : a) durante o 
prazo da r eprimenda , ou seja , dois (02) anos, 
prestar seis ( O 6) horas mensais de trabalhos 
dignificantes junto ao órgãos assistenciais a ser 
defin i do futuramente , preferencialmente em domingos 
e feriais e , de forma a não prejudicar a j ornada de 
trabalho , juntando comprovantes no cade rno 
processual ; b) comparecer trimestralmente em J uiz o 
para informar e justificar suas atividades; e) não 
ausentar-se da Comarca por prazo superior a o i to 
dias, sem autorização do Juízo; d) não come t er 
delito de qualquer natureza; e) pagar as cus t as 
processuais no prazo de 30 (trinta) dias e a mul ta 
no prazo de 60 (sessenta) dias. Se o réu deixar de 
atender a qua i squer das condições que lhe são 
impostas, isto i mplicará na revogação do benef í ci o 
do "sursi" e na imediata execução da pena privativa 
de liberdade (dois anos) , como prevê o artigo 707 , 
parágrafo único , do Código de Processo Penal. O 
benefício deverá ser cumprido no seu domicílio. 

Após o trânsito em Julgad o 
d . sta decisão, lance-se o nome do réu no livro rol 

J 
__V ulpados e remeta-se a necessária carta de guia . 

~ 
Antecipadamente 

audiência adrnon i tória para o dia 18 de 
corrente ano , às 13:30 horas, desde que o 

fi x o 
junho do 

réu e seu 
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l .:J 4-

nobre defensor desistam de apresentar qu 
recurso , dando - se por satisfeitos com a pen 
f ixada. Requisite - se o réu e intimem-se o nobre 
defensor e o digno representante do Ministério 
Público . 

P . R . I . 

de 1999 . 
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CERTIDÃO 

CERTIFICO , que nesta data faço público em 
cartório a respeitável sentença de fls. 124/132 
• O referido é verdade 
• Dou fé 
Em, 15 de Junho de 1999. 

onçalves de Oliveira 
-o do Crime 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, que nesta data registre i a Respeitável 
sentença de fls. 124/132 no livro próprio nº 21, as fls 
01/09 sob nº 30/99. 
• O referido é verdade. 
• Dou fé. 
Em 15 de junho de 1999. 

,--CI .E 
fim, .15 i 

onçalves de Oliveira 
ao do Crime 

CE rf·r H t)l tO 
C'"f">Ttr·•~o q "' .... e •-·~ , ,. , . .• ·1-· t ·1r,,,, ·1 7'1' ,_,. ... ,_,,,.'10 o 1()..., 1.: ;; ,. ··•:.. . \. u , . .. •.:.; . .. '-- •-' .. •·<• I: .,, .. ,v _______ .. 

.. ~ .. w.:-.& .. ~ ..... ck-: ... B.:::.~.d .. ,J'Y-T-.. V1:J.)x0.1:t0 .. ~k .. ~.v.. 

·~ ·-······· ·····• .. ..... ..... . .. .. ... .. .... .. ··········· · ··--········ ·--···· ····----··· 

O rc:·:-.•r: .. :.: r . . ·.::. ,! .. -.., .. u ~J. 

Ct1, 1 t:1;-..•••· ... i"l, ::,i•n -~: .~i ····0!!1.<n.h&__ ..... du 19 .. !..~ 
- ~~ .......... . 



fflÍ PODER JUDICIÁRIO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, que expedi oficio nº 803/99 ao diretor da Cadeia 

pública de Guaratuba, requisitando o réu para a audiência, bem 

como expedi mandado de intimação do defensor do réu para a 

audiência , carga nº ~ J C\ /99. 

O referido é verdade. 

Dou fé. 

Em., 15 de jm1ho de 1999. 

JC'-UIUJIF.~./!ll&S V& ()L'!P&17Z4 

-&~~-



Jt JNTA DA 
Aos.: ...... J .. i.. ....... /.:: .... ·f/-J.. Tl.~ ---· .. .... . .. . 

Junt6 a e .. , .. : ;.;, • .. •; O ... '"Wl,.w.\_cki,t·lo.. . ...... ..... . 
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PODER JUDICIARIO 
JUÍZO DE DIREITO DA VARA CRIMINAL DA COMARCA DE 
GUARATUBA ESTADO DO PARANA 

Autos nº 78/97 
Réu : EUCLIDIO SOARES DOS REIS 

e/ ol.o2-: ( q Ô\ 

o{: ~!,; ?Pn 
O Doutor 
?'ltAíln'mS 

1ttJ&?Yl '6'?778lt~ 
MM.-Juíz de Direito da Vara 

Criminal da Comar ca de Guaratuba-Estado 
do Paraná, na forma da Lei., 

MANDA a qualquer oficial de Justiça sob 
~ua Jurisdição que, em cumprimento deste , INTIME o Defensor abaixo 
qualificado do inteiro teor da sentença de fls. 124/132, bem como da audiência 

admonitória a ser realizada no diá 18/06/1999 às 13:30 horas nos autos 
supra citados, conforme cópia que segue anexa ao presente. 

ADVOGADO: ENDEREÇO: 
Dr. COLBERT RIBEIRO DIAS. 

CUMPRA-SE NA FORMA E SOB AS 
PENAS DA LEI. 

DADO E PASSADO nesta cidade e Co -
marca de Guaratuba-PR., aos 15 de junho de 199 . 
(Dario Jaither Gonçalves de Oliveira), E crivão do-:._:.~;;-t-~~ ~-=-=-:-:i=-:::-=-: 



CERTIDÃO 

Certifico que em cumprimento ao respeitavé l mandado retro 
do MM. Juiz de Direito da Vara Criminal desta Comarca, em 
deligência me dirigi nesta cidade, e sendo ai ,e sendo ai, 
intimei:- DR. COLBERT RIBEIRO DIAS, do inteiro teôr do-• 
mandado e aceitou a contra-fé que lhe ofereci e exarou-' 
seu ciente conforme se vê • 
O referido é verdade e dou fé. 
Guaratuba, 17 de · 

/ . . 
Of. Ju a ' 



TERMO DE AUDIÊNCIA DE 
ADMONITÓRJA 

DATA. ............... 18/06/1999 . 
LOCAL. ............. SALA DAS AUDIÊNCIAS DO EDIFICIO DO FORUM. 
AUTOS N. 78/97 de Carta Precatória. 
JUIZ DE DIREITO ......... : DR Noedi Bittencourt Martins 
PROMOTOR DE JUSTIÇA. ... : DR Lucilio de Held Júnior 
ACUSADO(S) .............. EUCLIDIO SOARES DOS REIS 
ADVOGADO ............. ... DR COLBERT RIBEIRO DIAS 
ESTAGIÁRIA. .............. ANETE KOWALSKI 

Aberta a audiência com as formalidades legais, pelo 
MM. Juiz foi lida ao réu a sentença, a qual condenou à pena de três (03) 
anos reclusão, sendo que ao mesmo foi concedido o regime aberto para 
cumprimento da pena, mediante as seguintes condições: a) durante o prazo 
da reprimenda, ou seja, dois (02) anos, prestar seis (06) horas mensais de 
trabalhos dignificados junto à órgãos Assistenciais a ser definido 
futuramente, pref~rencialmente aos sábados, domingos e feriados , de 
molde a não prejudicar a jornada de trabalho, juntando comprovante no 
caderno processual; b) comparecer trimestralmente em Juízo para informar 
sobre suas atividades, que devem ser lícitas e nobres; e) não ausentar-se 
da Comarca onde reside por prazo superior a oito (08) dias, sem 
autorização Judicial ; d) não cometer delito de qualquer natureza; e) pagar 
as custas processuais no prazo de 30 (trinta) dias e a multa no prazo de 60 
(sessenta) dias. Pelo MM. Juiz de Direito foi o réu advertido das penas a 
que fica sujeito no caso de nova infração penal, ou no do não cumprimento 
das condições lhe impostas, sendo que pelo réu e seu defensor foi dito que 
aceita as condições lhe impostas sob as penas da Lei, bem como se dão 
por intimados do inteiro teor da sentença e ainda desistem de recorrer da 
mesma. Expeça-se alvará de soltura em favor do es o se or "ai" não 
estiver preso. Nada mai do que para c tar. 

1, o digitei e ubscr vo. 

MM. JUIZ: 

PROMOTOR: 

RÉU: ~tb-,4't;f ~ ~ fv'v -

ESTAGIÁRIA )r,,Lt:_ ;:;;;;~ 
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PODER JUDICIARIO 
Estado do Paraná CERTIDÃO 

(SX 

~ 
CERTIFICO , que expedi Alvará de Soltura em Favor do Réu 

EUCLIDIO SOARES DOS REIS, encaminhando a Delegacia 

de Polícia, para o cumprimento. 

O referido é verdade. 

Dou fé. 

Em., 18 de Junho de 1999. 

-&~ ~-
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PODER - JUDICIARIO .:.".~~~ ., fl 
Estad)PJllJ DE DIREITO DA COMARCA DE GUARATUBA -PARANÁ 

CARTÓRIO CRIMINAL 
Rua José Nicolau Abagge, nº 1330, Centro CEP 83.280.000 

u i 1 

JJ~ Jrdlw. b~ ck, &.,w,a, 

fÂc.r.i.vM C-.w,.i,naJ. 

o Doutor n(9tf)J (,BJ,7:JC7lC(9Uv?,3 
mAv?,3JniJ- MM. Juiz de Direito desta 

Comarca de Guaratuba-PR, etc ... 

JJeYeotrnJnA ao Ilm º . Srº. Diretor 

da Caçleia Pública de Guaratuba, ou a quem as suas vezes fizer 
e o conhecimento deste competir, que ponha, incontinenti em 
liberdade, se por ª al" não estiver preso, o réu EUCLIDIO 
SOARES DOS REISt brasileiro, casado, comerciante, filho de 
Cezario Soares dos Reis e Ana Bertolina, residente à Rua 07 de 
setembro, !57, Centro - Nesta, e atualmente recolhido na Cadeia 
Pública de Guaratuba, à disposição deste Juízo, em virtude de 
ter sido concedido Regime Aberto na sentença condenatória, 
nos autos de Ação Penal nº 78 / 97. 

O Q{!E SE CUMPRA, na forma e sob 
as penas da Lei . 

Dado e passado, nesta cidade e 
Comarca de Guara tuba 18 (dezoito) dias do mês de 
junho do ano de 1999. E --4--1--~ (Dario Jaith er 
Gonçalves de Oliveira), Esc 



.., 
=f I B. l 1. D .8. Q= 

... 
CERTIFI CO que , as 15 : lOhoras do dia 18 de Junho de 1 . 999 , ... 

por determinaçao do MM.Juiz de Direi to da Comarca de Guaratuba , e me 
. , . , 

diante alvara de soltura coloquei o reu EUCLIDIO SOARES DOS aEIS, ~ 

em liberdade . 

" 
Guaratuba , 18 de Junho de i.999 

ERCERAGEM 

\ 

✓• ~ ~ ~ ~ , 
REU EUCLIDIO SOARES JDOS REIS 



---
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•1 :Honorários de Advogado ______ ..,. 

:Pel"'ito 

--·-·-·---•-"''------------ -,::--------------------
( •..;Rc) __ .. _6_t, .. s ... i.b, _____ _ TDtê~ l: 
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PODER JUDICIARIO 
Estado do Paraná 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que expedi Carta Precatória à Comarca 
de Araúcária - PR, para INTIMAÇÃO do réu EUCLIDIO SOARES 
DOS REIS, a iniciar o cumprimento das condições aceitas no Termo de 
Audiência de fls. 136, bem como deprecando a FISCALIZAÇÃO do 
cumprimento das referidas condições, bem como para INTIMAÇÃO do 
réu a efetuar o preparo da conta de fls. 140. 

O referido é verdade . 
DOU FÉ. 

9. 

f 

her Gonçalves de Oliveira 
- scriyão criminal-

Ct.JiT~Jô 

C~lH:~fO, qµe cientifiquei o Dr. Lucílio de Held 

JáwiU,.(Pní:motor de Justiça), do expediente . 

.,... O ,~ rido_ é verdade ---~ 
&n., 16..dl:.~nt oro de~ 1999. 

-2)~ • CiOJ',~/lt!J'&s "!)S 0~'1'!1&1'/liyl 

~~~-
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t5 PODER 
I 

JUDICIARIO 
Estado do Paraná 

,, 

CARTÓRIO DA VARA CRIMINAL DA COMARCA DE GUARATUBA-PR 

Dario Jaithet Conçalv~ de Olfvl!ira 
f~ctiviio Criminal 

AT!Uv üA 1v,::.;;:,: .J .4: , • ._ q 9' --... 1 
Registrado sob •1 ~~ ·······~·.f· ............. 1 

CARTAPRECATÓRIA ~ . . li ~ ' 1 
Livro nº .. 0.11 ... UAl :•1~.:-:-:-: .......... (j'f_"". · \ 
Araucé.:i-a, .. /.f.1 .... ... é?.fJ ... -'····· ······· 1 

... ···········" ....... 1 
Do Juízo de Direito da V ara Criminal da Comarca 
de Guaratuba - PR, ao Douto Juízo de Direito da 
V ARA CRIMINAL DE ARAUCÁRIA - PR. 

O Doutor NOEDI BITTENCOURT MARTINS -
Meritíssimo Juiz de Direito desta Comarca, FAZ SABER ao Excelentíssimo Senhor 
Doutor mIZ DA V ARA CRIMINAL dessa Comarca, ou a quem esse honroso cargo 
estiver exercendo e o conhecimento desta haja a pertencer que por este Juízo e Cartório 
Criminal tramitam os autos de Processo Crime nº 78/97, em que figura como réu 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS, filho de Cezário Soares dos Reis e de Ana Bertolina, 
como incurso nas sanções do artigo 12 da Lei 6.368/76. 

E, constando dos autos que o réu 
EUCLIDIO SOARES DOS REIS, reside na Rua "Curruira", nº 207, nessa cidade e 
Comarca, DEPRECA a INTIMAÇÃO do mesmo para iniciar o cumprimento das 
condições que o mesmo aceitou em audiência, conforme Termo que segue instruindo a 
presente, e a FISCALIZAÇÃO do cumprimento das condições, bem como a 
INTIMAÇÃO do referido réu a efetuar o pagamento da conta, conforme cópia da 
mesma que também segue instruindo a presente deprecata, informando-se a este Juízo 
qualquer ocorrência. 

Em assim cumprindo estará Vossa Excelência 
prestando relevantes serviços à Justiça e a mim especial mercê que outro tanto farei 
quando deprec.~do for. 

, .;; DADA 
dezesseis di~~ do ~ê $_.. de agosto · de , 1. 9 
Gonçalves de Oliveiràj', Esc1j.vão dô Cri 

\ ' . 

,,. 

a e e comarca, aos 

.~ -=:.~~,.....-:.__,..\--c:_.ll!:.::::...._ ____ (Dario Jaither 



R.A. 
Int ime- se 

cumprimento de sua 
co dias.Araucária; 

li.,! i ;.~ 

~ ~~ ----- . 

-~ . • (!,.•~ ,~~,,~_tLlJ:1 · 

o réu para dar início ao 
fo rma dep rec ada , em cin-
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PODER JUDICIÁRIO 

ESTADO DO PARANÁ 

Aos ..... j :J ... q_ias _do mês de ... .. . JV,L,J/t:;. . . . . . . . . . . 19.!?3 . .. .... . . . , nesta 

cidade de ~~ ,9 . ....... .... .. .. .... Estado,20 ~raná, n31 sala das ª~Pti .. &M._'(J 
Vara Criminal, presente o Dr. ,/?4':/;):Ív°?d. · -4 · P-.Í.< .-,e{.V. ,.d. r ~ -~ · · · · · · · · · · · ... 
Juiz de Direito da Varakc migo Escrivão de seu cargo adiante nomeado e no final assinado, compareceu o réu 

C" ... ' 

Y.ú.CL !Ot'o ..... ~~-cJ .. -~- .... ;24<.J. ( ........ ... . . .. . . .......... . 

e por ele foi dito que estando no gozo do benefício do "sursis" vinha apresentar-se perante o MM. Dr . Juiz, - r , 
declarandoqueviveeresidenestacidadeàrua. Cúc/J.~4{.Í.4. '(· . . tf)6-fr .. . J.~-V.-~,.r .. 

/'~,.) .~ :- . ............ . .. . . . ·-· ... .. . ..... ... . .. . ........... . ....... . ... . . . 

"""" rua prnfissao . {Qq ""í:f ~?zr": .. • ... . . . ... . . .... ... .. .. .. . . ...... . . 

::;:;~:::~:,:,:cereote wmo. E~ ......... . . ..... . ...... .. .............. . . ..• . 

TERMO DE COMPARECIMENTO 

Aos ............. dias do mês de .......................... de 19 ........ . .. . . , nesta 

cidade de . .. . ........ . ...... .... . ... .. .... , Estado do Paraná, na sala das aud iências da . . , . . . . 

Vara Criminal, presente o Dr ...... . .. .... . ....... .... ............ .. . . .. . . ...... . . . .. . 

Juiz de Direito da Vara, comigo Escrivão de seu cargo adiante nomeado e n 

declarando que vive e reside nesta cidade à rua 

e exerce a sua prof issao ... .. . 

Do que lavrou-se o pr 

Escrivão o .subscrevo. 



r 

PODER JUDICIÁRIO 

ESTADO DO PARANÁ 
TERMO DE COMPARECIM 

Aos .... -~ ~ ·;__. dias do mês ~e . ..... (\ -~ \?) . ... .' . . . 19 ~- ~J. ....... , nesta 

cidade de . ~>--~ ....... ·n (J, E;}f~do Paraná, na sala das audiênciôs da ... ... . 

Vara Criminal, presente o Dr . . . \Q~. -~ -1 
............... ..... .... . ..... . 

Ju~de Direito da Vara, comigo Escrivão de seu cargo adiante nomeado e no final assinado, compareceu o réu 

.. ~lli.~---~~----·~·-··~1-··················· 

e por ele foi dito que estando no gozo do beneficio do "sursis" vinha apresenta~e perante o MM. Dr. Juiz, 

declarando que vive e reside nesta cidade à rua . -~ .¼. ( . . -~. G ...... ~ d 1 :s.toJJ8cü 
.... 

e exerce a sua profissao ~-~ ...................................... . 

Do,:, l~,cou,:~p,:,:m: ,:,~~ E~ (ii) ~~~:: :~:: :~: :~~; 
Escrivão o subscrevo. 

TERMO DE COMPARECIMENTO 

. ----Aos ............. dias do mês de .......................... de 19 --: ..... . ..... , nesta 

cidade de ........ ......................... , Estado do Pa 

e exerce a sua pro · sao ....... . ....... . ...... . ..... . ....... .......... .. ...... ..... . 

Do que lavrou-se o presente termo. E 

Escrivão o .subscrevo. 



PODER JUDICIÁRIO 

ESTADO 00 PARANÁ 

Aos ... .. a.~ ... dias do mês de .. .... ~J\.Q . . de 19 ~.~ ...... . . , nesta 

cidade de .. . . ............ . .. ·@i~ Es~á, na sala das audiênc iõs da .... . . . 

Vara Criminal, presente o~ · .. ... . . ... ...... . .... . . . . . . . ....... . ..... . ... . . . .. . 

Juiz de Direito da Vara, comigo Escrivão de seu ca rgo adiante nom eado e no final assinad o, com pareceu o réu 

.~~·~ ·-· ··~·~ · ···~···~·· · ···· ·· ······· ·· · ·· ··· 

........... . ... . . .................... . . ....... . ..... . . . . . . ..... . . . . . .... . .. . 

e por ele foi dito que estando no gozo do beneficio do "surs is" vinha ap resent ar•se perant e o MM. Dr. Ju iz, 

declarando que vive e reside nesta cidade à rua . ~ .G. . f . . . j_ .~ .. t. ~· f . . . . . ~. Ô .. , . . 
~~~<:t~···· · ·· ·· ·· · ·'· ············ · ··· · ········· ··· · · · · ······ · · ·· ··· 

Do que lavrou·se o presente termo. E 

Escrivão o subscrevo. 

.... . ............. . . . .... . . . . . . . . .. / ...... . ... . . 

... ~~.~ .. &.~~~ \ ... . 

TERM O DE COMPARECIMEN TO 

Aos ..... 02 .... dias do.mê~ de ..... ~ C./~/~ . . .. ...... de 19 .q .~ ....... . , nesta 

cidade de . ~t/24t/C~#'2r.A9 . ....... .. .. ... , Estado do Paraná, na sala das audiências da . . . ... . 

Vara Criminal, presente o Dr. E §?E./Z.J.eJ.11./. . A( (./6!:f. . . .. . ....... . .. .. . .. ...... . ... . 

Juiz de Direito da Vara, comigo Escrivão de seu ca rgo adiante nomeado e no final assinad o, compareceu o réu 
. e ' 6:.0. C~.f. Pt~ .. ~ ~t/?.tiT . . %>.S . . . ??~( ,r: . . . ... . . . . . .... . ........ . . . . ... . 

• • • • • • • • • • ' • •••• ••••• •••• • • • • • •••••• ♦ •••• • • • • • • • ••••••• • • • • • •• • •••••••• • • • •• 

e por ele foi dito que estando no gozo do benefício do "sursis" vinha apresentar ·se pera nte o MM. Dr. J uiz, 

declarando que vive e reside nesta cidade à rua . 0"2~/.(~ .t: . 7.'ó.t.91 . . J.MN04./ i .•.•.. 

e exerce a sua profissao @~tf(2 ~A/7F. . .'~ ...... . ....... .. ... . ... . . . . ... .. . ... . . 

Do que lavrou·se o presente termo . fa(J)J' .............................................. . 
Escrivão o subscrevo. 



PODER JUDICIÁRIO 

ESTADO DO PARANÁ 

Ao, {)j •e,~ e19 ~ 8z ,n,m 

::::~~:i~~I.· ~r~~e~~e· ~ Dr. . . . . ........ : : : : ~r~~á-- .n~ .s~I~ ~~s. a.u~'.ê~~i~~ ~~ ........ · .·: 

J.u'.z. ~~ .D.i~e'.t~. ~ª-~~r.a~~ s.e~ ~~~ .fi.n~~• -c~~~~~. ~ .r~ 

e por ele foi dito que estando no gozo do be,fício do "sursi6" vinha apresentar-se perante o MM. D~ Jui z, 

deda,ando que''" e mide ne,ta idade ã ma ~-; 1_6_ éf.'J;(. -~ .. 
·· · · · ·· · · · ··· ··· ··· · ········~·(············· · ·· · ·· · · · · ·· ·· · ···· ········ 

e exerce a sua profissao ... . 

Do que lavrou-se o presente termo. Eu 

Escrivão o subscrevo . 

TERMO DE COMPARECIMENTO 

Aos .. . ....... . .. dias do mês de ...................... . ... de 19 ............. , nesta 

cidade de ..... . . ............ .. . ... . .. . .... , Estado dzParaná, na s ~ iências da ...... . 

Vara Criminal , presente o Dr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . 

Juiz de Direito da Vara, comigo Escrivão de seu cargo adiante no ado e no final assin , compareceu o reu 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ' ........... . 

e por ele foi dito que estando no gozo d 

declarando que vive e reside nesta ci a · e à ru 

mha apresentar-se perante o MM. Dr. Juiz, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . ... . .. . ........................ . 
e exerce a sua profissao . . . . . . . . . . . . . . . ............... . .. . .... .. .... . ....... . . 

E ser" ao o .i;ubscrevo. 



Des igno o Posto de Saúde 
Tancredo de Almeida Nege s ,nesta Comarca, 
sitQÍ:lo Jard i m Xangai,pa r 
servi ç os comunitários 

Ofi ci e­
Data 

=CERTI DÃO = 

re cada. 
erido Posto 

Schmidt 
Dir ei to 

CERTI FICO que nesta data compar e ceu 

o acu s ado Eucli dio,t en do ne sta oport uni dade,expe 
dido Ofí cio 832/99 ao Posto de Saúde acima cita ­
do,be m como s oli ci tei em dito ofício seja es te/ 
Juizo ini'o rmad o s obre irregul ari dades por parte/ 
do réu se houver,c u jo ofício f oi encaminhama ,di go , 
encaminhad o a o Pos to,em mãos do pró prio réu,c on­
f orme assinat ur a aP-os ta na có pia do mesmo. 

Araucárj~2 . 11. 99. 

LÚci W l1iveira 
Escrivã 



~ 

~41 ~~JI 
PODER JUDICIÁRIO 

ESTADO DO PARANÁ JUÍZO DE DIREITO DA Vara Criminal e Anexos 

Araucária 

832/99 Em 22 de _ _ n_o_v_e_m_b_r_o __ _ __ _ de 19 

Senhora Secr etá ria: 

Através do presente,a.presento a V.Sf 

o senhor EUCLIDIO SOARES DOS REIS, o qual deverá prestar~ 
v~ços qomunitários durante dois anos, em seis horas mensais 
de serviços de acord o com suas aptidÕes(é comerciante),gratt 
tam en te,dev end o v.sª., comunicar sobre qualque r circunstâncj 

como por exemplo,não comparecimento a esse Posto , cujas comur 
cações a este Juizo deverão ser mensais.Fica ainda V.Sª., qt 

qualquer des cumprime nto por parte do acusado e ainda que o I 
to não comunique ao Juizo sobre qualquer irregul aridade que 
nha a ser consta·l;ado ,este Juizo tomárá as provid;ncias cab ív 

ao caso. 
Na oport1.mid ade,apr esento a V. 8ª. ,ª 

protestos de estima e consideração . 

Ilmo.sr . , 
Dr.DIRETOR do Posto de Saud e 
TANCREDO DE ALI"IEIDA NEVES. 

Nesta . 



' . 
i . -

SECRETARIA MUNICIPAi. DE SA ÚDE 

Araucária , 12 de janeiro de 2000. 

Ofício externo nº 005/00 

Prezada Senhora : 

Vimos através do presente , informar a Vossa 
Senhoria que o Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu 
integralmente as 6 horas de serviços comunitários mensais referentes 
ao mês de dezembro de 1999 no Centro de Saúde Tanc redo de 
Almeida Neves (Industrial) , obedecendo à solicitação feita através do 
ofício nº 832/99 de 22 de novembro de 1999. 

Sem mais para o momento , reiteramos 
protestos de elevada estima e distinta consideração . 

À Senhora: 

Atenciosamente , 

~~~ 
AN~ El.)LALIA E SI VA COSTA 

Seêret'ária Municipal de Saúde 

~~/4/V)-

Lúcia Coelho de Oliveira 
Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
NESTA 



PODER JUDICIÁRIO 

ESTADO DO PARANÁ 

Aos ... .. 'ê). ~\ ... dias do mês de . ~~~~\-Q ... . . . . de ~ .&.Q .Q,'Q .... . . nest a 

cidade de . -~~~ . . .... . .... , Estado do P~ra , na sala das aurlienc;_ijis· da .... .. . 
• . • r'- . ~ ~ K"' ·· \.__:_ C::::::----~~ -~ ' ' ~~hA. ' 

Vara Criminal , presen,e o Dr . \ ... ~-~-;- .. ~ -'--~ - .. ~~ ... -~~ .\J1'(\A. . . . .. . . . 

Juiz de Direito da Vara , comi go Escrivão de seu cargo adi ante nome ad o e no final assinado , compa receu o réu 

~~~--~ -~ - - -~ -- - -~ · / ····· ··· ··· ······ 
••••• ••• •••••• • • ••• • •••••• • •• •••• • • •• • • • • ■ ...... .. .............. . . . . ...... .. . 

e por ele foi dit o que estando no gozo do benefí cio do "sur sis" vinha ap resenta r-se pe ran te o MM. Dr. Juiz , 

declarando que vive e reside nes ta cidade à rua . ~O-. ./'_:)._-~. i. -~ct. -~ .OM-~o:.~ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ... 

Escrivão o subscrevo. 

. . . . ... ..... . ............ .. . 

TERMO DE COMPA 

Aos ... ... O-~-.. dias do mê s de . . ... .. . ~-~ .. . .... de-m . . Q Q .«;:ttJ . .. , nesta 

cidade de . ~~ ... . ......... , Estado do Paran á, na s~_d:1s audi!n{"~ia!: da . ..... . 

Vara Crimi na l, presente o Dr.~~ "'K ~~ . ~~ . '.S' ~ ........ . 
Ju iz de Direito d a Vara, com igo Escrivão de SP.U car go adi ante nom eado e no finai l!Ssina<lo, compmeceu o rt',u 

~ ~~ - -~ -~ --~--~ · -·· ······ · ···· · ········ 
• •••• • • • • •••••• • ••• ••• •••• • ••• • ••••••• • • • •••• •• ••• • • • • •• ♦ • •••• ••••• • •••• • ••• 

e por ele foi d it.o que ~stando no. gozo . do bene fíc io d? " sursis" vinha apresentaMe pe n:n.te o~\ Or . Jui 2; 

declarando que vive e reside nesta c idade a rua -~ . .. (). .<à.+.( .. ; ~~-.~ Q>..\.~ru 
• • • • • •• ••• •• • •••• • ••••• ■ ... .... .... . ................. ... .. . . . ....... . ...... . .. . 

e exer ce a sua prof issao . ~~ ........... . ........ . .......... . .... . 

~~~;~,~.~,;~,,;;,;~,~,;.:.:~,.@:~~ :~ :~:~: 
E scrivâo o wbscrevo . 

r 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Araucária , 28 de Fevereiro de 2000 

Prezada Senhora: 

Vimos . através do presente, informar a Vossa Senhoria que o 
Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu integralmente as 6 horas de serviços 
comunitários mensais referentes aos meses de janeiro e fevereiro/2000 no Centro 
de Saúde Tancredo de Almeida Neves (Industrial), obedecendo à solicitação feita 
através do oficio nº 832/99 de 22 de dezembro de 1999. 

Sem mais para o momento, reiteramos protestos de elevada estima e 
distinta consideração . 

Ilustríssima Senhora 

Atenciosamente, 

~~~ 
LUIZ ANGELO FABIANI 
Diretor Geral da SMSA 

~&- ~ ~ ~ 

LÚCIA COELHO DE OLIVEIRA 
Escrivã V ara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
Nesta. 



.. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Araucária, 03 de maio de 2000. 

Ofício nº 076/2000 

Prezada Senhora: 

Vimos através do presente, informar a Vossa Senho a que o 
Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu integralmente as 6 horas de serviços 
comunitários mensais referentes aos meses de março e abril/2000 no Centro de 
Saúde Tancredo de Almeida Neves (Industrial), obedecendo à solicitação feita 
através do ofício nº832/99 de 22 de dezembro de 1999. 

Sem mais para o momento, reiteramos protestos de elevada 
estima e distinta consideração . 

Ilustríssima Senhora: 

Atenciosamente, 

llli1~ ~ 
LUIZ ANGELO FABIANI 
Diretor Geral da SMSA 

LÚCIA COELHO DE OLIVEIRA 
Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
NESTA 



~~~~"'~ ' ~ ,rp,y, 

(i'f Jj 
·~•',t, ✓-.,..._ 

[r.fi,01. • do Par;;11á 
-.....:..- tf"'f;.-w;,~-

l' ( l[ l/:lt .1 U!I:< '1/\! 1 l( l 

,,...... 

1.$ 

1\11.-: - o.1. dia.'l do mb; d:: ·------lZL p_Y . -~19l <t ,s,k: .2()0(). ll: i \/;:r:: ( 'ri111i11.ol •h 
Corn;u~:i de 1\ 1:n1d11j;-:,il ' r, p1t .'lCJtle o Dr.jQ~ _ ~ r'1i\ l .. lt:i 1 d,· ! :;1_. ;, . 
,k~(:1 V;11:i, \'.o:nigo Es1:.r iv;io de seu ()~ruo adj;mtc norncatlo e no final ~.,;::in:,•1<·. \..'.(l!l1p: : ;, • .-.:t ·11 ,, 1, 1" 

e fH1rck /,;i diln ,1uc c, l:in,.lo 110 go1.o de bcuc1ício do "Sursis' '/S uspc11s.:ío (.'1,n_dki,•:!. ! d(/ f ' t oL ,•.:,:•:1• ·1:, ,•i1:, • 

Abu 'io. vinh.:. aprc:,cni;ir-se perante o l'vllvf.Ju1:r, declarando que vi·,c: : i,.;si ,k ; 1,:,:(:1 ( 'u :n ::1\ ,, ;; : : .. 1 

.. . - --· --·- ·•--- ·-- - -·--À--- - ---- --- - ·--·- - --·--•-- ·- - ... 
e c:.:crr.:c :i pl <J(i:~:::ío l!c ·-- ·- - ·- ·----· ·-- ·-- -... - ._ · __ __ _ .Do que bvrou-sc o p1•..::;:.:1:(1..· !· tll i\ 1. 1: 
(l .í1t.:i:i { ·ol'lho u-: Olivcir :1) 11.s(;rivã, o subscrevo. 

.lui7 de Direito 

/ / - -- - -- --------- .. ·- ···-- - - - · - . 

I / 
t 

~ / / / / 1 . - - ·- -- ·-· - - - ·-·- ·- - --· ---- ·- ·- ... !i -· ···-· - - · ... ____ - - .. ·- . .,_, 

1 1 1 ! I, _ _ !, j - . -- - -------· 
~ / Í ij /_ .. / - - ! - -· --·····-- .. ,- 1 --- ---- ----

L ~---~::.:.,.:_. ___ J_ ._}_:..::.:::.~--· ___ J, .::,.:;,.~: ... :::;.:,-:.;::;.;;:;,;;;.:.:;.~L ----· - -.:..-:::..:-~.;:;---. . · :;;,:;-_~-- -·--- . 



SEC RETA RIA MUN I CIPAL DE SAÚDE 

Araucária, 03 de julho de 2000. 

Ofício externo nº 109/00 

Prezada Senhora: 

Vimos através do presente, informar a Vossa 
Senhoria que o Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu 
integralmente as 6 horas de serviços comunitários mensais referentes 
aos meses de maio e junho de 2000 no Centro de Saúde Tancredo de 
Almeida Neves (Industrial), obedecendo à solicitação feita através do 
ofício nº 832/99 de 22 de novembro de 1999. 

Sem mais para o momento, reiteramos 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 

AN 

À Senhora: 
Lúcia Coelho de Oliveira 

Atenciosamente, 

ACOSTA 
ária Municipa de Saúde 

Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
NESTA 



SECRETARIA MUNICIPAL DE SA ÚDE 

Araucária, 05 de setembro de 2000. 

Ofício externo nº 155/00 

Prezada Senhora: 

Vimos através do presente , informar a Vossa 
Senhoria que o Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu 

. integralmente as 6 horas de serviços comunitários mensais referentes 
aos meses de novembro e dezembro de 1999 no Centro de Saúde 
Tancredo de Almeida Neves (Industrial), obedecendo à solicitação 
feita através do ofício nº 832/99 de 22 de novembro de 1999. 

Sem mais para o momento, reiteramos 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 

ANA EU , i 
\ __../ 

f Secretári Municipal de Saúde 

À Senhora : 
Lúcia Coelho de Oliveira 
Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
NESTA 

!ilrarcioJosé Jfeu 
Chefe da Divisão 'f:ª 
Desenvolvi logfstrca 8 

men ro de Pessoar 



SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Araucária, 05 de setembro de 2000. 

Ofício externo nº 154/00 

Prezada Senhora: 

Vimos através do presente, informar a Vossa 
Senhoria que o Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu 
integralmente as 6 horas de serviços comunitários mensais referentes 
aos meses de julho, agosto e setembro de 2000 no Centro de Saúde 
Tancredo de Almeida Neves (Industrial), obedecendo à solicitação 
feita através do ofício nº 832/99 de 22 de novembro de 1999. 

Sem mais para o momento, reiteramos 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 

À Senhora: 

/ . 
/ / 

/ t . 1 
f1\ enc,osa 

1 

f l ANA EULÁL I 

/' Secretá/ 

Lúcia Coelho de Oliveira 

2 ,' _ ¾arcio] o.sé J feupa 
Chefe da Divisão logística e 
Desenvolvimento de Pessoal 

Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
NESTA 



SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Araucária, 12 de dezembro de 2000. 

Ofício nº 187/2000 

Prezada Senhora : 

Vimos através do presente, informar a Vossa Senhoria que o 
Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu integralmente as 6 horas de serviços 
comunitários mensais referentes aos meses de outubro, novembro e 
dezembro/2000 no Centro de Saúde Tancredo de Almeida Neves (Industrial), 
obedecendo à solicitação feita através do ofício n°832/99 de 22 de dezembro de 
1999. 

Sem mais para o momento, reiteramos protestos de elevada 
estima e distinta consideração . 

Ilustríssima Senhora: 

JANA EUL r 'secretári 

LÚCIA COELHO DE OLIVEIRA 
Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
NESTA 

!ilt'arcioJo.,·.J _-;'féupa 
Chefe da Div isão Logíst ica a 
Desenvolvime nto de Pessoal 



SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Araucária, 01 de Fevereiro de 2001. 

Ofício Externo nº 009/2000 

Prezada Senhora 

Vimos através do presente, informar a Vossa Senhoria que o 
Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu integralmente às 6 horas de serviços 
comunitários mensais referente ao mês de janeiro/2001 no Centro de Saúde 
Tancredo de Almeida Neves (Industrial) , obedecendo à solicitação feita através do 
oficio nº 832/99 de 22 de Dezembro de 1.999 

Sem mais para o momento, reiteramos protestos de elevada 
estima e distinta consideração. 

Atenciosamente 

Ilustríssima Senhora 
LÚCIA COELHO DE OLIVEIRA 
Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
Nesta 



Prefeitura do Município de Araucária ~ 
Secretaria Municipal de Saúde Araucãi;ra 

. '2.001 •'2.004 

Araucária, 11 de Abril de 2001. 

Ofício Interno nº. 057/01 

Prezada Senhora 

Vimos através do presente informar a Vossa Senhoria que o 
Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu integralmente às 6 horas de serviços 
comunitários referente aos meses de fevereiro e março e de 01 à 10/04/01. 

· Sendo o que se apresenta para o momento, reiteramos 
protestos de estima e consideração . 

Atenciosamente 

Ilustríssima Senhora 
LUCIA COELHO DE OLIVEIRA 
Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
NESTA 



:rrv 

• Secretaria Municipal de Saúde 

Araucária, 02 de Maio de 2001. 

Oficio Externo nº 066/01 

Prezada Senhora 

Vimos através do presente informar a Vossa Senhoria que o 
Senhor Euclidio Soares dos Reis cumpriu integralmente às 06:00 horas de 
serviços comunitários referente ao mês Maio de 2001. 

Sendo o que se apresenta para o momento, reiteramos protestos 
de estima e consideração. 

Ilustríssima Senhora 
LÚCIA COELHO DE OLIVEIRA 
Escrivã Vara Criminal e Anexos - Poder Judiciário 
Nesta 
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Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

r . 

CONCLUSÃO 

Nesta data. faço estes autos 
conclusos à MM. Juíza de Direito 
Dra. MARIA CRISTINA 
FRANCO CHAVES. 

AUTOS Nº 209/99 

Tendo em vista o ofício nº 066/01 , às fls. 21, devolva-se a presente carta 
precatória com as nossas homenagens. 
lnt. 

Araucária, 04 de maio de 2001. 

~ 
Maria Cristina Franco Chaves 

Juíza de Direito 

- ··-- --
.. ·- . --



,.ECEBIOO em cartório da Va ra Cri 
mlnnl eia Com:,rca rle Gunrat uba 
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CONCLUSÃO 

Aos 02 dias de agosto de 2.001, f estes 
conclusos ao MM. Juiz de Dir · Dr°. NOEDI 
BITTENCOURT MARTINS. 
termo. Eu 
Gonçalves Oliv ·r 

.Á.nte, o- c;ae, coru/ffi na, certidão-eh fa✓- 1 if} -

oer.ro-, num//e.5'Ú7-.se, o-~ re/,)~ cW-­
~i,o-!ZM/i,co-. 

(]lll/., oó eh Cf!JOlfffe eh 2 . 001. 

~DO em cartõr'ft) da Vara Cri· 
tntnal 4a Comar,ça thi Guaratuba, 

{ 'i ·, f1J hor.11 
boJe às ·o:,; ···--\)--~ ·-; oS.,:. 
l)Urltl ba, ~ ~_, / __ 

---~~;) Ui 
~-
~ 

l 
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Estado do Paraná 

PODER JUDICIÁRIO 

r' 

d 

Conc 1usão 
Ao 29 dias . de agosto de 2.001, faço 

estes conclusos ao MM. Juiz D utor Noe di 
Bittencourt o que lavro este 
termo. 

,. 1i\~t ~ 
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AUTOS Nº 78/97 - GUARATUBA-PR 

SENTENÇA 

O acusado cumpriu integralmente a 
pena imposta na sentença de fls. 124/132, conforme certidão de fls. 159-
verso . Assim , fo i aberto vista ao nobre representante do "parquet ", o qual, 
em seu parecer de fls. 161-verso, opina pelo arquivamento , posto ter o réu 
cumprido a pena que lhe foi imposta nestes autos . 

É O RELATÓRIO . 

DECIDO. 

A prova documental expressa na 
certidão de fls. 150-verso, é o bastante para declarar cumprida a pena 
imposta ao sentenciado. 

Diante do apontado, por sentença 
declaro que o réu EUCLIDIO SOARES DOS REIS cumpriu integralmente a 
pena imposta na sentença de fls . 124/132, pelo que declaro extinta a pena, 
para tanto encerrando-se a ação penal contra ele. 

Oportunamente arquivem-se. 

P. R. 1. 

1 de agosto de 2.001. 

TINS 



CERTIDÃO 

CERTIFICO que nesta data faço pública em cartório a 
r. sentença de fls. 163. 
O referido é verdade . 
Dou fé. 

çalves de Oliveira 
Escrivão riminal 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, que nesta data registrei a r. sentença de 
fls. 163, no livro próprio nº 28, às fls. 188, sob nº 
111/2001. 
• O referido é verdade. 
• Dou fé. 
Em 31 de agosto de 2.001. 
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JUÍZO DE DIREITO DA V ARA CRIMINAL DA COMARCA 
DE GUARATUBA- ESTADO DO PARANÁ 

Dario Jaither Gonçalves de Oliveira 
Escrivão Criminal 

Of. Nº 2053/200 1 Guarat uba-PR, 08 de novembro de 2001. 

Processo Crime Nº 78/97 

Senhor Juiz: 

Através do presente , expedido nos auto s 
acima citados, tenho a honra de informar a Vossa Excelência que foi 
declarada Extinta a Punibilidade do (s) réu (s) abaixo qualificado 
(s), pelo integral cumprimento da pena imposta ao mesmo. 

Réu (s): EUCLIDES SOARES DOS REIS 

Filiação: Cezário Soares dos Reis e Ana Bertolina 

Data da Sentença: 31/08/2001 

Data do Transito em Julgado: 05/10/200 1 
Outro ssim, informo que referidos autos 

estão indo ao arquivo nesta data. 
Sem mais para o \om ento. 
Aten · o sarnente. , 

AS TAVARES 
ª Seção Judiciária 

( 

Excelentíssimo Senhor Doutor 
JUIZ DA V ARA DE EXECUÇÕ ES PENAIS DO ESTADO 
CURITI BA - PR 



JUÍZO DE DIREITO DA V ARA CRIMINAL DA COMARCA 
DE GUARATUBA - ESTADO DO PARANÁ 

Dario Jaither Gonçalves de Oliveira 
Escrivão Criminal 

Of. Nº 2054/2001 Guaratuba-PR , 08 de novembro de 200 1. 

Processo Crime Nº 78/97 

Senhor Delegado: 

Através do presente, expedido nos autos 
acima citados, tenho a honra de informar a Vossa Senhoria que foi 
declarada Extinta a Punibilidade do (s) réu (s) abaixo qualificado 
(s), pelo integral cumprimento da pena imposta ao mesmo. 

Réu (s): EUCLIDES SOARES DOS REIS 

Filiação: Cezário Soares dos Reis e Ana Bertolina 

Data da Sentença: 31/08/2001 

Data do Transito em Julgado: 05/10/200 1 

Outro ssim, informo que referidos auto s 
estão indo ao arquivo nesta data. 

Sem mais para o momento. 
Aten ·o nte. 

LEON - AS TAVARES 
a 3ª Seção Judiciária 

Ilustríssimo Senhor Doutor 
DELEGADO DE POLÍCIA DE 
GUARATUBA - PR 



JUÍZO DE DIREITO DA V ARA CRIMINAL DA COMARCA 
DE GUARA TUBA - ESTADO DO PARANÁ 

Dario Jaither Gonçalves de Oliveira 
Escrivão Criminal 

Of. Nº 2055/2001 Guaratuba-PR, 08 de novembro de 2001. 

Processo Crime Nº 78/97 

Senhor Diretor: 

Através do presente, expedido nos autos 
acima citados, tenho a honra de informar a Vossa Senhoria que foi 
declarada Extinta a Punibilidade do (s) réu (s) abaixo qualificado 
(s), pelo integral cumprimento da pena imposta ao mesmo. 

Réu (s): EUCLIDES SOARES DOS REIS 

Filiação: Cezário Soares dos Reis e Ana Bertolina 

Data da Sentença: 31/08/2001 

Data do Transito em Julgado: 05/10/2001 

Outrossim, informo que referidos autos 
estão indo ao arquivo nesta data. 

Sem mais ~ar momento. 
Atenci ente. 

STAVARES 
Juiz Substituto da 3 ª Seção Judiciária 

Ilustríssimo Senhor 
DIRETOR DO INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO CRIMINAL 
DOESTADO 
CURITIBA - PR 




